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MEIO AMBIENTE 


Incendios florestais estão de volta 
a0 Pantanal Sul-Mato-Grossense 


Área queimada no 
bioma é de 8.489 km, 
uma extensão maior 
que a do município 
de Campo Grande, 
que tem 8.096 km? 


Condições climáticas extremas, como 
a baixa umidade relativa do ar (20%) 
e a temperatura máxima chegando a 
37ºC na região, foram favoráveis pa- 
ra que os incêndios ontem tivessem 
nova escalada no Pantanal de Mato 
Grosso do Sul. O bioma já teve mais 
de 5% de sua área destruída pelos in- 
cêndios registrados entre janeiro e ju- 
lho, o que equivale a 8.489 km? de de- 
vastação. Pág. 


CONTAS REPROVADAS 


MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL 


8.489 km’ 


De janeiro a julho deste ano, 
8.489 km? já foram consumidos 
pelo fogo no Pantanal, o que 
representa área um pouco maior 
que a do município de Campo 
Grande, que tem 8.096 km:. Essa 
extensão ainda deverá crescer. 


ua Saiba 


O fogo tem ocorrido com mais 
intensidade em Corumbá, em áreas 
específicas do Alto Pantanal (ao 
norte da cidade) e às margens do Rio 
Paraguai, e também perto da região 
do Rabicho e no Porto da Manga, por 
onde passa a Estrada Parque. 


Azambuja diz que lista do TCE-MS “não vale nada”... 


LOGÍSTICA REVERSA 


Enxurrada de 

ações resulta em 
80 mil toneladas 
de lixo reciclado 


Após o MPMS ajuizar 136 ações 
contra empresas do setor indus- 
trial por não estarem cumprindo as 
diretrizes de logística reversa, em- 
presas que usam embalagens no 
Estado reciclaram mais de 80 mil 
toneladas de lixo de 2019 a 2021, 
segundo o Imasul. Pág. 10 


DOURADINA 


Indígenas 
permanecem em 
terras aguardando 
reunião com o MPF 


Mesmo com a ordem de despejo, 
a comunidade indígena guarani- 
kaiowá disse que continuará na 
área privada que éreivindicada até 
novo encontro com o MPF. Pág.10 
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Longa-metragem “Sala 
Secreta”, ambientado na 
Capital, estreia no MIS capa 


GERSON OLIVEIRA 


Produtores rurais de Mato PEPEE do Sul rea am 
a menor taxa de inadimplência do Centro-Oeste »:.; 


Sob esquema de guerra, Paris faz 
abertura mais ambiciosa da história pag.12 


DIVULGAÇÃO 


EXCLUSIVO PARA 
ASSINANTES 


JULIANE PENTEADO: 
A APOSENTADORIA 
COMPULSÓRIA DO 
SERVIDOR PÚBLICO 


APONTE A CÂMERA 
DO CELULAR PARA 
O CÓDIGO ACIMA 


ELEIÇÕES MUNICIPAIS 


Jair Bolsonaro 
superará Lula nas 
maiores cidades 
brasileiras 


A disputa pelo direito de ocupar a 
cadeira de prefeito a partir de janei- 
ro de 2025 nas 103 maiores cidades 
do País reforça o embate político do 
atual presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, com seu ante- 
cessor, Jair Bolsonaro. Enquanto o 
PT de Lula deve lançar candidatos 
em 68 municípios, o PL já tem pré- 
candidatos em 62. As 103 maiores 
cidades do Brasil têm mais de 200 
mil eleitores, o que, segundo a lei 
eleitoral, obriga a realização deum 
segundo turno. Pág.4 


+ Brasil vai declarar fim do foco 
da doença de Newcastle Pág.5 
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OPINIÃO 


EDITORIAL 


E os incêndios 
voltaram ao Pantanal 


A preservação e o combate aos incêndios no 
Pantanal devem ocorrer em várias frentes: desde 
aresposta emergencial e o fortalecimento da 
infraestrutura até a conscientização e fiscalização 


Pantanal, um dos biomas mais ricos e 

diversos do planeta, volta a ser palco de 

incêndios devastadores, conforme re- 

latado nesta edição. A situação é alar- 
mante e exige uma resposta imediata e coordena- 
da. Não podemos nos dar ao luxo de assistir pas- 
sivamente à destruição de um patrimônio natural 
devalor incalculável. A prioridade agora é intensi- 
ficar os esforços de combate ao fogo, aproveitan- 
do as estratégias e os recursos que já demonstra- 
ram eficácia no passado. 

No mês passado, testemunhamos uma respos- 
ta significativa das forças de segurança e das bri- 
gadas de incêndio, incluindo o Corpo de Bombei- 
ros e o Prevfogo. Essas ações foram cruciais pa- 
ra conter a propagação dos incêndios e minimi- 
zar os danos. No entanto, a escala e a intensidade 
dos incêndios requerem uma mobilização ainda 
maior, incluindo o uso das Forças Armadas, par- 
ticularmente a Marinha e a Força Aérea Brasilei- 
ra (FAB). A atuação dessas instituições é vital pa- 
ra garantir uma resposta rápida e eficaz, especial- 
mente em áreas de difícil acesso. 

Uma das iniciativas mais promissoras foi o uso 
do avião cargueiro KC-390 pela FAB para lançar 
água sobre as áreas afetadas. Essa operação não 
só demonstrou a versatilidade do KC-390, que já é 
um sucesso de vendas no mercado militar global, 
mas também destacou a importância da inovação 
tecnológica no combate a desastres naturais. A ca- 
pacidade de transportar tropas, equipamentos e, 
agora, atuar diretamente no combate aos incên- 
dios, torna o KC-390 uma ferramenta valiosa na 
luta contra as chamas. 

Entretanto, a infraestrutura no Pantanal preci- 
sa ser reforçada para enfrentar os desafios recor- 
rentes das queimadas. O bioma é vasto e repleto 
de áreas inacessíveis, o que dificulta o combate ao 
fogo. É imperativo estabelecer pontos estratégicos 
de armazenamento de água e criar rotas de aces- 
so para as equipes de combate. Essa infraestrutu- 
ra depende não apenas do poder público, mas da 
colaboração do setor privado, que pode contribuir 
com recursos e tecnologia. 

A conscientização da população sobre os riscos 
e as consequências das queimadas é igualmente 
essencial. Embora a educação ambiental e a sen- 
sibilização sejam fundamentais, elas precisam ser 
complementadas por uma fiscalização rigorosa. 
A prevenção de incêndios deve ser uma priori- 
dade, com penalidades severas para aqueles que 
descumprem as normas de segurança ambiental. 

Em última análise, a preservação do Pantanal 
requer uma abordagem multifacetada. Devemos 
agir em várias frentes: desde a resposta emer- 
gencial e o fortalecimento da infraestrutura até a 
conscientização e fiscalização. Somente com uma 
ação coordenada e contínua conseguiremos pro- 
teger a fauna e a flora pantaneira, garantindo que 
esse bioma único sobreviva às adversidades cli- 
máticas e à ação humana. 
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CHARGE 


ARTIGOS 


Tacape e borduna, as armas dos aspirantes 


ANTONIO CARLOS SIUFI HINDO 


Promotor de Justiça aposentado 


nossa caminhada terrena está sempre 
Asia dos enredos que a nossa imagi- 
ação e a criatividade podem nos con- 
templar para exteriorizarmos os melhores es- 
petáculos a nortear a vida dos nossos iguais. 
As oportunidades, sempre benfazejas, surgem 
para todos nos momentos certos, nas ocasiões 
adequadas, mas sempre de forma surpreen- 
dente. 

Não temos como negar essa verdade que flui 
como a luminosidade das palavras que produ- 
zem oslivros, as novelas, os artigos e os fatos to- 
dos que são noticiados pela imprensa no dia 
a dia. Essas oportunidades, tem uma vertente 
singular. Deve vir acompanhada dos melhores 
propósitos para ser contemplada e conquista- 
da. Não podem ser desperdiçadas de forma ir- 
responsável. Os fatos recentes são o seu retrato. 
Uma tentativa de assassinato e a desistência da 
corrida presidencial por um presidenteno exer- 
cício do cargo traçam os contornos perfeitos pa- 
raessarealidade concreta e palpável. Está aola- 
do dos beneficiários dessa oportunidade única. 

No campo político, quando isso acontece, 
cresce esse compromisso, aumenta ainda mais 
aresponsabilidade daqueles que receberam es- 
sa graça divina. Ninguém chega a essa posição 
de aspirante à presidência sem uma folha de 
serviços prestados a sua nação. Muitos, tem essa 


qualificação e gostariam de se privilegiar dessa 
posição, mas a oportunidade é tinhosa, atrevi- 
da, marcante e só reserva o seu sorriso largo e ro- 
tundo para alguns. Os dois fatos merecem uma 
reflexão profunda. Aqui não se trata de qual- 
quer oportunidade, mas da oportunidade sem 
igual de poder conduzir os destinos políticos, 
econômicos, sociais e militares da maior po- 
tência do planeta - os Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte. 

O mundo civilizado aguarda o pronuncia- 
mento do eleitor americano. Ele vai mexer com 
a geografia política, econômica, política e mili- 
tar nos continentes. Até os adversários não des- 
cartam essa oportunidade sempre renovada pa- 
ra uma boa conversa com o candidato eleito. 
Mas parece que, nos primeiros discursos, os 
agraciados não escolheram a mensagem ele- 
gante para os agradecimentos que sempre se 
fazem necessários nesse contexto. Nem brin- 
daram os seus patrícios com as propostas para 
pacificarem o país e dar outros rumos de paz e 
prosperidade para o mundo civilizado. 

Procuraram, em outras vertentes, buscar com 
as armas dos nossos habitantes originários, o ta- 
cape e a borduna, transformadas em palavras 
verbais e também escritas, sempre ásperas e 
afiadas para desfecharem os vitupérios e ou- 
tras ofensas contra a honra, a dignidade pesso- 
ale o legado que produziram. Algo horroroso! 

O discurso em razão da entrada de uma no- 
va personagem na corrida presidencial já está 


pronta e afiada para ser disparada pela artilha- 
ria republicana. A falha na imigração patroci- 
nada pelo silêncio do atual mandatário e uma 
missão frustrada da sua indicada faz parte des- 
se arsenal. As evidências de condutas crimino- 
sas daquele que pretende voltar à Casa Bran- 
ca podem indicar a força da metralhadora dos 
democratas. 

Para esse espetáculo de horror explícito, fi- 
ca ainda mais acirrada a disputa quando entra 
em cena a dinheirama desenfreada. Não refle- 
tem as evidências sempre santas de amor à pá- 
tria, não tem nada de caridade nem se aproxi- 
ma da decência dos propósitos elevados elegan- 
tes. São interesses explícitos, sórdidos, rasteiros. 

Aqui um fato mostra esse entendimento. 
Quando Nixon concorreu à presidência dos Es- 
tados Unidos pela primeira vez e foi derrotado, 
embarcou para Las Vegas para convidar o can- 
tor FrankSinatra para ser o seu vice. Sinatra não 
aceitou. A conclusão foi lógica. Não precisa de 
maiores comentários. 

A toda evidência, com essas coincidências 
maravilhosas e sempre pavimentadas pelas cir- 
cunstâncias, propícias, os aspirantes marcarão o 
tom sempre marcante dos seus encontros dian- 
te dos holofotes e com o testemunho dos seus 
patrícios e do mundo inteiro. O desafio já foi fei- 
to pelo republicano. Vamos aguardar o seu de- 
senrolar. O julgamento dessas linhas será pro- 
latado segundo os ditames dos nossos leitores. 
Capazes e esclarecidos. Por mais ninguém! 


Apoio ao desenvolvimento não ajuda na luta contra 


a pobreza 


RAINER ZITELMANN 


Doutor em História e Sociologia 


m 2006, os ministros da Defesa da Otan 
fE rororo em comprometer um mí- 

nimo de 2% do seu PIB com gastos de 
defesa para garantir a prontidão militar de lon- 
go prazo da Aliança. A Alemanha gasta mais 
de 12 bilhões de euros em apoio ao desenvol- 
vimento todos os anos (mais do que qualquer 
outro país, exceto os Estados Unidos), mas não 
cumpriu seus compromissos com a Otan por 
anos. 

No entanto, apesar dos desafios econômi- 
cos contínuos e dos problemas urgentes den- 
tro do país, a Alemanha está gastando quan- 
tias consideráveis de dinheiro em projetos ab- 
surdos de apoio ao desenvolvimento ao redor 
do mundo - incluindo na Índia. Apesar de ser 
a quarta nação no mundo a realizar uma mis- 
são lunar bem-sucedida recentemente, a Ale- 
manha está concedendo à Índia 1,3 bilhão de 
euros para expandir a mobilidade urbana sus- 
tentável e desenvolver cidades sustentáveis. 
Nos últimos anos, a Alemanha tem forneci- 
do quase 200 milhões de euros em subsídios 
e empréstimos de baixo custo para promover 
ônibus e ciclovias no Peru. 

O alemão Frank Bremer dedicou sua vida 
à luta contra a pobreza e esteve envolvido no 
auxílio ao desenvolvimento em 30 países na 
África, na Ásia Central, no Caribe eno Oceano 
Índico, preparando projetos nos campos do 
desenvolvimento rural e do meio ambiente. 

Após mais de 50 anos de envolvimento com 
o apoio ao desenvolvimento, ele oferece uma 
análise contundente: “Isso vem acontecen- 


do há 50 anos, e toda a indústria internacio- 
nal de auxílio ao desenvolvimento, financia- 
da com fundos públicos, vive desse tipo de 
projeto. Os supostos beneficiários, os pobres 
agricultores, que deveriam ser ajudados por 
esses projetos, não ficam menos pobres no fi- 
nal e mais uma vez são deixados à própria sor- 
te. Em vez de ajudar os pobres, esses projetos 
criam inúmeros empregos para profissionais 
destacados e seus supervisores nos escritó- 
rios das organizações de apoio.” 

William Easterly, professor de Economia e 
Estudos Africanos na Universidade de Nova 
York, descreve o auxílio ao desenvolvimento 
como em grande parte inútil, muitas vezes até 
mesmo improdutivo. Um de seus exemplos: 
em duas décadas, 2 bilhões de dólares em auxí- 
lio ao desenvolvimento foram gastos na cons- 
trução de estradas na Tanzânia. Mas a rede vi- 
ária não melhorou nem um pouco. Easterly re- 
lata que as estradas não eram mantidas, então 
elas se deterioravam mais rapidamente do que 
os doadores poderiam construir novas. 

Por outro lado, a “indústria do crescimento” 
na Tanzânia era uma gigantesca burocracia. “A 
Tanzânia produzia mais de 2.400 relatórios por 
ano para seus doadores de apoio, que envia- 
vam ao receptor afligido mil missões de fun- 
cionários doadores por ano” A ajuda estran- 
geira, nota Easterly, não fornecia o que os po- 
bres precisavam (estradas), fornecia muito do 
que, para os pobres, não tinha grande utilida- 
de (burocracia). 

A análise geral de Easterly sobre o auxílio ao 
desenvolvimento é contundente: “um foco em 
empréstimos concedidos em vez dos resulta- 
dos desses empréstimos, um excesso de relató- 


rios que ninguém lê, uma inclinação por gran- 
des estruturas e cúpulas mundiais, exortações 
morais a todos em vez de qualquer agência as- 
sumindo responsabilidade por qualquer coisa, 
especialistas técnicos estrangeiros aos quais 
ninguém está ouvindo, clínicas de saúde sem 
medicamentos, escolas sem livros didáticos, 
estradas e sistemas de água construídos sem 
serem mantidos, governos financiados por aju- 
dafinanceira que permanecem no poder ape- 
sar da corrupção e má gestão econômica e as- 
sim por diante”. 

Em meu livro “How Nations Escape Pover- 
ty” (em português, “Como Nações Escapam 
da Pobreza”), que se baseia em numerosos es- 
tudos científicos, mostro que o auxílio ao de- 
senvolvimento é, na melhor das hipóteses, um 
desperdício de dinheiro e, na pior das hipóte- 
ses, muitas vezes improdutivo, porque apoia 
regimes ditatoriais e corruptos na África. O que 
realmente ajuda contra a pobreza não é o au- 
xílio ao desenvolvimento, mas o capitalismo. 

Um exemplo disso é o Vietnã, que já foi o país 
mais pobre do mundo (mais pobre até do que 
todos os países africanos juntos). Antes do iní- 
cio das reformas econômicas pró-mercado, ca- 
da colheita ruim levava à fome, e o Vietnã de- 
pendia do apoio do Programa Mundial de Ali- 
mentos da ONU e da assistência financeira da 
União Soviética e de outros países do Bloco 
Oriental. Até 1993, 79,7% da população viet- 
namita vivia na pobreza. Em 2006, a taxa havia 
caído para 50,6%. Hoje, é menos de 5%. O país, 
que ainda se descreve oficialmente como so- 
cialista, não foi ajudado pelo auxílio ao desen- 
volvimento, mas, sim, pelas reformas de eco- 
nomia de mercado - ou seja, mais capitalismo. 
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POLÍTICA 


CAMPO GRANDE 


Reinaldo Azambuja reage e diz que lista 
do Tribunal de Contas “não vale nada” 


Ex-governador e padrinho de Beto Pereira, que aparece na lista, diz que o conselheiro Jerson Domingos fez politicagem 


DANIEL PEDRA 
EDUARDO MIRANDA 


Na convenção do PSDB, que 
confirmou a candidatura do 
deputado federal Beto Pe- 
reira à Prefeitura de Campo 
Grande, o ex-governador Rei- 
naldo Azambuja, maior caci- 
que tucano em MS, afirmou 
que o presidente do Tribunal 
de Contas do Estado de Mato 
Grosso do Sul (TCE-MS), Jer- 
son Domingos, “politizou a lis- 
ta” dos políticos que tiveram 
suas contas reprovadas nos úl- 
timos anos. 

Ao comentar sobre alista dos 
políticos com condenação pe- 
la Corte, uma condenação co- 
legiada e passível de inelegibi- 
lidade por causa da Lei da Fi- 
cha Suja, Reinaldo Azambu- 
ja declarou que a relação pu- 
blicada por Jerson Domingos 
“não vale nada” 

“Se ele [Beto Pereira] termi- 
nou o mandato [como prefeito 
de Terenos] em 2012 e nunca 
apareceunalista, por que apa- 
receu agora? Politicagem, dis- 
se Azambuja, que ainda men- 
cionou as eleições de 2014, em 
que Beto Pereira foi eleito de- 
putado estadual, e de 2018 e 
2022, em que ele foi eleito de- 
putado federal, sem ser incluí- 
do na lista dos “ficha-suja” 

“Essa lista não vale nada e 


GERSON OLIVEIRA 


O ex-governador Reinaldo Azambuja discursando ao lado do candidato a prefeito Beto Pereira 


não vai se sustentar na Justiça, 
porque a Justiça de Mato Gros- 
so do Sul é justa e vai colocar 
isso no seu devido lugar” afir- 
mou Reinaldo. 

O ex-governador, em tom de 
desabafo, disse que falava em 
nome de 200 gestores públicos 
que aparecem na mesma lis- 
ta. Azambuja procurou ainda 
tranquilizar os 240 candidatos 
avereador e afirmou que, até o 
dia 14 de agosto, vai registrar a 
candidatura de Beto Pereira e 
de seu vice (provavelmente al- 
guém do PL). 

“Enósvamos entrar em cam- 
po para jogar o jogo. Se quise- 
rem ganhar eleição [de nós], 


vai ser no voto, não no tapetão” 

Reinaldo Azambuja ainda 
afirmou, ao exaltar o ex-gover- 
nador e ex-prefeito André Puc- 
cinelli (MDB), que também in- 
tegra o arco de alianças, e de- 
putados federais tucanos, co- 
mo Geraldo Resende e Dago- 
berto Nogueira, que há muito 
dinheiro disponível no Con- 
gresso para trazer emendas pa- 
ra Campo Grande. 

“Agora, precisa ter um ges- 
tor querecupere as finanças da 
Capital, que não tem uma cer- 
tidão negativa, não faz convê- 
nio, uma Capital que está com 
a capacidade de pagamento 
com a letra C, não faz investi- 


mento. Essa é a reflexão que 
precisamos fazer com vocês’, 
afirmou Azambuja. 


CANDIDATO 
Já Beto Pereira agradeceu aho- 
mologação, por unanimidade, 
do seu nome como candidato 
a prefeito de Campo Grande e 
dos demais candidatos a vere- 
ador, ressaltando o papel das 
militâncias do PSDB, do PSB, 
do PSD, do Podemos, do Re- 
publicanos, do MDB, do Cida- 
dania e do Solidariedade. Ele 
também fez uma referência es- 
pecial ao ex-governador André 
Puccinelli. 

“Esse grande prefeito que 


FEIRA BM 


No evento, Reinaldo 
Azambuja e Beto Pereira 
apareceram de camisa 
amarela. O ex-governador 
disse que foi uma 
coincidência, entretanto, 

a cor é a preferida dos 
bolsonaristas. Azambuja foi 
quem costurou a aliança com 
o PL de Jair Bolsonaro. 


Campo Grande teve. Talvez, 
quiçá, o maior prefeito que 
Campo Grande já teve, que é 
o dr. André. Eu quero copiar 
várias virtudes suas, quero es- 
quecer os defeitos, mas as vir- 
tudes de ser um prefeito pre- 
sente, trabalhador, corajoso, 
audacioso e que foi, com cer- 
teza, um divisor de águas na 
nossa capital” disse. 

Beto Pereira ainda enalte- 
ceu o ex-governador Reinal- 
do Azambuja como alguém 
que lhe inspira. “Alguém que, 
quando governou este esta- 
do, criou um modelo de res- 
ponsabilidade, criou e enfren- 
toureformas importantes, que 
em determinados momentos 
pessoalmente me prejudica- 
ram, mas que ele entendia se- 
rem necessárias para que Ma- 
to Grosso do Sul vivesse o mo- 


mento que está vivendo hoje” 
discursou. 

Para concluir, o candidato a 
prefeito disse que determina- 
dos grupos querem continuar 
à frente da administração mu- 
nicipal por interesse. 

“Eles têm uma preocupação 
muito grande de a gente en- 
trar lá, de a gente abrir a cai- 
xa-preta e tirar de dentro a fo- 
lha secreta, os planos de traba- 
lho, todas aquelas malandra- 
gens que nós estamos acostu- 
mados a ver e que nós precisa- 
mos abrir. Tem gente que mor- 
re de medo disso e tem outros 
que estão escorados em outra 
candidatura para tentar voltar 
à cena do crime e fazer tudo de 
novo, as barbaridades que fo- 
ram feitas anteriormente afir- 
mou. 

Ele reforçou que não tinha 
dúvida de que todas as infã- 
mias e as inverdades que es- 
tão construindo contra ele são 
para tentar, de alguma forma, 
tirá-lo da disputa. 

“Não vão me tirar na mão 
grande. O governador Rei- 
naldo disse uma coisa, que só 
tem um jeito de a gente acei- 
tar a derrota, que seria a daur- 
na. Eu só vou divergir de uma 
coisa, se quiser ganhar da gen- 
te, vaiserna urna, mas na uma 
ninguém vai ganhar da gente! 
Ninguém finalizou. 
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Lula tira o corpo fora” 


Deputada Adriana Ventura (Novo-SP), após Lula 
dizer que a fome é “escolha política” 


Lulistas esvaziam CPI contra os irmãos Batista 

Partidos com cadeira na Esplanada de Lula têm pressionado depu- 
tados a não assinarem e até retirarem assinatura do pedido de 
instalação de CPI para investigar os suspeitíssimos negócios dos 
irmãos Joesley e Wesley Batista envolvendo o Ministério de Minas 
e Energia (MME). Só entre quarta e quinta-feira, o autor do reque- 
rimento, deputado Ricardo Salles (PL-SP), recebeutrêsligações de 
parlamentares que até assinaram, mas, pressionados, deram para 


trás e retiraram o nome. 


Quem foi 

PP e Republicanos, coman- 
dando um ministério cada, e 
PSD, chefiando outras três pas- 
tas, estão entre os partidos que 
arrocharam os deputados. 


MP suspeita 

A oposição quer investigar a 
MP editada pelo governo Lula 
que afastou o risco de a Âmbar 
Energia, dos Batista, tomar um 
calote bilionário. 


Escondido 

Também estão na mira as 
várias reuniões, omitidas da 
agenda oficial, entre executi- 
vos da empresa e membros do 
alto escalão do ministério. 


Esvaziou 

Até a convocação de Silveira 
começaa subir no telhado, sob 
o risco de ficar só nos pedidos 
de informação e convite, que 
pode ser recusado. 


Já são 275 as “frentes parla- 
mentares” no Congresso 

Desde o início da legislatura, 
no ano passado, foram cria- 
das 275 frentes parlamentares 
no Congresso. Frentes são gru- 
pos de deputados e senadores 
voltados para temas específi- 
cos no Legislativo. É o caso da 
Frente em Apoio ao Bambu, 
com 182 deputados e 4 sena- 
dores, e da Frente em Defesa 
do Ciclista, que tem 188 depu- 
tados integrantes. A maior é a 
Frente Parlamentar Agropecu- 
ária, com 339 membros. 


Muitas utilidades 

Há também uma Frente Mista 
pela Reestatização da Eletro- 
brás, coordenada pelo depu- 
tado Alencar Santana, do PT 
de São Paulo. 


Paratodos 

A defesa de cirurgias eletivas, 
profissionais da dança, estra- 
das, do movimento Hip Hop, 
animais, etc. também têm suas 
frentes. 


Prioridades 

Fortalecimento da mulher, 
modernização do futebol bra- 
sileiro e promoção da saúde 
mental estão na lista de frentes 
do Congresso. 


Biden tupiniquim 

Após estranhas falas do pre- 
sidente Lula (PT), o senador 
Ciro Nogueira (PI), presidente 
nacional do PP, defende que se 
pensem em “projeto que exija 
exames cognitivos regulares e 
rigorosos para o Executivo” 


Ainda mais cortes 

A Instituição Fiscal Indepen- 
dente do Senado diz que o 
governo Lula tem que dobrar 
ameta do contingenciamento: 
são necessários R$ 15 bilhões 
a mais para ter alguma chance 
de atingir a faixa inferior da 
meta fiscal. 


Sem brio 

Com pouco brio após escula- 
cho do ditador Nicolás Maduro, 
o governo Lula despachou 
Celso Amorim a Caracas, para 
observar as “eleições” vene- 
zuelanas. O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) pulou fora e não 
vai mandar ninguém. 


Esquerdopatia pega? 

Após anos passando pano no 
ditador esquerdista da Vene- 
zuela - que censura, perse- 
gue, prende e até mata críticos 
em geral e jornalistas em par- 
ticular -, a imprensa brasileira 
agora chama de “bolsonarista” 
ou de “extrema direita” acrítica 
de Nicolás Maduro ao voto ele- 
trônico brasileiro. 


Outra realidade 

Para justificar o assalto tributá- 
rio do governo, Lula difundiu 
a fake news de que imposto 
sobre herança nos EUA é de 
40%. Na verdade, vai de 18% 
a 40%, mas apenas para bens 
acima de US$ 13,61 (R$ 77 
milhões). 


Há espaço 

Após sucesso da desestatiza- 
ção da Sabesp, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), avalia que há 
espaço para privatizar outras 
estatais - cita como exemplo 
as federais Petrobras e Banco 
do Brasil. 


Explica aí 

O Itamaraty vai ter que expli- 
car como Janja obteve creden- 
cial de chefe de Estado para 
as Olimpíadas. O pedido é do 
deputado Nikolas Ferreira (PL- 
MG) que diz que isso é “algo 
que não lhe cabe como pri- 
meira-dama” 


Céu de brigadeiro 

Oprefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes (MDB), garante que não 
há mais clima ruim como vere- 
ador Milton Leite (União Bra- 
sil). Diz que recebeu ligação do 
parlamentar e o apoio deve ser 
formalizado em breve. 


Pensando bem... 
... Se fome é escolha política, 
para alguns a política engorda. 


Sinceridade demais atrapalha 


Na campanha presidencial de 1989, o dono da Gradiente, Eugênio 
Staub, promoveu um encontro entre Mário Covas e empresários 
da Zona Franca de Manaus. Covas estava animado com a reper- 
cussão do discurso sobre “choque de capitalismo) redigido por 
Jorge Serpa a pedido de Roberto Marinho. A certa altura, Covas 
pregou “profundas mudanças” nalegislação da Zona Franca, tudo 
o que os empresários presentes não desejavam ouvir. José Serra, 
que acompanhava o candidato tucano, cutucou Mário Covas: 
“Não dá para ganhar eleição comtantasinceridade..” Covas aban- 
donou o tema, mas perdeu a eleição mesmo assim. 
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS 


Bolsonaro superará Lula nas 
maiores cidades brasileiras 


Nos 103 municípios pesquisados, o ex-presidente deve eleger até 28 prefeitos 


ESTADÃO CONTEÚDO 


A disputa pelo direito de 
ocupar a cadeira de prefei- 
to a partir de janeiro de 2025 
nas 103 maiores cidades do 
País reforça o embate políti- 
co do atual presidente da Re- 
pública, Luiz Inácio Lula da 
Silva, com seu antecessor Jair 
Bolsonaro. Enquanto o PT de 
Lula deve lançar candidatos 
em 68 municípios, o PL já 
tem pré-candidatos em 62. 

As 103 maiores cidades do 
Brasil têm mais de 200 mil 
eleitores, o que, segundo a 
lei eleitoral, obriga a reali- 
zação de um segundo turno, 
caso o vencedor na primeira 
rodada não obtenha a maio- 
ria dos votos válidos. 

Segundo levantamento do 
Broadcast/Estadão, o PL li- 
dera a disputa eleitoral em 
nove das 103 cidades. As pré- 
candidaturas de outros parti- 
dos que contam com o apoio 
da legenda do ex-presidente 
lideram em 19 cidades - to- 
talizando 28 prefeituras em 
que aliados de Bolsonaro são 
favoritos para serem eleitos. 

Já os candidatos filiados ao 
PT lideram em oito dessas ci- 
dades. Em outras cinco, pré- 
candidatos aos quais o parti- 
do está aliado estão, numeri- 
camente, à frente na disputa 
- totalizando 13 prefeituras 
em que aliados de Lula são 
favoritos para serem eleitos. 

O cruzamento de dados 
feito pelo Estadão/Broadcast 
leva em conta as cidades em 
que o PT tem pré-candidatos 
a prefeito lançados. 

Como a campanha eleito- 
ral só começa formalmen- 
te em agosto e as conven- 
ções partidárias tiveram iní- 
cio neste mês, é possível que 
novos candidatos surjam ou 
que a legenda decida retirar 
pré-candidaturas em prol de 
um aliado. 

Petistas estão à frente nas 
corridas pelas seguintes pre- 
feituras: Porto Alegre (RS); 
Nova Iguaçu (RJ); Teresina 
(PI); Uberlândia (MG); Con- 
tagem (MG); Juiz de Fora 
(MG); Anápolis (GO); e Ca- 
maçari (BA). 

O levantamento foi feito 
com base em pesquisas elei- 
torais realizadas de março a 
julho e registradas no Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE). 


TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o ex-presidente Jair Messias Bolsonaro (PL) 


Por faltar mais de dois me- 
ses para o primeiro turno das 
eleições, 26 dos 103 municí- 
pios não têm nenhum moni- 
toramento do cenário eleito- 
ral desde o início deste ano - 
com destaque para Boa Vis- 
ta (RR), única capital em que 
não há pesquisas registradas 
até o momento. 

O PLlidera os levantamen- 
tos nas seguintes cidades: 
Belém (PA); Maceió (AL); 
Aracaju (SE); São Gonçalo 
(RJ); São José dos Campos 
(SP); Santos (SP); Aparecida 
de Goiânia (GO); Santarém 
(PA); e Suzano (SP). 

Além do desempenho 
bom em algumas cidades, o 
PL conseguiu se aliar a pré- 
candidatos competitivos em 
quase 1/5 das principais ci- 
dades do País. Políticos com- 
petitivos em São Paulo (SP), 
Salvador (BA), Curitiba (PR), 
Campinas (SP), Feira de San- 
tana (BA) e São Bernardo do 
Campo (SP) firmaram apoio 
como PLpara a disputa elei- 
toral e lideram as pesquisas 
eleitorais até o momento. 

Apesar de a campanha 
eleitoral propriamente di- 
ta só começar em agosto, o 
levantamento indica que o 
partido do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e do ex-deputado 
federal Valdemar Costa Neto 
tem conseguido fechar alian- 
ças que podem manter o PT 
afastado das principais pre- 


feituras da Grande São Paulo. 

Além de apoiar Ricardo 
Nunes (MDB) em São Pau- 
lo, que lidera as pesquisas, 
o PL também decidiu entrar 
na campanha de pré-candi- 
datos do MDB, União Brasil 
e Cidadania para evitar que 
o partido do presidente Lula 
volte a ganhar tração na re- 
gião, um dos berços do petis- 
mo. Com essa estratégia da 
oposição, nenhum pré-can- 
didato do PT lidera as pes- 
quisas de intenção de voto 
nessas prefeituras. 

O PT tenta recuperar espa- 
ço no comando das princi- 
pais cidades do País depois 
dos fracassos registrados em 
2016, quando a ex-presiden- 
te Dilma Rousseff foi cassa- 
da, e em 2020. No ano do im- 
peachment de Dilma, a le- 
genda conseguiu eleger ape- 
nas um prefeito nas princi- 
pais cidades do País. Marcus 
Alexandre (hoje no MDB) foi 
reeleito, à época, como pre- 
feito de Rio Branco, capital 
do Acre. 

Depois de uma tentativa 
malsucedida de se eleger go- 
vernador do estado em 2018, 
Alexandre tenta novamen- 
te se eleger para a prefeitu- 
ra da capital do Acre, desta 
vez, pelo MDB e com o apoio 
do PT. 

Em 2020, apesar de ter au- 
mentado o número de eleitos 
no total (foi de um para qua- 


us Saiba 


O conjunto das 103 maiores 
cidades do País reúne aquelas 
com mais de 200 mil eleitores. 
Nesses municípios, estão 
concentrados 60,5 milhões 
dos 155 milhões de eleitores 
brasileiros aptos a votar neste 
ano. Os resultados eleitorais 
nessas prefeituras são 
importantes pela influência 
que os eleitos adquirem 

e porque indicam como o 
eleitorado tem se guiado nos 
principais centros urbanos 

do Brasil. Porém, o resultado 
das eleições municipais tem 
impacto direto nas eleições 
gerais. 


tro), o PT ficou fora do co- 
mando das capitais dos es- 
tados pela primeira vez des- 
de a redemocratização. 

O levantamento mos- 
tra que o PT buscou, nos 15 
maiores centros, candida- 
turas competitivas junto a 
partidos aliados. Nessas 15 
maiores cidades - que in- 
cluem São Paulo, Rio de Ja- 
neiro, Belo Horizonte e Sal- 
vador, por exemplo -, o par- 
tido de Lula não será cabe- 
ça de chapa em oito delas - 
incluindo a capital paulis- 
ta, onde o PT teve candida- 
tos em todas as eleições des- 
de a redemocratização. 
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ECONOMIA 


BONS PAGADORES 


Produtores rurais de MS 
registram menor taxa de 
inadimplência da região 
Mato Grosso do Sul tem 6,5% de produtores inadimplentes; 
são apenas seis fazendeiros com o nome sujo a cada 100 


EVELYN THAMARIS 


Demostrando a capacidade 
de superar os desafios econô- 
micos da atualidade, a taxa de 
inadimplência do agronegó- 
cio de Mato Grosso do Sulfoi a 
menor da Região Centro-Oes- 
te no primeiro trimestre deste 
ano. De acordo com dados da 
Serasa Experian, apenas 6,5% 
dos produtores rurais que atu- 
am como pessoa física no Esta- 
do estavam inadimplentes nos 
primeiros três meses do ano. 

Apenas Goiás tinha um ín- 
dice abaixo de Mato Grosso do 
Sul, no entanto, o Estado assu- 
miu essa posição no ranking 
daregião. Entre junho e setem- 
bro do ano passado, Goiás ti- 
nha o menor índice de inadim- 
plência, com 6,7%, porém, 
passou para 7,0% neste ano. 

Entre as demais unidades 
federativas que integram a 
Região Centro-Oeste do País, 
além de MS e GO, estão Mato 
Grosso, com 7,8%, e o Distrito 
Federal, com o maior porcen- 
tual de produtores com con- 
tas no vermelho - consideran- 
do somente dívidas que ven- 
ceram há mais de 180 dias e 
que foram contraídas em seto- 
res que se relacionam às prin- 
cipais atividades do agrone- 
gócio. 

No quesito variação, de ja- 
neiro a março deste ano, Mato 
Grosso do Sul registrou o me- 
nor aumento porcentual da re- 
gião, sendo 0,3%. Na compara- 
ção com o terceiro trimestre do 
ano passado, o movimento in- 
verso ocorreu com uma queda 
de 0,3 ponto porcentual. 

O doutor em Economia Lu- 
cas Mikael destaca a economia 
agrícola diversificada do Esta- 
do, com cultivos de soja, mi- 
lho, cana-de-açúcar, além de 
pecuária e suinocultura, co- 
mo fatores que ajudam a mi- 
tigar os riscos de sazonalida- 
de e variações de preços. “Isso 
reduz a vulnerabilidade finan- 
ceira dos produtores” pontua. 

De acordo com Mikael, o 
acesso facilitado ao crédito 
rural por meio de programas 
governamentais, como o Pro- 
grama Nacional de Fortaleci- 
mento da Agricultura Familiar 
(Pronaf) elinhas de crédito es- 
pecíficas para o agronegócio, 
pode contribuir significativa- 
mente para a manutenção da 
saúde financeira dos produto- 
res, reduzindo a necessidade 
de inadimplência. 

Para o economista Eduardo 
Matos, o fato de Mato Grosso 
do Sul representar uma varia- 
ção menor decorre de alguns 
fatores, como a vocação eco- 
nômica do Estado para a pro- 
dução agropecuária. 

“De modo geral, isso contri- 
bui bastante, visto que o Esta- 
do foi fundado com bases eco- 
nômicas fortes no agro. Então 
há, de certa forma, uma exper- 
tise ali em ingerir esses recur- 
sos e atrelado a isso) analisa. 

Ainda conforme Matos, há 
também o fato de que no Es- 
tado há muitos latifundiários. 

“Latifúndios esses que são 
heranças, são passados de ge- 
ração em geração e, de certa 
forma, a experiência em ad- 
ministração, em gestão des- 
se recurso, dessas proprieda- 
des, ela acaba sendo transfe- 
rida” pontua. 


MS TEM A MENOR TAXA DO CENTRO-OESTE 
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seus compromissos financeiros” 
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Experian 


NACIONAL 

No cenário brasileiro, os da- 
dos do primeiro trimestre des- 
te ano revelam que a inadim- 
plência entre os produtores 
rurais que atuam como pesso- 
as físicas em setores essenciais 
para o agronegócio e com dí- 
vidas vencidas há mais de 180 
dias alcançou 7,3%. Isso repre- 
senta um leve aumento de 0,8 
ponto porcentuais em compa- 
ração com o mesmo período 
do ano passado. 

Segundo Marcelo Pimenta, 
head de agronegócio da Sera- 
sa Experian, esse aumento po- 
de ser interpretado como rela- 
tivamente positivo, dada a pe- 
quena variação trimestral de 
0,8% ano após ano. 

Ele observa que, apesar de 
os desafios enfrentados pelo 
setor no último ano, como a 
queda nos preços das commo- 
dities e o aumento dos custos 
dos insumos agropecuários, 
os índices de inadimplência 
no agronegócio se mantive- 
ram praticamente estáveis. 

“A maioria dos proprietários 
rurais brasileiros conseguiu 
cumprir com seus compro- 
missos financeiros” destaca. 

Ao analisar os setores de 
inadimplência no primeiro 
trimestre deste ano, é eviden- 
te que as instituições financei- 
ras, responsáveis pelo finan- 
ciamento das atividades ru- 
rais, detêm a maior parte dos 
casos (6,5%). Em contraparti- 
da, os índices de inadimplên- 
cia entre os proprietários ru- 
rais nos setores agropecuário 
e relacionados são muito bai- 
xos, com 0,1% e 0,2%, respec- 
tivamente. 

Essas categorias abrangem 
uma variedade de produtos 
e serviços, incluindo agroin- 
dústrias de transformação, co- 
mércio atacadista agro, servi- 
ços de apoio ao agronegócio, 
produção e venda de insumos 
e máquinas agrícolas, além de 
seguradoras não vida, trans- 
porte e armazenamento. 

Pimenta observa ainda que, 
ao focar especificamente na 
cadeia agropecuária, o pano- 
rama é ainda mais otimista 
quanto à inadimplência. 

“É importante destacar essa 
distinção, pois, enquanto ape- 
nas sete a cada 100 proprietá- 
rios rurais estão inadimplen- 


tes de forma geral, neste seg- 
mento específico, o porcen- 
tual é praticamente insignifi- 
cante” 


RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
Por outro lado, dados também 
da Serasa Experian mostram 
que o agronegócio de Mato 
Grosso do Sul enfrentou um 
aumento significativo nos pe- 
didos de recuperação judicial 
em 2023. No ano anterior, 10 
produtores que operam como 
pessoas físicas no Estado re- 
correram à Justiça para evitar 
a falência. 

Comparativamente, houve 
um salto notável nas solicita- 
ções de recuperação judicial, 
passando de zero em 2022 pa- 
ra 10 pedidos registrados no 
período de 12 meses em 2023. 
Em contraste, apenas um em- 
presário havia recorrido a es- 
se recurso em 2021, conforme 
a Serasa. 

Staney Barbosa Melo, eco- 
nomista do Sindicato Rural 
de Campo Grande, Rochedo 
e Corguinho (SRCG), desta- 
ca que as recuperações judi- 
ciais refletem menos o volu- 
me e mais o contexto econô- 
mico atual. 

“Desde 2023, os merca- 
dos agropecuários enfren- 
tam uma crise. No ano passa- 
do, enfrentamos baixos pre- 
ços dos grãos, e este ano, além 
dos baixos rendimentos, tam- 
bém enfrentamos problemas 
de produtividade e clima, es- 
pecialmente no Centro-Oeste 
do Brasil” 

Como publicado pelo Cor- 
reio do Estado em março des- 
te ano, Marcelo Pimenta, res- 
ponsável pelo agronegócio na 
Serasa Experian, afirma que a 
expansão dos pedidos de re- 
cuperação judicial já era espe- 
rada, dadas as condições ad- 
versas, como questões climá- 
ticas e desafios econômicos 
nacionais e internacionais. 

“Esses fatores têm impac- 
tado negativamente a estabi- 
lidade financeira no campo” 
diz. 

Melo acrescenta que a con- 
juntura de altas taxas de ju- 
ros no País limita e encarece o 
crédito rural, afetando direta- 
mente a capacidade dos pro- 
dutores rurais de cumprir com 
seus compromissos urgentes. 
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AVICULTURA 


Brasil vai declarar fim do foco da 
doença de Newcastle à OMSA 


ESTADÃO CONTEÚDO 


O governo brasileiro comuni- 
cou ontem à Organização Mun- 
dial de Saúde Animal (OMSA) 
sobre o encerramento do foco 
da doença de Newcastle em um 
aviário comercial de Anta Gor- 
da, no Rio Grande do Sul, con- 
firmado há uma semana. O pro- 
cesso, assim como a notificação 
do foco, é obrigatório. 

“Todas as informações técni- 
cas indicam a conclusão do fo- 
co. Encerraremos o foco em co- 
municado à OMSA e prestare- 
mos todas as informações pa- 
ra os países sobre o diagnós- 
tico atual e as ações tomadas” 
explicou o secretário da Defe- 
sa Agropecuária do Ministério 
da Agricultura, Carlos Goulart. 

Com a conclusão do foco e 
com as suspeitas descartadas - 
cincotestes realizados apresen- 
taram resultado negativo para o 
vírus -, o ministério espera a re- 
tomada da comercialização pa- 
ra os mercados com suspensão 
das emissões de certificados de 
exportação. A retomada, contu- 
do, depende do aval da autori- 
dade sanitária de cada país im- 
portador. 

“É difícil predizer o compor- 
tamento das autoridades sani- 
tárias, mas com habilidade ne- 
gocial mostraremos a eles que 
asinformações são suficientes e 
críveis para que as autoridades 
sanitárias revejam a postura pa- 
ra o Brasil poder retomar a cer- 
tificação” explicou o secretário. 

“Com as informações robus- 
tas de hoje [quinta-feira, 25] de 


conclusão do foco, esperamos 
que a reação dos países impor- 
tadores comece a ocorrer bre- 
vemente” antecipou. 

Segundo Goulart, não é pos- 
sível estimar um prazo para re- 
tomada do fluxo comercial, já 
que a autorização parte do pa- 
ís importador, e não do expor- 
tador. Na prática, os países im- 
portadores precisarão reco- 
nhecer que o Brasil está livre 
da doença. 

Posteriormente à valida- 
ção de cada autoridade sanitá- 
ria dos países importadores, o 
Brasil pode retomar a certifica- 
ção das exportações em cum- 
primento dos requisitos sani- 
tários acordados e, assim, rea- 
brir o comércio. 

O governo brasileiro suspen- 
deu as emissões de certifica- 
ções para exportações para 42 
mercados, com restrições em 
vários graus, conforme previsto 
pelo protocolo sanitário acor- 
dado entre o Brasil e os países 
importadores. Goulart destaca 
que a suspensão não é uma de- 
cisão discricionária do governo 
brasileiro, mas trata-se do cum- 
primento dos acordos bilaterais 
estabelecidos. 


NOTIFICAÇÃO 

Com a notificação à OMSA so- 
bre o encerramento do foco e a 
regionalização da emergência 
sanitária a um raio de 10 km de 
onde o vírus foi constatado, a 
próxima etapa do governo bra- 
sileiro é negociar país a país as 
liberações para o retorno das 
vendas externas. 


ay 


“Temos mantido discussões 
frequentes com as autoridades 
sanitárias e entregamos o má- 
ximo de informações com cre- 
dibilidade etransparência. De- 
pois disso, entra a parte nego- 
cial, mostrando a necessida- 
de da celeridade dessa análise 
para que possamos retomar os 
embarques o mais rápido pos- 
sível; observou Goulart. Ele ci- 
tou que as informações técni- 
cas são enviadas diariamen- 
te por meio dos adidos agríco- 
lase embaixadas para cada pa- 
ísimportador. 

Paraa China, principal desti- 
no das exportações brasileiras 
de frango, o protocolo bilateral 
prevê a suspensão das certifica- 
ções na detecção da doença e, 
concluído o foco, o envio de um 
dossiê técnico de informações 
para avaliação da Administra- 
ção Geral de Alfândega da Chi- 
na (GACC), autoridade sanitá- 
ria do país asiático, e autoriza- 
ção do retorno das exportações. 

“No caso da China, como não 
há regionalização prevista no 
protocolo de aves, tanto a res- 
trição quanto a liberação ten- 
dem a valer para todo o País’, 
explicou o secretário. 

Além da China, as exporta- 
ções de produtos avícolas de 
todo o Brasil estão suspensas 
também para o México e a Ar- 
gentina. Para outros 39 países, o 
Brasil suspendeu a emissão de 
certificações de exportações ou 
do Rio Grande do Sul ou da re- 
gião afetada, conforme previs- 
to no protocolo sanitário com 
cada País. 
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CORREIO DO ESTADO 


SEJA UM DOS 35 PRIMEIROS 
ASSINANTES CORREIO DO ESTADO 


A LIGAR! 


Regulamento: 1- Promoção exclusiva para assinantes do 
Correio do Estado, 2- Cada código de assinatura dá 
direito a um par de ingressos para o Cinemark localizado 
na Av. Afonso Pena, 4909- Santa Fé, Shopping Campo 
Grande- Campo Grande - MS. 3 -Quantidade limitada a 50 
pares de convites, válidos para todos os dias. Não são 
válidos para salas 3D, IMAX, XPLUS e DELUX. Limitados à 
locação da sala. 4- Os convites deverão ser retirados no 
Departamento de Circulação, sito na Av. Calogeras,356- 
Centro - Campo Grande - MS, de segunda a sexta das 9h 
às 17hs até a data 15/07/2024. 5 - Ao efetuar a ligação 
tenha em mãos o número do seu CPF. 6 - Funcionários do 
Grupo Correio do Estado e de empresas envolvidas não 


participam desta promoção, 7 - Promoção válida somente 
para assinantes do Correio do Estado, adimplentes e com 


assinaturas vigentes. 8 - Os ingressos serão retirados 
mediante apresentação de documento de identificação 
original do titular da assinatura contemplada. 9 - Esta 
promoção não é acumulativa com outras que porventura 
sejam executadas pelo Correio do Estado. 
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Relatório da administração 


INÊS 249 


Atvos Bioenergia Santa Luzia S.A. 


(anteriormente denominada Agro Energia Santa Luzia S.A.) - CNPJ: 08.906.558/0001-42 


Senhores acionistas: Atendendo determinações legais e estatutárias, apresentamos as demonstrações financeiras resumidas dos exercícios findos em 31/03/2024 e 31/03/2023, acompanhadas das principais notas explicativas. São Paulo, 17 de julho de 2024. 
Aviso: As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da Companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas 
na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: https:/Avww.correiodoestado.com.br/publicidade-legal 


Balanço patrimonial - 31 de março de 2024 e 2023 - (Em milhares de reais) 
Nota 31/03/2024 31/03/2023 


Ativo 
Ativo circulante 


Caixa e equivalente de caixa 3 (a) 110.715 257.310 
Contas a receber de clientes 27.695 26.199 
Estoques e adiantamentos a fornecedores 4 228.095 198.530 
Ativo biológico 5 132.090 119.641 
Tributos a recuperar 95.169 111.257 
Partes relacionadas 2.900 - 
Outros créditos 5.432 8.079 
Total do ativo circulante 602.096 721.016 
Ativo não circulante 
Aplicações financeiras 3(b) 11.900 2.201 
Contas a receber de clientes - 1.046 
Estoques e adiantamentos a fornecedores 4 61.884 44.970 
Tributos a recuperar 26.143 11.339 
Partes relacionadas 305.826 201.478 
Depósitos judiciais 7.687 26.010 
Outros créditos 2.533 4.821 
415.973 291.865 
Investimentos 803 707 
Imobilizado 6 1.057.803 914.478 
Direito de uso 8 (a) 600.510 443.350 
Intangível 7 186.561 __208.539 
Total do ativo não circulante 2.261.650 _1.858.939 


Total do ativo k -579.955 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 


Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
31 de março de 2024 e 2023 - (Em milhares de reais) 


Reserva Lucros Total do 
Re- de (prejuízos) patri- 
Capital serva retenção  acumu- mônio 
Nota social legal de lucros lados líquido 
Saldos em 1º 
de abril de 2022 1.044.344 = — (250.631) 793.713 
Lucro líquido 
do exercício - - - 128.990 128.990 
Saldos em 31 
de março de 2023 1.044.344 - — (121.641) 922.703 
Aumento de capital 364.656 — - — 364.656 
Lucro líquido 
do exercício = = — 250.928 250.928 
Reserva legal — 6.464 - (6.464) - 
Reserva de lucros = — _ 122.823 (122.823) = 
Saldos em 31 
de março de 2024 1.409.000 6.464 _122.823 — 1.538.287 


As notas explicativas são parte integrante Idas demonstrações financeiras 


Notas explicativas às demonstrações financeiras - 31 de março de 2024 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

1. Contexto operacional: (a) A Atvos Bioenergia Santa Luzia S.A. (anteriormente 
denominada Agro Energia Santa Luzia S.A.) (adiante referida como “Santa Luzia” 
ou“Companhia”), foi constituída em 18 de Junho de 2007, tendo como objeto social 
a importação e exportação de produtos de agricultura e pecuária em geral, especial- 
mente cana-de-açúcar, etanol e seus subprodutos, e a produção, fornecimento e 
distribuição de energia elétrica, tendo como controladora direta a Atvos Agroindus- 
trial Participações S.A. (“Atvos Par”), e como controlador final Agroenergia Fundo de 
Investimentos em Participações Multiestratégia (“FIP Gestor” ou “FIP Agroenergia”). 
Em 15 de setembro de 2023 o juiz da 1º Vara de Falências e Recuperações Judi- 
ciais da Capital de São Paulo proferiu decisão decretando o encerramento da Recu- 
peração Judicial da Companhia. Detalhes do encerramento da Recuperação Judi- 
cial se encontram descritos na nota 1(c) abaixo. (b) A Companhia tem capacidade 
de moagem instalada de 5,5 milhões de toneladas de cana por ano, tendo sido 
processadas 4,7 milhões de toneladas de cana no exercício findo em 31 de março 
de 2024 (4,9 milhões de toneladas em 31 de março de 2023). Em 25 de novembro 
de 2022, foi assinado Acordo de Investimento, Assunção de Obrigações e Outras 
Avenças celebrado entre Agroenergia Fundo de Investimentos em Participações 
Multiestratégia (“FIP Gestor” ou “FIP Agroenergia”, MC Green Energy Fundo de 
Investimentos em Participações Multiestratégia (“FIP MC Investidor” ou “FIP MC 
Green”), Mubadala Consultoria Financeira e Gestora de Recursos Ltda. (“*Mubada- 
la”, Soneva Energias Renováveis S.A. (“Nova Controladora”) e os Credores Signa- 
tários, onde foi acordada, entre outros temas, a autorização da Troca de Controle e 
exercício dos Bônus de Subscrição, com fundamento nas Cláusulas 5.16.3.1. e 
7.2(ii.d) do Plano de Recuperação Judicial, o qual foi aprovado na reunião de credo- 
res de 28 de dezembro de 2022. Em 26 de janeiro de 2023, o FIP Agroenergia ad- 
quiriu, em sua integralidade, as ações detidas pela LSF10 Brazil U.S. Holdings LLC. 
(*LSF109, passando a ter o controle direto da, até então, controladora indireta da 
Companhia, Atvos Agroindustrial S.A. O FIP Agroenergia é responsável por gerir os 
direitos econômicos dos credores originais dos créditos da Tranche B. No decorrer 
da safra 23/24, conforme descrito nas notas explicativas nº 16 e 20(a), foi realizada 
parte dos movimentos societários previstos no Acordo de Investimentos e no Plano 
de Recuperação Judicial da Companhia e das demais recuperandas, para a troca 
de controle do Grupo Atvos, como: (i) em 05 de abril de 2023, a assunção pela 
controladora direta da Companhia, Atvos Par, de todos os créditos da Tranche B da 
Companhia; (ii) em 18 de abril de 2023, assunção de créditos e débitos da Compa- 
nhia junto ao Grupo Novonor na controladora direta da Companhia, Atvos Par, para 
a concentração e equalização das dívidas (condição precedente à troca de controle, 
conforme PRJ), com efetivação ocorrida em 20 de junho de 2023, após transcurso 
prazo legal de 60 dias para a manifestação dos credores das recuperandas; (iii) em 
20 de junho de 2023, após realizados os movimentos societários previstos no Acor- 
do de Investimentos e após a Soneva exercer o seu direito de preferência com rela- 
ção à emissão do Bônus de Subscrição na controladora indireta da Companhia, 
Atvos Bioenergia, a Soneva se tornou a nova controladora do Grupo Atvos, possuin- 
do 90% de participação sobre o seu capital social da Atvos Bioenergia, e permane- 
cendo o FIP Agroenergia como controlador final; (iv) em 15 de setembro de 2023, 
foi proferida decisão decretando o encerramento da Recuperação Judicial e homo- 
logação do aditamento ao plano de recuperação das recuperandas do Grupo Atvos, 
conforme descrito na nota explicativa nº (c); (v) conforme previsto no Acordo de In- 
vestimentos, em 19 de setembro de 2023, o FIP MC Green realizou aporte de 
R$500.000 em troca de 31,5% do capital social da controladora direta da Compa- 
nhia, a ser destinado para as áreas agrícola e industrial, com o objetivo de impulsio- 
nar a capacidade de produção do Grupo Atvos e atingir sua capacidade instalada 
de moagem de cana-de-açúcar por safra. Essa transição foi um marco para o Grupo 
Atvos, pois encerrou uma fase de conflitos societários e consolidou a sustentabilida- 
de do negócio e o encerramento do seu processo de recuperação judicial; e (vi) em 
19 de outubro de 2023, o FIP MC Green adquiriu 10% da participação no capital 
social da controladora indireta da Companhia, Atvos Bioenergia, detidas anterior- 
mente pelo Grupo Novonor. Ao vender sua participação, o Grupo Novonor deixou 
de compor o quadro acionário do Grupo Atvos, que ainda tem sua controladora, 
Soneva Energias Renováveis, com 90% de participação na Atvos Bioenergia. A 
transação ocorreu 30 dias após o FIP MC Green se tornar sócio Grupo do Atvos. 
Com a nova transação, o FIP MC Green passou a fazer parte também do quadro 
acionário da controladora indireta da Companhia, Atvos Bioenergia, holding do 
Grupo Atvos. (c) Plano de Recuperação Judicial (informações referentes ao PRJ 
consolidado do Grupo, exceto quanto informações de pagamento que são próprias 
da Companhia): A Companhia e sua controladora direta, Atvos Agroindustrial Parti- 
cipações S.A., e as demais empresas do grupo, Brenco - Companhia Brasileira de 
Energia Renovável, Destilaria Alcídia S.A., Pontal Agropecuária S.A., Rio Claro 
Agroindustrial S.A., Usina Eldorado S.A. e Usina Conquista do Pontal S.A. apresen- 
taram em conjunto, em 29 de maio de 2019, Pedido de Recuperação Judicial na 
1º Vara de Falências e Recuperações Judiciais da Comarca da Capital de São 
Paulo, com fundamento na Lei nº 11.101/2005 (“LRF”), com a finalidade de reestru- 
turar financeiramente suas dívidas, com vistas a preservar a continuidade das ope- 
rações, buscar o equilíbrio financeiro e, principalmente, reforçar o compromisso do 
Grupo Atvos com seus mais de 9,8 mil integrantes à época, suas famílias, comuni- 
dades, parceiros, fornecedores e clientes com quem a Companhia e demais recu- 
perandas atuam conjuntamente. O Pedido foi autuado sob o nº 1050977- 
09.2019.8.26.0100 e distribuído ao Juízo da 1º Vara de Falências e Recuperações 
Judiciais da Comarca da Capital de São Paulo, que deferiu o processamento da 
Recuperação Judicial conforme decisão publicada no dia 07 de junho de 2019. No 
dia 20 de maio de 2020, o Grupo Atvos apresentou a versão final do Plano de Re- 
cuperação Judicial (“PRJ”) e em cumprimento à agenda da Assembleia Geral de 
Credores (“AGC”) colocou para votação a possibilidade de consolidação substancial 
do Plano de Recuperação Judicial (“PRJ” de forma a apresentar apenas um Plano 
para todas as Recuperandas. Os credores aprovaram a consolidação substancial 
de 7 Recuperandas, sendo elas: Atvos Agroindustrial S.A., Atvos Agroindustrial Par- 
ticipações S.A.- Brenco - Companhia Brasileira de Energia Renovável S.A., Destila- 
ria Alcídia S.A., Pontal Agropecuária S.A., Rio Claro Agroindustrial S.A. e Usina El- 
dorado S.A. A recuperação judicial das Recuperandas Atvos Bioenergia Santa 
Luzia S.A. (anteriormente denominada Agro Energia Santa Luzia S.A.) (“USL”) e 
Usina Conquista do Pontal S.A. (“UCP”) foi tratada em Planos Individuais, substan- 
cialmente equivalentes ao PRJ Consolidado das outras sete empresas. No dia 17 
de agosto de 2020, foi proferida decisão judicial homologatória do PRJ Consolidado 
e dos planos individuais da USL e da UCP A referida decisão foi publicada no dia 20 
de agosto. Com a homologação, foram implementados os cronogramas de paga- 
mentos a credores, além de outras ações previstas nos PRJs. Em 15 de setembro 
de 2023 o juiz da 1º Vara de Falências e Recuperações Judiciais da Capital de São 
Paulo proferiu decisão decretando o encerramento da Recuperação Judicial da 
Companhia e das demais recuperandas do Grupo, a qual foi publicada no Diário da 
Justiça no dia 20 de setembro de 2028. O juiz também homologou o aditamento ao 
plano de recuperação das recuperandas. Assim, fica prevista uma nova estrutura de 
pagamentos da dívida, tanto para os credores quirografários não financeiros (forne- 
cedores) quanto para os credores financeiros (bancos). Do total das dívidas finan- 
ceiras originais desde o início do PRJ, 54% já haviam sido equacionadas e o prazo 
para pagamento da dívida remanescente foi alongado até dezembro de 2042. Abai- 
xo um breve resumo das principais alterações que foram aplicadas aos créditos da 
Tranche A, que contabilmente foram consideradas como uma nova dívida (com 
extinção da anterior e reflexos contábeis registrados no resultado do exercício cor- 
rente, conforme conciliado nos quadros a seguir): 


Vigente até Vigente a partir 
19/09/2023 de 19/09/2023 
Data início 29/05/2019 29/05/2019 
Data vencimento 20/12/2034 20/12/2042 
Atualização 115% CDI 100% CDI 
Capitalização in- 
tegral de juros ao 20/03/2022 31/12/2025 
principal até 
Pagamentos Pagamentos trimestrais a partir de 
trimestrais, sendo as 4 |20/03/2026, limitado a 6% ao ano, 
Amortização primeiras parcelas de sendo o saldo superior 
de juros 50%, capitalizando o capitalizado ao principal com 
saldo remanescente projeção de liquidação no 
ao principal vencimento da última parcela 
Pagamentos trimestrais |Pagamentos trimestrais a partir de 
a partir de 20/12/2022, | |20/03/2026, sendo 0,75% nos pri- 
Amortização sendo as 4 primeiras meiros 6 anos e aumentando gra- 
de principal parcelas de 0,50% e as | dativamente o percentual de liqui- 
demais 45 parcelas fi- dação até a última parcela, consi- 
xas iguais derando o saldo teórico 
As parcelas liquidadas (Tranche A) 
aii do plano antigo, serão utilizadas 
Esta já NE como créditos para quitações das 
roalizadas primeiras parcelas do novo plano, 
projetando desembolso de caixa 
somente a partir de março 2027 
Considera-se o saldo inicial do plano 
mais o valor de juros capitalizados 
sn até 31/12/2025, sem abater os valo- 
se co fas res já pagos nos planos, antigo e/ou 
atual, tendo assim o valor-base para 
lcálculo dos percentuais de principal a 
quitar, até o final do plano 
Será apurado nos fechamentos da 
safra, a partir de 31/03/2028, e 
pago até 30 dias após emissão 
Amortizações - das demonstrações financeiras ou 
extraordinárias final do mês de julho do respectivo 
ano, dos dois o menor, e o valor 
será abatido das últimas parcelas 
nos termos do referido aditivo. 
Com as alterações ocorridas, as dívidas da Tranche A nas condições originais do 
Plano foram extintas, e foi registrada uma nova dívida com as novas condições 
aprovadas no aditivo. O impacto líquido nominal destas alterações encontra-se 
registrado no resultado financeiro e está assim representado: 


Nota 31/03/2024 31/03/2023 

Passivo e patrimônio líquido 
Passivo circulante 
Fornecedores 89.745 57.752 
Fornecedores - sujeitos ao PRJ! 85 31.809 
Empréstimos e financiamentos 9 2.598 4.594 
Empréstimos e financiamentos - 

sujeitos ao PRJ! 9 — 56.908 
Passivos de arrendamento 8 (b) 91.742 91.036 
Salários e encargos 18.101 15.948 
Tributos a recolher 8.337 3.064 
Tributos parcelados — 5.327 
Adiantamentos de clientes 457 922 
Partes relacionadas 3.845 16.909 
Outros débitos 97 -= 
Total do passivo circulante 215.007 284.269 
Passivo não circulante 
Fornecedores = 81 
Fornecedores - sujeitos ao PRJ' - 2.248 
Empréstimos e financiamentos 9 2.874 11.089 
Empréstimos e financiamentos - 

sujeitos ao PRJ! 9 445.221 938.400 
Passivos de arrendamento 8 (b) 540.602 366.783 
Tributos a recolher 6.917 5.762 


Adiantamento de clientes = 1 


Provisão para contingências 24.229 12.408 
Imposto de renda diferido passivo 90.609 36.210 
Outros débitos = 1 
Total do passivo não circulante 1.110.452 1.372.983 
Total do passivo 1.325.459 _1.657.252 
Patrimônio líquido 

Capital social 1.409.000 1.044.344 
Reserva legal 6.464 - 
Reserva de retenção de lucros 122.823 = 
Prejuízos acumulados = 121.641 
Total do patrimônio líquido 1.538.287 922.703 


Total do passivo e do patrimônio líquido 
1 Plano de Recuperação Judicial encerrado em 15 de setembro de 2023. 
As notas explicativas são parte integrante Idas demonstrações financeiras 


Vigente até Vigente a partir Impacto 
19/09/2023 de 19/09/2023 líquido 
Santa Luzia 648.124 616.043 32.081 


Para a mensuração dos novos passivos financeiros a valor justo, a Companhia 
utilizou do método de fluxo de caixa descontado. A taxa de desconto considerada 
como mais apropriada para refletir o risco de crédito da Companhia, foi estimada 
adicionando à taxa básica de juros o risco de crédito obtido por em cotação 
independente realizada pela Companhia, a qual se aproxima com as de 
benchmarks de empresas comparáveis, com estrutura de capital semelhante a 
qual a Companhia possuía após a saída da recuperação judicial e homologação 
do aditivo do PRJ em 19 de setembro de 2023. A metodologia da estimativa de 
valor justo foi de nível 2. 


Custo Valor Ganho 
amortizado justo valor justo 
Santa Luzia 616.043 402.738 213.305 


Com a extinção das referidas obrigações (trato contábil), conforme determina o 
CPC 48 - Instrumentos financeiros, foram reciclados, também, para o resultado 
financeiro os custos de transação até então não amortizados correspondentes à 
dívida extinta, somando R$14.577. O aditamento homologado previa, ainda, o 
pagamento integral do saldo dos credores não financeiros ainda existentes em 
até 30 dias após publicada a decisão, de modo que foram pagos 99,99% de to- 
dos os credores não financeiros, o que equivale a 97% da dívida com essa clas- 
se desde o início do procedimento, restando apenas dois credores não parceiros 
a pagar, aos quais foram aplicados desconto de 40% sobre o valor homologado 
e o saldo residual será pago conforme as novas regras da Tranche A. A Compa- 
nhia realizou um pagamento total de R$ 5.134 em 30 dias após publicada a de- 
cisão, não restando saldo a pagar em aberto. Do montante total pago, não houve 
saldos enquadrados nas condições do aditivo para aplicação do desconto de 
40%. (d) Possíveis efeitos provocados pelo conflito Rússia-Ucrânia nas demons- 
trações financeiras: O conflito entre a Rússia e a Ucrânia tem impactado o cená- 
rio global e, nesse contexto, o setor sucroenergético, podendo afetar a disponibi- 
lidade e preço de insumos, principalmente de fertilizantes, petróleo e outras 
commodities, além do aumento das taxas de juros e da inflação (com tendência 
de queda desde o final de 2023), dos custos de fretes, dentre outros, podendo 
impactar a Companhia com efeitos reflexos nos seus custos dos insumos produ- 
tivos e nas despesas de vendas. Até o momento, contudo, os efeitos do conflito 
Rússia-Ucrânia não causaram impactos significativos nas operações da Compa- 
nhia ou no valor justo de seus ativos e passivos. A administração da Companhia 
está monitorando a situação, e até o momento não identificou alterações em 
suas estimativas contábeis que possam gerar perdas nas demonstrações finan- 
ceiras da Companhia. (e) RenovaBio: Foi instituído pelo Governo Federal através 
da Lei 13.576/2017. O principal instrumento do RenovaBio é o estabelecimento 
de metas nacionais anuais de descarbonização para o setor de combustíveis, de 
forma a incentivar o aumento da produção e da participação de biocombustíveis 
na matriz energética de transportes do país. As metas nacionais de redução de 
emissões para a matriz de combustíveis foram definidas para o período de 2019 
a 2029 pela Resolução CNPE nº 15, de 24 de junho de 2019, sendo anualmente 
desdobradas em metas individuais compulsórias para os distribuidores de com- 
bustíveis, conforme suas participações no mercado de combustíveis fósseis, nos 
termos da Resolução ANP nº 791/2019, de 12 de junho de 2019. Por meio da 
certificação da produção de biocombustíveis são atribuídas as notas para cada 
produtor e importador de biocombustível, em valor inversamente proporcional à 
intensidade de carbono do biocombustível produzido (Nota de Eficiência Energé- 
tico-Ambiental). A nota reflete exatamente a contribuição individual de cada 
agente produtor para a mitigação de uma quantidade específica de gases de 
efeito estufa em relação ao seu substituto fóssil (em termos de toneladas de CO, 
equivalente). Além da nota, o processo de certificação da produção de biocom- 
bustíveis leva em conta a origem da biomassa energética matéria-prima do bio- 
combustível. No caso de biomassa produzida em território nacional, somente 
pode ser considerada a produzida em imóvel com Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) ativo ou pendente e sem ocorrência de supressão de vegetação nativa a 
partir dos marcos legais do RenovaBio (volume elegível). O biocombustível co- 
mercializado dá origem ao CBIO, na proporção estabelecida conforme nota es- 
tabelecida para o produtor. A Companhia comercializou no exercício findo em 31 
de março de 2024, 0,5 milhão de CBIOs (0,5 milhão, em 31 de março de 2023) 
com impacto de R$ 55.520 (R$ 47.321 em 31 de março de 2023) na receita 
bruta. (f) Gestão de riscos climáticos: Assim como outras empresas do agronegó- 
cio e produtores rurais, o Grupo Atvos está sujeito a riscos climáticos, dentre eles 
o risco de secas prolongadas, geadas e incêndios. Para mitigar os impactos des- 
ses fenômenos, a Companhia realiza o monitoramento constante desses riscos, 
bem como adota medidas mitigatórias, caso venham a ocorrer. 2. Apresentação 
das demonstrações financeiras: Base de conformidade: As demonstrações fi- 
nanceiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”). Adicionalmente, a 
Companhia considerou as orientações emanadas da Orientação Técnica OCPC 
07, emitida pelo CPC em novembro de 2014, na preparação das suas demons- 
trações financeiras. Desta forma, as informações relevantes próprias das de- 
monstrações financeiras estão sendo evidenciadas, e correspondem às utiliza- 
das pela Administração na sua gestão. As políticas contábeis significativas 
adotadas pela Companhia estão descritas nas notas explicativas específicas, 
relacionadas aos itens apresentados, aquelas aplicáveis, de modo geral, em di- 
ferentes aspectos das demonstrações financeiras, estão descritas a seguir. A 
Administração da Companhia autorizou a emissão das demonstrações financei- 
ras de 31 de março de 2024, em 17 de julho de 2024. 2.1. Resumo das princi- 
pais práticas contábeis: As principais práticas contábeis aplicadas na prepara- 
ção destas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas práticas 
foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo dispo- 
sição em contrário. 2.2. Base de elaboração: As demonstrações financeiras fo- 
ram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e no caso de 
ativos financeiros disponíveis para venda, outros ativos e passivos financeiros 
(inclusive instrumentos derivativos) e ativos biológicos são ajustados para refletir 
a mensuração ao valor justo. Além disso, a sua preparação requer o uso de cer- 
tas estimativas contábeis críticas e exercício de julgamento por parte da adminis- 
tração no processo de aplicação das práticas contábeis da Companhia. Aquelas 
áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, 
bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as 
demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. Para os ativos que re- 
querem mensuração e apresentação de acordo com o seu valor justo ou teste de 
redução ao valor recuperável - impairment (estoques, ativos biológicos, imobiliza- 
do e intangível, incluindo o ágio), a Companhia informa que considerou os impac- 
tos econômicos e financeiros projetados em função do conflito Rússia-Ucrânia, 
nas premissas utilizadas em seus referidos cálculos. Todos os efeitos decorren- 
tes desta mensuração foram considerados nas demonstrações financeiras. 
2.3. Conversão de moeda estrangeira: a) Moeda funcional e moeda de apre- 
sentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras da Companhia são 
mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual as em- 
presas atuam (“moeda funcional”. As demonstrações financeiras estão apresen- 
tadas em Reais, que é a moeda funcional e, também, a moeda de apresentação 
da Companhia. b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras 
são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes 
nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são remensurados. 
Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e 
da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e 
passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstra- 
ção do resultado, exceto quando relacionados aos instrumentos designados em 
operações de hedge de fluxo de caixa, quando são incluídos na conta de “Ajuste 
de avaliação patrimonial” no patrimônio líquido. Os ganhos e as perdas cambiais 
relacionados com empréstimos e financiamentos, quando não relacionados às 
operações de hedge de fluxo de caixa, são registrados na demonstração do re- 
sultado, dentro do resultado financeiro, nas rubricas, “Juros passivos”, “Variação 
cambial passiva (ou ativa)" e “Variação monetária passiva (ou ativa)”. Os rendi- 
mentos de caixa e equivalentes de caixa são registrados na demonstração do 
resultado, na conta de “Receitas financeiras”, nas rubricas, “Rendimento com 
aplicações financeiras”, conforme Nota 28. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: 
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros 
investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de três 
meses, ou menos, e com risco insignificante de mudança de valor. 2.5. Ativos 
financeiros: Classificação: A Companhia classifica e mensura seus ativos finan- 
ceiros, no reconhecimento inicial, de acordo com as seguintes categorias: custo 
amortizado, valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) e 
valor justo por meio de resultados (VJR), conforme CPC 48 - Instrumentos Finan- 
ceiros (vide Nota 2.2). A classificação deve levar em consideração o modelo de 
negócio da Companhia para gestão dos ativos financeiros e as características 
dos fluxos de caixa contratados. Reconhecimento e mensuração: As compras e 
as vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negocia- 
ção, na qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os inves- 
timentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos 
da transação para todos os ativos financeiros não classificados como ao valor 
justo por meio do resultado. Os ativos financeiros ao valor justo por meio de re- 
sultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os custos da transação 
são debitados à demonstração do resultado. Os ativos financeiros são baixados 
quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido 
ou tenham sido transferidos. Neste último caso, desde que tenham sido transfe- 
ridos, significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os ati- 
vos financeiros mensurados ao custo amortizado e os ativos financeiros mensu- 
rados ao valor justo através do resultado são, subsequentemente, contabilizados 
pelo valor justo. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo 
amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros. Os ganhos ou as perdas 
decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao 
valor justo por meio do resultado são apresentados na demonstração do resulta- 
do, dentro de “Receitas e despesas financeiras” na rubrica “Ajuste a valor de 
mercado” (Nota 28). Quando os títulos classificados como disponíveis para ven- 
da são vendidos ou sofrem perda (impairment), os ajustes acumulados do valor 
justo, reconhecidos no patrimônio líquido, são incluídos na demonstração do re- 
sultado, na conta de “Outras despesas operacionais, líquidas” como “Ganhos e 
perdas de títulos de investimento”. Os juros de títulos mensurados ao valor justo 
por meio de resultado, calculados pelo método da taxa efetiva de juros, são reco- 
nhecidos na demonstração do resultado, na conta de “Receitas e despesas fi- 
nanceiras”, na rubrica “Outras receitas (despesas) financeiras”. A Companhia 
avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva de perda (impairment) em um 
ativo financeiro ou um grupo de ativos financeiros. Se houver alguma dessas 
evidências para os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de re- 
sultado, a perda esperada - mensurada como a diferença entre o custo de aqui- 
sição e o valor justo projetado, menos qualquer perda por impairment desse ativo 
financeiro previamente reconhecido no resultado - é retirada do patrimônio líqui- 
do e reconhecida na demonstração do resultado. Para os instrumentos patrimo- 
niais, as perdas por impairment reconhecidas no resultado do exercício não são 
revertidas. Compensação de instrumentos financeiros: Ativos e passivos 


Demonstração do resultado do exercício - 31 de março de 2024 e 2023 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 


Nota 31/03/2024 31/03/2023 


Receita operacional líquida 10 1.159.779 1.135.176 
Custo dos produtos e serviços vendidos (881.327) (823.887) 
Lucro bruto 278.452 311.289 
Despesas com vendas (712) (960) 
Despesas administrativas e gerais, líquidas (65.012) (52.921) 
Resultado de participações societárias 96 50 
Outras despesas operacionais, líquidas (24.746) (9.892) 
Lucro operacional antes do resultado financeiro 188.078 247.566 
Receitas financeiras 275.263 27.991 
Despesas financeiras (158.017) (161.505) 
Variações cambiais, líquidas 3 = 


117.249 (133.514) 


Resultado financeiro, líquido 
Lucro antes do imposto de renda 


e da contribuição social 305.327 114.052 
Imposto de renda e contribuição social correntes (3.966) - 
Imposto de renda e contribuição social diferidos (50.433) 14.938 
Lucro líquido do exercício 250.928 128.990 


Lucro básico e diluído por ação - em Reais 0,000002 _ 0,000001 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 


Demonstração do resultado abrangente - 31 de março de 2024 e 2023 
(Em milhares de reais) 


31/03/2024 31/03/2023 


Lucro líquido do exercício 250.928 128.990 
Outros resultados abrangentes: = = 
Resultado abrangente do exercício 250.928 128.990 


As notas explicativas são parte integrante Idas demonstrações financeiras 


financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial 
quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconheci- 
dos e há uma intenção de liquidá-los numa base líquida, ou realizar o ativo e li- 
quidar o passivo simultaneamente. Impairment de ativos financeiros: Para os 
ativos mensurados ao custo amortizado, a Companhia avalia no encerramento 
do balanço se há evidência objetiva de que o ativo financeiro ou o grupo de ativos 
financeiros está deteriorado ou se há evidência objetiva de perdas futuras. Um 
ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado e os prejuízos de impair- 
ment são incorridos somente se há evidência objetiva de impairment como resul- 
tado de um ou mais eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos 
(um “evento de perda”) e aquele evento (ou eventos) de perda tem um impacto 
nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos finan- 
ceiros que pode ser estimado de maneira confiável. Os critérios que a Compa- 
nhia usa para determinar se há evidência objetiva de uma perda por impairment 
incluem: (i) Dificuldade financeira relevante do emissor ou devedor; (ii) Uma que- 
bra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou princi- 
pal; (iii) A Companhia, por razões econômicas ou jurídicas relativas à dificuldade 
financeira do tomador de empréstimo, garante ao tomador uma concessão que o 
credor não consideraria; (iv) Torna-se provável que o tomador declare falência ou 
outra reorganização financeira; (v) O desaparecimento de um mercado ativo para 
aquele ativo financeiro devido às dificuldades financeiras; ou (vi) Dados observá- 
veis indicando que há uma redução mensurável nos futuros fluxos de caixa esti- 
mados a partir de uma carteira de ativos financeiros desde o reconhecimento 
inicial daqueles ativos, embora a diminuição não possa ainda ser identificada 
com os ativos financeiros individuais na carteira, incluindo: e Mudanças adversas 
na situação do pagamento dos tomadores de empréstimo na carteira; e * Condi- 
ções econômicas nacionais ou locais que se correlacionam com as inadimplên- 
cias sobre os ativos na carteira. O montante do prejuízo é mensurado como a 
diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor presente dos fluxos de caixa 
futuros estimados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que não foram incor- 
ridos) descontados à taxa de juros em vigor original dos ativos financeiros. O 
valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na demons- 
tração do resultado. Se um empréstimo ou investimento mantido até o vencimen- 
to tiver uma taxa de juros variável, a taxa de desconto para medir uma perda por 
impairment é a atual taxa efetiva de juros determinada de acordo com o contrato. 
Como um expediente prático, a Companhia pode mensurar o impairment com 
base no valor justo de um instrumento utilizando um preço de mercado observá- 
vel. Se, num período subsequente, o valor da perda por impairment diminuir e a 
diminuição puder ser relacionada objetivamente com um evento que ocorreu 
após o impairment ser reconhecido (como uma melhoria na classificação de 
crédito do devedor), a reversão da perda por impairment reconhecida anterior- 
mente será reconhecida na demonstração do resultado. 2.6. Instrumentos fi- 
nanceiros derivativos e atividades de hedge: Inicialmente, os derivativos 
(quando existentes) são reconhecidos pelo valor justo na data em que um con- 
trato de derivativos é celebrado sendo, subsequentemente, remensurados. O 
método para reconhecer o ganho ou a perda resultante depende do fato do deri- 
vativo ser designado ou não como um instrumento de hedge. Sendo este caso, o 
método depende da natureza do item que está sendo protegido por hedge. O 
Grupo conta com instrumentos financeiros não derivativos relacionados a dívidas 
captadas em moeda estrangeira pelas controladoras, para financiamento, direto 
ou indireto, das exportações. Tais dívidas são classificadas como hedge de fluxo 
de caixa e são reconhecidas no passivo pelo custo amortizado com as variações 
periódicas referentes à valorização ou desvalorização do Real frente às moedas 
estrangeiras registradas no patrimônio líquido, na conta de “Ajuste de avaliação 
patrimonial”. A Companhia não adota a prática contábil de hedge accounting, 
uma vez que os instrumentos de hedge são contratados no contexto das opera- 
ções consolidadas da controladora direta da Companhia e, dessa forma, não é 
praticável a utilização dessa política em suas demonstrações. Nesse contexto, as 
demonstrações financeiras da Companhia são ajustadas, para fins de cálculo de 
equivalência patrimonial e consolidação na sua controladora direta, objetivando 
o alinhamento das práticas contábeis do Grupo Atvos. Assim como os derivativos 
classificados como hedge, o reconhecimento destas variações no resultado do 
exercício é registrado compensando a variação correspondente na sua receita 
de exportação. Derivativos mensurados ao valor justo por meio do resultado: 
Certos instrumentos derivativos podem não se qualificar para a contabilização de 
hedge. As variações no valor justo de qualquer um desses instrumentos derivati- 
vos são reconhecidas imediatamente como resultado financeiro do exercício. Em 
31 de março de 2024 e de 2023 a Companhia não apresentava qualquer instru- 
mento derivativo contratado. 2.7. Contas a receber de clientes: Correspondem 
aos valores a receber pela venda de mercadorias no decurso normal das ativida- 
des da Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou me- 
nos, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, e 
se aplicável, estão apresentadas no ativo não circulante. Inicialmente, são reco- 
nhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amorti- 
zado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a perda estimada para 
crédito de liquidação duvidosa. Na prática são normalmente reconhecidas ao 
valor faturado, ajustado pela provisão para impairment, se necessária. 2.8. Esto- 
ques e adiantamentos a fornecedores: São demonstrados ao custo médio das 
compras, produção ou pelos valores dos adiantamentos, ajustados, quando ne- 
cessário, por provisão para perda estimada na sua realização. Os gastos com 
manutenção, desde que não passíveis de capitalização, e a depreciação de má- 
quinas e equipamentos agrícolas e industriais, incorridos no período de entres- 
safra, são registrados nos Estoques e apropriados ao custo de produção de cada 
produto no decorrer da próxima safra. Créditos de descarbonização (CBIOs) são 
reconhecidos no momento do reconhecimento da receita de etanol anidro e hi- 
dratado pelo valor de mercado. Ao identificar perda na avaliação do estoque de 
CBIOs, a provisão para perda é reconhecida em outras receitas (despesas) ope- 
racionais líquidas. A venda de créditos é reconhecida como receita bruta e a 
baixa do estoque no custo de produtos vendidos. 2.9. Depósitos judiciais: Para 
os casos com passivo constituído, são apresentados como dedução do valor do 
passivo correspondente, se não houver possibilidade de resgate, a menos que 
ocorra desfecho favorável da questão para a Companhia. Não havendo passivo 
constituído, os depósitos judiciais são apresentados no ativo não circulante. 2.10. 
Demais ativos: Os demais ativos são apresentados pelo valor de realização, 
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas 
ou, no caso de despesas antecipadas, ao custo. 2.11. Ativos intangíveis: a) 
Agio: O ágio (goodwill) é representado pela diferença positiva entre o valor pago 
e/ou a pagar pela aquisição de um negócio e o montante líquido do valor justo 
dos ativos e passivos da entidade adquirida. Os ágios foram contabilizados antes 
de 31 de março de 2009, ou seja, antes da alteração ocorrida nas práticas con- 
tábeis, e é representado pela diferença entre o valor pago e o patrimônio líquido 
contábil da empresa adquirida. O ágio de aquisições de entidades é registrado 
como “Ativo intangível”. Caso seja apurado deságio, o montante é registrado 
como ganho no resultado do exercício, na data de aquisição da empresa. O ágio 
é testado anualmente para verificar sua recuperabilidade (teste de impairment) e 
contabilizado pelo seu valor de custo menos as perdas acumuladas por impair- 
ment. Perdas por impairment reconhecidas sobre ágio não são revertidas. Os 
ganhos e as perdas da alienação de uma entidade incluem o valor contábil do 
ágio relacionado com a entidade vendida. O ágio é alocado às Unidades Gerado- 
ras de Caixa (UGCs), ou grupo de UGCs, para fins de teste de impairment, de- 
pendendo do beneficiário da combinação de negócios da qual o ágio se originou. 
Apesar de existirem quatro polos industriais, a administração da Companhia 
considera a existência de uma única UGC, que opera de forma coordenada, 
sendo esta a forma como o negócio é gerido e as decisões são tomadas pela 
diretoria. b) Softwares: As licenças de software adquiridas são capitalizadas com 
base nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles este- 
jam prontos para serem utilizados. Esses custos são amortizados durante sua 
vida útil estimável ou expectativa de utilização do ativo. Os custos associados à 
manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incorri- 
dos, e os de desenvolvimento que são diretamente atribuíveis ao projeto e aos 
testes de produtos de software identificáveis e exclusivos, são reconhecidos 
como ativos intangíveis. Os custos de desenvolvimento de softwares reconheci- 
dos como ativos são amortizados durante sua vida útil estimada ou expectativa 
de utilização do ativo. 2.12. Imobilizado: As terras compreendem as proprieda- 
des rurais onde são cultivadas as lavouras de cana-de-açúcar e onde estão ins- 
taladas as unidades fabris e administrativas e não sofrem efeito de depreciação. 
As plantas de produção (plantas que serão utilizadas como suprimento de produ- 
tos), de acordo com o CPC27, são contabilizadas de forma semelhante a uma 
máquina em um processo produtivo e, portanto, classificadas como ativo imobili- 
zado sendo mensuradas ao custo menos depreciação acumulada e perda por 
impairment. Edifícios e benfeitorias correspondem, substancialmente, às cons- 
truções dos prédios da indústria, da sede administrativa e de outras benfeitorias 
em imóveis rurais. As máquinas e equipamentos agrícolas correspondem aos 
custos de aquisição de máquinas e equipamentos agrícolas utilizados nas ativi- 
dades de plantio, tratos culturais e colheita. Os bens do ativo imobilizado são 
demonstrados pelo custo histórico deduzida a depreciação acumulada, confor- 
me facultado pela Lei nº 11.638/07 e pelo Pronunciamento CPC 13 - “Adoção 
Inicial da Lei nº 11.638/07”. Os custos subsequentes são incluídos no valor con- 
tábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, 
somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associa- 
dos ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor 
contábil, identificado, de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros 
reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercí- 
cio, quando incorridos, exceto quando ocorridos no período de entressafra, quan- 
do são classificados em Estoques, na conta “Custos a apropriar do período de 
entressafra”, e apropriados ao custo de produção durante a safra seguinte. Os 
valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, 
ao final de cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado 
para seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que seu valor 
recuperável estimado (Nota 2.14). Ganhos e perdas em alienações são determi- 
nados pela comparação dos valores de alienação com o valor contábil e são in- 
cluídos no resultado. Quando os ativos reavaliados são vendidos, os valores in- 
cluídos na reserva de reavaliação são transferidos para a conta de prejuízos 
acumulados. Os custos dos juros sobre recursos tomados para financiar a cons- 
trução de ativos ou determinados projetos, qualificáveis, são capitalizados duran- 
te o período necessário para executar e preparar o ativo ou projeto para o uso 
pretendido, quando aplicável. 2.13. Ativos biológicos: Os ativos biológicos com- 
preendem os custos com tratos culturais da cana soca e a diferença entre o 
custo contábil da lavoura e o seu valor justo, sendo amortizados no compasso da 
colheita. As premissas significativas utilizadas na determinação do valor justo dos 
ativos biológicos estão demonstradas na Nota 8. O valor justo dos ativos biológi- 
cos é determinado no reconhecimento dos ativos e na data-base das demonstra- 
ções financeiras. O ganho ou perda na variação do valor justo dos ativos biológi- 
cos é determinado pela diferença entre o valor justo no início e final do exercício, 
sendo registrado como custo dos produtos vendidos. 2.14. Impairment de ativos 
não financeiros: Os ativos que têm uma vida útil indefinida, como o ágio, não 
estão sujeitos à amortização e são testados anualmente para a verificação de 
impairment. Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a 
verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias 
indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impair- 
ment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor 
recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos 
os custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, 
os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de 
caixa identificáveis (UGCs). Os ativos não financeiros, exceto o ágio, que tenham 
sofrido impairment, são revisados periodicamente para a análise de uma possí- 
vel reversão do impairment. 2.15. Contas a pagar aos fornecedores: São obri- 
gações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no 
curso normal dos negócios, sendo classificadas no passivo circulante se o paga- 
mento for devido no período de até 12 meses (ou no ciclo operacional normal dos 


Demonstração dos fluxos de caixa - 31 de março de 2024 e 2023 
(Em milhares de reais) 


Nota 31/03/2024 31/03/2023 


Fluxo de caixa das atividades operacionais 


Lucro líquido do exercício 250.928 128.990 
Ajustes para: 
Depreciação e amortização 
(inclui ativos biológicos) 469.833 474.039 
Variação no valor justo de ativos biológicos 5 (42.244) (9.028) 
Valor justo de CBIOs 4 (927) = 
Resultado de participações societárias (96) (50) 
Resultado de ativo imobilizado e direito 
de uso baixados 6e8 194 - 
Resultado de ativo intangível baixado 7 3 - 
Juros e variações cambiais e monetárias, líquidas 148.563 144.720 
Constituição (reversão) de provisão 
para contingências, líquidas 26.697 (4.088) 
Imposto de renda e contribuição social 54.399 (954) 
Provisão para perdas de crédito esperadas 1.524 (139) 
Provisão para redução ao valor de realização 4 287 (1.186) 
Deságio pela amortização integral da dívida 
e efeito aditivo PRJ 1(c)e9 (32.081) = 
Ajustes a valor justo Tranche A - 
aditivo PRJ, líquido 9 (207.421) ___- 
669.659 732.304 
Variações em: 
Contas a receber de clientes (1.974) (14.171) 
Estoques e adiantamentos a fornecedores (103.889) (93.726) 
Tributos a recuperar 1.284 (51.018) 
Depósitos judiciais 18.323 (18.094) 
Outros créditos 4.462 2.688 
Fornecedores (2.060) (33.956) 
Salários e encargos 2.153 2.483 
Tributos a recolher 10.394 1.310 
Tributos parcelados (5.327) 5.327 
Provisão para contingências - liquidações (14.876) (3.122) 
Adiantamento de clientes (466) (443) 
Outros débitos 96 (92) 
Caixa gerado pelas atividades operacionais 577.779 529.490 
Pagamento de juros sobre empréstimos 
e financiamentos 9 (24.813) (44.950) 
Imposto de renda e contribuição social pagos (3.966) = 
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 549.000 484.540 
Fluxo de caixa das atividades de investimento 
Aplicações financeiras (9.699) (35) 
Partes relacionadas (129.151) (19.544) 
Aquisições do imobilizado 6 (154.773) (34.384) 
Aquisições do intangível T - (36) 
Novos plantações de ativos biológicos 6 (143.597) (144.308) 


Tratos culturais de ativo biológicos 5 (89.846) (110.588) 
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (527.066) (308.895) 
Fluxo de caixa das atividades de financiamento 


Captações de empréstimos e financiamentos 9 - 2.582 
Pagamento de operações de 
arrendamento e parcerias agrícolas 8 (b) (155.621) (132.993) 
Amortização de empréstimo e 
financiamentos - principal 9 _ (12.908) (11.831) 
Caixa líquido aplicado nas atividades 
de financiamento (168.529) _(142.242) 
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (146.595) 33.403 
Caixa e equivalentes de caixa 
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 257.310 223.907 
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 110.715 | 257.310 
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (146.595) 33.403 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 


negócios, ainda que mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são 
apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas 
pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o 
uso do método de taxa efetiva de juros. Na prática, considerando o curto prazo 
de vencimento, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura corresponden- 
te. 2.16. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos 
são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na 
transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. 
Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) 
e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o 
período em que os empréstimos e financiamentos estejam em aberto, utilizando 
o método da taxa efetiva de juros. As taxas pagas na captação dos recursos são 
reconhecidas como custo da transação, uma vez que seja provável que uma 
parte ou toda a dívida seja sacada. Nesse caso, a taxa é diferida até que a liqui- 
dação ocorra. Quando não houver evidências da probabilidade de liquidação de 
parte ou da totalidade da dívida, a taxa é capitalizada como um pagamento ante- 
cipado de serviços de liquidez, e instrumentos financeiros de dívida, que são 
obrigatoriamente resgatáveis em uma data específica são classificadas como 
passivo. A remuneração sobre os empréstimos e financiamentos é reconhecida 
na demonstração do resultado como despesa financeira. Os empréstimos e fi- 
nanciamentos são classificados como passivo circulante, inclusive nos casos de 
descumprimento contratual que impliquem no vencimento antecipado de todo o 
passivo, a menos que a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a li- 
quidação do passivo por período superior a 12 meses após a data do balanço. 
2.17. Provisões: As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma 
obrigação presente como resultado de eventos passados; é provável que uma 
saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e o valor puder ser 
estimado com segurança. As provisões não são reconhecidas com relação às 
perdas operacionais futuras. Quando houver uma série de obrigações similares, 
a probabilidade de liquidá-las é determinada, levando-se em consideração a 
classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a 
probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído na 
mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas pelo 
valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, 
usando uma taxa antes de impostos, a qual reflita as avaliações atuais de merca- 
do do valor temporal do dinheiro e dos riscos específicos da obrigação. O aumen- 
to da obrigação em decorrência da passagem do tempo e, portanto, atualização 
do passivo, é reconhecido como despesa financeira. 2.18. Provisões para pro- 
cessos judiciais: A Companhia reconhece provisões para processos judiciais 
(trabalhistas, cíveis, ambientais e tributários) em que é parte envolvida, com base 
na avaliação da probabilidade de perda realizada por seus assessores jurídicos, 
baseando-se nas leis, jurisprudências e evidências disponíveis. As provisões são 
revisadas e ajustadas periodicamente. 2.19. Imposto de renda e contribuição 
social: O imposto de renda e contribuição social correntes são calculados na 
data do balanço em que a Companhia gera lucro tributável. O imposto de renda 
e contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais e base 
negativa acumulados e as correspondentes diferenças temporárias entre as ba- 
ses de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das 
demonstrações financeiras, aplicando-se as alíquotas da legislação vigente. Es- 
tes impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável 
que os lucros futuros tributáveis sejam suficientes para compensar os créditos 
fiscais advindos das diferenças temporárias e/ou prejuízos fiscais e bases nega- 
tivas, de acordo com projeções de resultados elaboradas, e fundamentadas em 
premissas internas e em cenários econômicos que podem, portanto, sofrer alte- 
rações. Os tributos sobre a renda diferidos ativos e passivos são apresentados 
pelo líquido no balanço, quando há o direito legal e a intenção de compensá-los 
quando da apuração dos tributos correntes, em geral relacionados com a mesma 
entidade legal e mesma autoridade fiscal. As alíquotas de imposto de renda e 
contribuição social aplicadas para cálculo dos impostos correntes e diferidos se- 
guem a legislação vigente sendo, atualmente, 25% para o imposto de renda e 
9% para a contribuição social. 2.20. Reconhecimento de receita: a) Venda de 
produtos: A receita compreende, substancialmente, o valor justo da contrapresta- 
ção recebida ou a receber pela comercialização de produtos no curso normal das 
atividades da Companhia. E apresentada líquida de impostos, fretes, devoluções, 
abatimentos e descontos. A Companhia reconhece a receita quando o valor pode 
ser mensurado com segurança; quando é provável que fluirão benefícios econô- 
micos futuros decorrentes da transação e quando critérios específicos tiverem 
sido atendidos para cada uma das atividades. A Companhia baseia suas estima- 
tivas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo 
de transação e as especificações de cada venda. b) Receita financeira: A receita 
financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa 
efetiva de juros. Quando uma perda por impairment é identificada em relação a 
um contas a receber, reduz-se o valor contábil para seu valor recuperável, que 
corresponde ao fluxo de caixa futuro estimado, descontado à taxa efetiva de juros 
original do instrumento. Subsequentemente, à medida que o tempo passa, os 
juros são incorporados às contas a receber, em contrapartida de receita financei- 
ra, que é calculada pela mesma taxa efetiva de juros utilizada para apurar o valor 
recuperável, ou seja, a taxa original das contas a receber. 2.21. Direito de uso e 
passivos de arrendamento: A Companhia adota a norma CPC 06 (R2) - Arren- 
damentos, que estabelece um modelo único de contabilização de arrendamen- 
tos e parcerias agrícolas no balanço patrimonial. O direito de uso do ativo é reco- 
nhecido como um ativo e as obrigações de pagamentos dos contratos que se 
enquadram no escopo da norma, incluindo os contratos de parcerias agrícolas 
vigentes, apesar de possuírem natureza e características jurídicas distintas aos 
contratos de arrendamento, como um passivo. O ativo de direito de uso é apro- 
priado ao resultado de acordo com a realização do contrato. O valor presente dos 
passivos é calculado de acordo com o saldo remanescente dos contratos, líquido 
de adiantamentos realizados. A taxa incremental utilizada equivale à taxa de ju- 
ros real de empréstimos e financiamentos que tenham natureza semelhante, 
captados ou não pela Companhia. Contratos com vigência remanescente menor 
que 12 meses ou de valor imaterial não foram enquadrados no escopo da norma. 
2.22. Adiantamentos de clientes: Referem-se, principalmente, à entrega futura 
de produtos, podendo ser prorrogados por uma ou mais safras, mediante enten- 
dimento entre as partes. 2.23. Outras despesas operacionais, líquidas: Com- 
postas, principalmente, por provisões e/ou perdas relacionadas a processos judi- 
ciais (trabalhistas, cíveis, ambientais e tributários). 3. Caixa e equivalentes de 
caixa e aplicações financeiras: Caixa e equivalentes de caixa compreendem 
os valores de caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo 
de alta liquidez com vencimentos em três meses ou menos, que são prontamen- 
te conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um 
baixo risco de mudança de valor. 

a) Caixa e equivalentes de caixa Rendimento anual 31/03/2024 31/03/2023 


Caixa e bancos - no Brasil 93 4.130 
Aplicações financeiras: no Brasil: 
CDBs 99,49% CDI 110.622 237.540 
Fundos de investimento (i) - 15.640 
110.622 
110.715 


(i) Correspondem a aplicações em fundos de renda fixa administrados por instituições 
financeiras de primeira linha, os quais são geridos por quotas, a critério unicamente da 
Companhia, com rendimentos e liquidez diários. 
b) Aplicações financeiras Rendimento anual 31/03/2024 31/03/2023 
Valor justo por meio do resultado 
Fundos de investimento (i) 11.900 2.201 
Ativo não circulante 11.900 2.201 
(i) Correspondem a aplicações em fundos de renda fixa administrados por insti- 
tuições financeiras de primeira linha, os quais são geridos por quotas, a critério 
unicamente da Companhia, com rendimentos diários e vencimentos superiores 
a 3 meses. 4. Estoques e adiantamentos a fornecedores: Os estoques estão 
avaliados ao custo médio de aquisição ou produção, ajustados, quando necessá- 
rio, por provi são para redução aos valores de realização. 

31/03/2024 31/03/2023 


104,50% CDI 


Produtos acabados e em elaboração 23.951 44.901 
Créditos de descarbonização - CBIOS (i) 1.080 22 
Adiantamentos - compras de cana-de-açúcar (ii) 118.732 86.692 
Adiantamentos - compra de insumos e outros (iii) 35.126 201 
Custos a apropriar do período de entressafra (iv) 86.120 78.648 
Almoxarifado de insumos, materiais auxiliares 
e manutenção (v) 27.386 35.165 
Provisão para perdas nos estoques (2.416) (2.129) 
289.979 243.500 
Ativo circulante (228.095) _ (198.530) 
Ativo não circulante 61.884 44.970 


(i) RenovaBio - CBIOs: em 31 de março de 2024, a Companhia possuía 15.409 CBIOs 
emitidos e ainda não comercializados (22.138 CBIOs, em 31 de março de 2023) . A 
comercialização desses títulos, após sua escrituração, ocorre principalmente com as 
distribuidoras de combustíveis, que possuem metas de aquisição estabelecidas pelo 


RenovaBio. Instituída pela Lei nº 13.576/2017, o RenovaBio é a Política Nacional de 
continua x 


-x continuação 


Biocombustíveis. O principal instrumento do RenovaBio é o estabelecimento de metas nacionais anuais de descar- 
bonização para o setor de combustiveis, de forma a incentivar o aumento da produção e da participação de biocom- 
bustíveis na matriz energética de transportes do país. (i) Os adiantamentos a fomecedores de cana-de-açúcar estão 


equipamentos 
safra seguinte. (v) Os estoques do almoxarifado de insumos, materiais audiares e manulenção, consideram a previ- 
são de utilização e consumo segundo a projeção de plantio e moagem do próximo cicio. 
Em 31 de março de 2024, os estoques apresentam-se j 


Saldo no início do exercicio 
(Adições) 
Reversões 
Saldo no final do exercício 
A Companhia está atualmente em negociação com o objetivo de realizar a venda 
tos e com giro lento de almoxarifado a uma cleantech. As provisões para perda desses estoques conside: 
os valores prováveis realizáveis que resultarão desta negociação. 5. Ativos biológicos: Os tos bidaa 
correspondem aos produtos agrícolas em desenvolvimento (cana em pé) produzidos nas lavouras de cana- 
de-açúcar (planta portadora), que serão utilizados como matéria-prima na produção de açúcar e etanol no 
momento da sua colheita. Esses ativos são mensurados pelo valor justo menos as despesas de vendas. O 
cultivo de cana-de-açúcar é iniciado pelo plantio de mudas em terras próprias e de terceiros e o primeiro 
corte ocorre após um periodo de 12 a 18 meses do plantio, quando a raiz (“soqueira”) continua no solo, após 
cada corte ou ano/safra, a soqueira tratada cresce novamente em média por mais seis safras. A mensuração 
do valor justo do ativo biológico está classificada como nível 3 - Ativos e passivos cujos preços não existem 
ou que esses preços ou técnicas de avaliação são amparados por um mercado pequeno ou inexistente, não 
observável cu ilíquico, O valor justo dos ativos biológicos foi determinado utilizando-se a metodologia de fluxo 
de caixa descontado, considerando basicamente: (a) Entradas de caixa obtidas por meio de cálculos que 
consideram: (i) produtividade da cana-de-açúcar na safra, medida em tonelada; (ii) nível de concentração de 
açúcar (Açúcar Total Recuperável ((ATR")) fi renina qem para as safras futuras; (iii) valor do ATR por tonelada de 
cana, calculado conforme metodologia do CANA (Conselho dos produtores de cana-de-açúcar, açú- 
car e álcool do Estado de São Paulo), a a Oa a A o) apenas rod 
e etanol (hidratado e anidro} e os preços futuros esperados para cada um destes produtos; e (b) Saídas de 
caixa representadas pela estimativa de (1) custos necessários para que ocorra a transformação biológica da 
cana-de-açúcar (tratos culturais) até a colheita; (ii) custos com a Colheita/Corte, Transbordo e Transporte - 
CTT, (m) custo de capital (terras, máquinas e equipamentos); (iv) custos de arrendamento e parceria agrico- 
la (passivos de arrendamento); e (v) impostos incidentes sobre o fluxo de caixa positivo. Com base na esti- 
mativa de receitas e custos, determina-se o fluxo de caixa a sor gerado, considerando-se uma taxa de 
desconto que objetiva definir o valor presente dos ativos biológicos. As variações no valor justo são registra- 
Cag COMO NO ear, nd id Ape mod der eo po rip “custo dos produtos vendidos” 
ão do resultado. A amortização das variações do valor justo dos ativos bi é realizada 
da dotado cora a colhala da ommacio-Aodcar: As principais premissas foram utilizadas na determinação do 
referido valor justo: 31/03/2024 31/03/2023 
Área total estimada de colheita (ha) = 45.377 40517 
Produtividade prevista (torvha) 89,67 81,82 
Quantidade de ATR por ton, de cana-de-açúcar (kg) 137,62 131,46 
dr ia meo did fu 0,9015 1,1476 
Na demonstração financeira atual, a taxa de desconto utilizada para o cálculo do valor justo dos ativos biológicos 
é de 8,23% a.a. (10,21% a.a. em 31 de março de 2023). O modelo e as premissas utilizadas na determinação do 
valor justo representam a melhor estimativa da administração na data das demonstrações financeiras. A amorti- 
zação das variações do valor justo dos ativos biológicos é realizada de acordo com a colheita. Durante exercício 
findo em 31 de março de 2024, a Companhia revisou as premissas utilizadas para o cálculo do ativo biológico, 
dos quais os principais impactos foram: (1) aumentos dos custos agricolas; e (i) diminuição de preço do ATR 
médio, influenciado pelo preço do etanol e do açúcar Very High Polarization (VHP), em linha com o que vem 
sendo observado nos últimos meses, assim como pelo efeito da volatilidade do dólar americano; e (ll) aumento 
da produtividade e TCH, face aos investimentos realizados nas lavouras. Como resultado, a valorização do ativo 
biológico em 31 de março de 2024 foi assim determinada: 
a) Composição 


b) Movimentação do ativo biológico 


Ca 
119.641 119.641 
89.846 69.846 
42.244 42244 
(119.641) (119.641) (123.688) (25) (133.693) 
119.641 - 119.641 


Saldo inicial dos ativos biológicos 
Aumentos decorrentes de tratos 
Variação no valor justo 

ões decorrentes da colheita 


valor justo: A Companhia avaliou o impacto sobre o valor justo do ativo biológico em 31 de março de 2024, a titulo 
de análise de sensibilidade, considerando a mudança para mais ou para menos das seguintes variáveis: (i) preço 
da tonelada de cana-de-açúcar, e (i) volume de produção de cana-de-açúcar. As demais variáveis de cálculo 
permanecem inalteradas. Dessa forma, uma variação (para mais ou para menos) de 5% no preço da tonelada de 
cana resultaria em um aumento ou redução de R$ 23.226 (R$ 22.442, em 31 de março de 2023). Com relação ao 
volume de uma variação (para mais ou para menos) de 5%, resultaria em um aumento ou redução de 
R$ 15.412 (RS 14.879 em 31 de março de 2023) 6. Imobilizado: O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos 
de depreciação são revistos no encerramento de cada exercicio, e ajustados de forma prospectiva. A depreciação é 
calculada pelo mésodo linear, onde para os equipamentos de produção é utilizado o método de depreciação acele- 
rada, respeitando o período de moagem. Gastos com manutenção que implicam em prolongamento da vida ús 
econômica dos bens do ativo imobilizado são capitaizados, e itens que se desgastam durante a safra são ativados 
por ocasião da reposição respectiva e dapreciados durante o período da safra seguinte. Gastos com manutenção 
sem impacto na vida útil econômica dos ativos são reconhecidos como despesa quando realizados. Os itens subs- 
tituidos são baixados. Lavouras de cana-de-açúcar correspondem às plantas portadoras que são exclusivamente 
utilizadas para cultivar a cana-de-açúcar. A cana-de-açúcar é classificada como cultura permanente, cujo aco pro- 
dutivo economicamente viável tem, em média, de seis a oito anos após o seu primeiro corte. Os custos dos encargos 


Equipamentos e instalações industriais 625.195 (316.272) 
Edificios e benfeitorias 283.134 (117.725) 
Planta portadora 1.376.548 (1.028.261) 
Planta portadora em formação 60.836 - 
Máquinas e equipamentos agricolas 187.219 
Benfeitorias em imóveis de terceiros 36.117 
2.883 

19.636 

23.986 


(107.135) 
(20.140) 


(15.187) 
(15.368) 

8847 (6.787) 
22.045 - 


38.232 - 
2.684.678 (1.626.875) 1.057.803 
2.684.678 (1.626.875) 1.057.809 


b) Movimentação do imobilizado 
31/03/2023 Adições Baixas rências (i) __ciação 31/03/2024 
Equipamentos e instalações industriais 302.871 = (195) 42.110 (35.863) 308.923 
Edifícios e benfeitorias (15.924) 

Planta portadora 

Planta portadora em 

Máquinas e equipamentos agricolas 
Benteitorias em imóveis de terceiros 


Adiamtamentos a fornecedores (ii) 


914.478 


31/03/2022 Adições Baixas rincisa () 
325.836 - 7.068 
13.237 
161.018 
(161.018) 
13.220 
1.089 


(2.123) 


(1.144) 
(1.000) 
(94) 


345 
633 
231 
(42.235) 


g a a 
f o (147.809) 914.478 


Equipamentos de informática 
Imobilizado em andamento 
Adiamtamentos a fornecedores 


— 880.172 182998 = 

Diretoria 
Bruno Pessoa Serapiao - Diretor Presidente 
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() No decorrer da safra 21/22 a Companhia contratou empresa independente especializada para a realiza- 
ção de inventário físico de suas máquinas e equipamentos agrícolas. Com a conclusão dos trabalhos a ad- 
ministração da Companhia vem identificando e segregando ativos, os quais vem sendo disponibilizados para 
venda, classificados no balanço patrimonial na rubrica “Outros créditos”, no ativo não circulante. A adminis- 
tração da Companhia iniciou processo de venda desses ativos em leilões, tendo a segunda etapa sido con- 
cluída em março de 2023, com a entrega dos ativos armematados ocorrida no decorrer da safra 23/24. 
A Administração ainda possui alguns ativos que estão sendo avaliados para venda em próxumos leilões e 
espera que as vendas sejam concluídas no decorrer da safra 24/25. (i) Com o objetivo de atingir e expandir 
a capacidade instalada das unidades operacionais, a Companhia vem realizando uma série de investimentos, 
como aumento de plantio, tratos, fertirigação, reposição de frotas agrícolas, automação da tubulação de vi- 
nhaça, sistema de monitoramento de solo, expansão de tanque. Parte substancial desses investimentos tem 
previsão de serem concluídos no decorrer das safras 24/25 e 25/26. No fim de cada exercício, a Companhia 
revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis (exceto ágio) para determinar se há alguma indi- 
cação de que tais ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o 
montante recuperável do ativo é estimado com a finalidade de mensurar o montante dessa perda. Em 31 de 
março de 2024 a Companhia avaliou a recuperabilidade de seus ativos, avaliando seus planos de negócio 
para os próximos períodos considerando o cenário atual e os eleitos indiretos do contigo entre Rússia e 
Ucrânia, e não identficou a necessidade de provisão para perda adicional nas demonstrações financeiras. 
7. Intangível: a) Composição 31/03/2024 31/03/2023 
“Custo Amortização acumulada Líquido Líquido 
3.802 - 3802 3.802 


Ágio sobre investimentos (i) 
Demais intangíveis: 

Outorga e leilão de energia (i) 272.604 (90.892) 181.712 
Software 2.348 (1406) 942 
Software em desenvolvimento 2 - 2 166 
Licenças ambientais 2.770 (2.667) 103 111 


281.526 (94.965) 186.561 | 208.539 
b) Movimentação do intangível 


31/03/2023 Adições Baixas Am Amorização Transferências Transferências 31/03/2024 
3.802 - 3.802 


203.626 
Ba 


Ágio sobre investimentos (i) 
Demais intangíveis: 

Outorga e leilão de energia (i) 
Software 

Software em desenvolvimento 


203.626 181.712 
834 

166 

111 


Amortização 
Ágio sobre investimentos (i) 
Demais intangíveis: 
Outorga e leilão de energia (i) 
Software 
Software em desenvolvimento 


(21.915) 


() Os ágios provenientes combinações de negócios em anos anteriores, apresentados no ativo intangível, 
são fundamentados em rentabilidade futura e tem sua recuperabilidade testada anualmente, conforme men- 
cionado na Nota 2.11 (a). (ii) Refere-se ao pagamento de outorga pelo direito concedido pela Agência Nacio- 
nal de Energia Elétrica (ANEEL) para produzir, transmitir e distribuir energia elétrica, que é amortizada pelo 
periodo do contrato, com vencimento em 2044, e aos contratos de Leilões de Energia de Reserva (LER). 
Redução ao valor recuperável do ágio: De acordo com as disposições do CPC 01 (R1) - Redução ao Valor 
recuperável de ativos, o ágio é submetido ao teste de perda do valor recuperável pelo menos uma vez ao ano, 
ou mais frequentemente, se houver indícios de parda de valor. O teste anual de perda do valor recuperável é 
realizado ao final do mês de março de cada exercício. A fim de determinar se houve parda no valor recupe- 
rável, os ágios são agrupados às Unidades Geradoras de Caixa ("UGC") comespondentes. Em 31 de março 
de 2024, a Companhia realizou a avaliação do valor recuperáve!l dos ágios. A avaliação foi realizada com 
base em cálculos do valor em uso de cada unidade geradora de caixa. Esses cálculos usam projeções de 
fluxo de caixa para os próximos 05 anos, em base real, baseadas em orçamentos financeiros aprovados pela 
administração. As principais premissas e estimativas envolvidas são a estimativa dos preços de venda de 
etanol, custos operacionais, incluindo aqueles relacionados à de energia, além de outros dados 
macroeconômicos e premissas da administração, além da determinação das taxas de desconto, Principais 
premissas utilizadas pela Companhia (dados de 31 de março de 2024): 
Taxa de Crescimento realna Taxa de desconto 
—  perpetuidade (i) | mominal 
11,41% 


Unidade Geradora de Caixa 
Santa Luzia 
(1) o modelo não considera o crescimento nominal. 
Em 31 de março de 2024, ao avaliar o resultado dos testes do valor recuperável dos ágios, a administração 
não encontrou necessidade de registrar provisões para perdas por redução ao valor recuperável. Os efetos 
do conflito Rússia - Ucrânia foram considerados em nossas projeções, e não trouxeram impactos significati- 
vos nas estimativas utilizadas na avaliação dos valores recuperáveis. Análise de sensibilidade: Considerando 
o fluxo de caixa descontado projetado, em 31 de março de 2024, a Companhia calculou o eventual impacto 
das alterações na taxa de desconto e na margem LAJIDA em relação a todas as projeções de negócio, 
considerando os cenários dos impactos de redução/aumento no valor recuperável das UGCs. Com base nas 
sensibilidades efetuadas, as seguintes reduções das margens LAJIDA ou aumento das taxas de desconto 
seriam necessárias para que o valor em uso igualasse o valor contábil de cada UGC: 

Mudanças requeridas no carrying amount para igualar ao montante recuperável 
Taxas de desconto 72% 


Margem LAJIDA 21,1% 
8. Direito de uso e passivos de arrendamento: a) Direto de uso: Em 31 de março de 2024 e 2023, os 
Įdireitos de uso são representados por: 


3,00% 


Liquido 
395.657 


204.853 


A movimentação do direito de uso durante o periodo de apresentação fo: a seguinte: 
e 


Terras arrendadas (parcerias agrícolas) 
Demais ativos 


Parcerias equipamentos 
agrícolas agrícolas Terras Veículos Total 
Saldos em 1º de abril de 2022 366.951 44129 32.667 3302 447029 
Adições por novos contratos e remensurações (1) 36.657 2.322 108.375 5.366 152.720 
i - (6) (55.106) 


Adições por novos contratos e remensurações (i) 194.993 

Baixas (4.353) 

Depreciação (68.271) (11.624) (25.798) (4.881) (111.574) 
Saldos em 31 de março de 2024 T e DO381 154.136 336 600.510 
{) Atualização do Índice de correção, substancialmente composto pela variação do preço do ATH conforme 
CONSECANA aplicado, nos contatos de arrendamento de parcaria agrícola. b) Passivos de arrendamento: 
Em 31 de março de 2024 e 2023, os passivos de amendamento são representados por: a pagar PNC. 


Líquido 
417.207 
215.137 
632.344 
Passivo circulante (91.742) 
Passivo não circulante 540.602 

A movimentação dos passivos de arrendamento durante o período de apresentação foi a seguinte: 
e 


Terras arrendadas (parcerias agrícolas) 
Demais contratos 


Parcerias equipamentos 
sakone s agrícolas Terras Veículos 
46.199 35.219 3.511 459.829 
2.322 108.375 5.365 152.720 
(13.377) (21.532) (8.308) (132.993) 
7.472 5.625 594 33.369 
(451) = {6) _(55.106) 
42.165 127.687 3.157 457819 


— Total 

Saldos em 1º de abril de 2022 

Adições por novos contratos e remensurações (i) 

Pagamentos efetuados 

Apropriação de encargos financeiros - AVP 

Baixas 

Saldos em 31 de março de 2023 

Adições por novos contratos e remensurações (i) 
efetuados (16.627) (40.150) (5.396) (155.621) 

Apropriação de encargos financeiros - AVP 6.641 19.285 281 61.413 

Baixas t - - = _ (4.354) 

Saldos em 31 de março de 2024 58.046 156.662 429 632.344 

(1) Atualização do indice de correção, substancialmente composto pela variação do preço do ATA conforme 

CONSECANA aplicado, nos contatos de arrendamento de parceria agrícola. 


Julio Enrique Varela Gubitosi - Diretor Financeiro 


As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de março de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 


financeiras estão disponíveis eletronicamente no endereço: hitps:/Iwww.correrodoestado.com.br/pubbcidade-legal). O referido relatório do auditor independente 


sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 17 de julho de 2024, sem modificações. 
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Os saldos a pagar tem a seguinte composição de vencimento: 

91.036 
78.666 
69.989 
59.697 
54.481 


31/03/2024 31 
91.742 
91.619 
84.252 
82.785 
77.226 

— 204.720 103. 

632.344 457.819 

9. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos são demonstrados liquidos dos cus- 

tos incorridos na transação (Nota 2.16). 

Modalidade e classificação 

de acordo como PRJ Nota Taxa 

Finem (a) 

Extraconcursal aderente 

Extraconcursal aderente 

Garantia Real 

Garantia Real 

Quirografário 

Quirografário 

(=) Crédito aditivo PRJ 


De 01/04/2024 a 31/03/2025 
De 01/04/2025 a 31/03/2026 
De 01/04/2026 a 31/03/2027 
De 01/04/2027 a 31/03/2028 
De 01/04/2028 a 31/03/2029 
A partir de 01/04/2030 


Venci- 
indexador Moeda 31/03/2024 31/03/2023 mento 


0% 100% CDI (Tranche A) ?? 
0% 100% IPCA (Tranche B) '2 
0% 100% CDI (Tranche A) >? 
0% 100% IPCA (Tranche B) ' 2 
0% 100% CDI (Tranche A) 2º 
0% 100% IPCA (Tranche B) *2 

100% CDI (Tranche A) ** 


BRL 347.498 
BRL - 
BAL 34717 
BAL - 
BAL 78.628 
BRL - 
BRL (67.454) 
393.389 


420.710 
106.937 
42.031 
36.403 
95.194 
151.384 


852.659 
Crédito Agroindustrial 
Garantia Real 

Garantia Real 

(-) Crédito aditivo PRJ 
Não submetidos ao PRJ 
Não submetidos ao PRJ 


Capital de giro 
Quirografário 
Quirografário 

(=) Crédito aditivo PRJ 


100% CDI (Tranche A) ** 
100% IPCA (Tranche B) '? 
100% CDI (Tranche A) 2? 


17.696 21.425 

- 18.555 
(2.590) - 
4.301 6.020 
7.712 


53.712 


100% CDI * 


12.352 
19.643 


100% CDI (Tranche A) ?* 
100% IPCA (Tranche B) ' 
100% CDI (Tranche A) 2° = 
31.995 
Finame 

Extraconcursal aderente 100% CDI (Tranche A) ?* 
Extraconcursal aderente 100% IPCA (Tranche B) *? 
(=) Crédito aditivo PRJ 100% CDI (Tranche A) 29 
Não submetidos ao PRJ 68% - 


19.973 

- 5.077 
(2.644) = 
1.171 1.951 
15.086 27.001 


BRL 


Prorenova 
Quirografário 
Quirografário 

(-) Crédito aditivo PRJ 


0% 
0% 
0% 


100% CDI (Tranche A) 2" 
100% IPCA {Tranche B) ' 
100% CDI (Tranche A) 2? 


BRL 
BAL 


BRL (2.418) 
14101 


16.519 19.999 
31.805 
Hc) E 
51.804 
(9 BAL — (6.180) 
450.693 1.010.991 
Passivo circulante — (2,598) 6i 
Passivo não circulante 448.095 _ 949.489 
Legenda: BNDES: Banco Nacional de Desenvolvimento Social e Econômico; CDI: Cerificado de Depósito 
Interbancário; IGPM: Índice Geral de Preço de Mercado; IPCA: Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo; PRJ: Piano de Recuperação Judicial. 
* Em 17 de março de 2023 foi formalizado Termo de Dação em Pagamento entre as Empresas do Grupo 
Atvos, onde foram transferidos os créditos detidos pelos credores financeiros da Tranche B do Plano de 
Recuperação Judicial naquela cata à Soneva Energias Renováveis S.A. ("Soneva”), controlada direta do 
novo controlador do Grupo Atvos, FIP Agroenergia, conforme mencionado na nota explicativa nº 1, mediante 
a emissão e posterior integralização de 6.391.642 Debêntures. Em 31 de março de 2023, os saldos atualiza- 
dos dos créditos transferidos à Soneva relacionados à Companhia somam R$369.804, conforme nota expli- 
cativa nº 10. Em 5 de abril de 2023, a Companhia formalizou junto à sua controladora direta, Atvos Agroin- 
dustrial Participações, Instrumento Particular de Assunção de dividas, onde foram transferidos os débitos da 
Tranche B que a Companhia mantinha junto à Soneva para a sua controladora. Com a extinção das referidas 
obrigações, conforme determina o CPC 48 - Instrumentos financeiros, foram reciclados para o resultado fi- 
nanceiro os custos de transação não amortizados correspondentes à dívida extinta, somando RS656. ? No 
decorrer da safra 22/23, por força das impugnações de créditos dos credores aprovadas, houve a necessi- 
dade de transferência de créditos entre as classes e tranches, alterando os percentuais de alocação entre 
elas para as proporções originais (Tranche A - 80% Extraconcursal aderente x 54% Garantia Real x 39% 
Quirografário - Tranche B - 20% Extraconcursal aderente x 45% Garantia Real x 61% Quirogratário), descon- 
siderando as alocações solicitadas pelos credores em suas impugnações, pois essas feriam as õ 
da Tranche À previstas no Plano de Recuperação Judicial, na cláusula 3.15 e nos parágrafos 3.4, 3.7 e 3.8 
contidos em seus anexos. * Conforme nota explicativa nº 1(c), em 15 de setembro de 2023 o juiz da 1º Vara 
de Falências e Recuperações Judiciais da Capital de São Paulo proferiu decisão decretando o encerramen- 
to da Recuperação Judicial e homoalogou o aditamento ao plano de recuperação da Companhia e demais 
recuperadas do Grupo Alvos, iniciado em maio de 2019, o qual for publicado no Diário da Justiça no dia 20 
de setembro de 2023. O referido aditamento alterou toda a estrutura de pagamentos dos créditos da Tranche 
A, alongando o prazo para pagamento para dezembro de 2034 para 2042, e reduzindo os juros originalmen- 
te determinados em 115% CDI para 100%do CDI, além de outras alterações qualitativas relevantes, apre- 
sentadas na referida nota explicativa. Com a extinção das referidas obrigações, conforme determina o CPC 
48 - Instrumentos financeiros, foram reciclados, também, para o resultado financeiro os custos de transação 
não amortizados correspondentes à dívida extinta, somando R$5.332. A nova divida foi inicialmente registra- 
da a valor justo, tendo sido apurado um haircut de R$32.081, reflexo da mudança da taxa de juros apurada 
da data do pedido de recuperação judicial alé a data de modificação, e um ganho de valor justo de 
R$213.305, considerando o método de fluxo de caixa descontado e condições descritas na nota explicativa 
1 (c).* Operações liquidadas de forma antecipada, tendo em vista o alto custo a elas vinculadas. (a) Linhas 
de crédito contratadas para financiamento de investimentos na indústria e na área agrícola. (b) Linhas de 
crédito contratadas para financiamento das atividades agropecuárias e custeio. (c) Linhas de crédito contra- 
tadas para financiamento de capital de giro. (d) Linhas de repasse de recursos do BNDES para financiamen- 
to de aquisições de máquinas, equipamentos e frotas agrícolas. (e) Linha de repasse de recursos do BNDES, 
com a finalidade de financiar a implantação e renovação de novos canaviais. (f) Custos incorridos na capta- 
ção de recursos, apropriados ao resultado conforme amortização das dívidas relacionadas. Custos incormi- 
dos na captação de recursos, apropriados ao resultado conforme amortização das dívidas relacionadas. 
Conforme informado nos itens ' e * acima, em 20 de junho de 2023 os créditos da Tranche B foram capitali- 
zados, os saldos junto à Caixa Econômica Federal liquidados, e em 19 de setembro de 2023, os créditos da 
Tranche A foram aditados de forma relevante, portanto, extintos, e seus respectivos custos de transação 
devidamente reciclados ao resultado financeiro dos períodos. 
Na tabela a seguir é demonstrada a movimentação dos empréstimos e financiamentos no período: 
31/03/2024 31/03/2023 


(=) Custos de transação 


Saldo anterior 

Captação de empréstimos e financiamentos 

Amortização de principal 

Amortização de juros 

Juros, variação cambial e monetária, liquidas 
de custos de transação 

Baixa de custos de transação - Nota 9 

Reversão da provisão de juros e variação cambial - Nota 1(c) - haircut 

Valor justo Tranche A - Nota 1(c) 

Amortização valor justo Tranche A - Nota 1(c) 

Assunção de divida pela controladora direta 

Saldo no final do exercício 


De 01/04/2025 a 31/03/2026 
De 01/04/2026 a 31/03/2027 
De 01/04/2027 a 31/03/2028 
De 01/04/2028 a 31/03/2029 
De 01/04/2029 a 31/03/2030 
De 01/04/2030 a 31/03/2031 
A partir de 01/04/2031 


Valor justo dos empréstimos: Em 31 de março de 2024, o valor justo dos empréstimos e financiamentos é de 
R$437.359 e os saldos contábeis totalizam R$450.693. O saldo contábil desconsidera os custos com transa- 
ção. Garantias: Os empréstimos e financiamentos estão garantidos por avais, penhor de lavoura, cessão de 
direitos creditórios e/ou alienação fiduciária de bens. Covenants: Em 31 de março de 2024 e 2023 a Compa- 
nhia não possui contratos com cláusulas restritivas financeiras. 
10. Receita operacional líquida 

Receita bruta 


-~ Mercado intemo 


31/03/2024 


1.267.235 
1.267.235 
(79.288) 
(25.011) 
(2.686) 


ATI) 
1.159.779 


31/03/2023 


1.182.680 
1.182.680 
(22.777) 
(18.063) 
(4.646) 


Tributos sobre vendas 
Frete sobre vendas 
Armazenagem 
Devoluções 


Contadora 
Magali Penelope Givort Cruz - Responsável Técnica - CRC 223526/0-4 SP 


ERNST & YOUNG 

Auditores Independentes S.S. 
CRC-2SP03451H0 

Cezar Augusto Ansoain de Freitas 
Contador CRC-1SP246234/0 


Emprego no comércio levou 3 anos para retomar nível pré-pandemia 


AGÊNCIA BRASIL 


As empresas do setor de co- 
mércio no Brasil precisaram 
de três anos para retomar o ní- 
vel de emprego pré-pandemia 
de Covid-19. A constatação está 
na Pesquisa Anual de Comér- 
cio divulgada ontem pelo Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

O levantamento traz dados 
de 2022, quando o comércio 
brasileiro empregou 10,3 mi- 
lhões de pessoas. Esse núme- 
ro supera em 157,3 mil o con- 
tingente de 2019, último ano 
antes da pandemia. O ponto 
máximo da série iniciada em 


2007 é 10,6 milhões, em 2014. 
“Estamos longe do valor da 
máxima histórica, mas houve 
crescimento, depois de 2020, 
em todos os anos, aumento do 
número de pessoas ocupadas” 
avalia o pesquisador do IBGE 
Marcelo Miranda Freire Melo. 

A pesquisa é feita com em- 
presas de 22 setores de três 
grandes segmentos: comércio 
varejista, comércio por ataca- 
do e comércio de veículos, pe- 
ças e motocicletas. 

O instituto explica que a di- 
ferença entre varejo e atacado 
é o destino da venda. No vare- 
jo, a finalidade é o uso pessoal e 
doméstico, enquanto no ataca- 


do, outras empresase órgãos da 
administração pública. 

O comércio varejista é o car- 
ro-chefena ocupação de traba- 
lhadores, com 7,6 milhões de 
empregos em 2022. O ataca- 
do responde por 1,9 milhão, o 
maior da série histórica, e o co- 
mércio de veículos automoto- 
res, peças e motocicletas em- 
prega 846,2 mil. 

O segmento que mais empre- 
ga individualmente éo de hiper 
e supermercados, com 14,8% 
dos ocupados, o que equivale 
a 1,5 milhão de pessoas. 


PIB 
A pesquisa identificou 1,4 mi- 


lhão de empresas que operam 
em 1,6 milhão de endereços. 
Essas companhias tiveram re- 
ceita líquida operacional de 
R$ 6,7 trilhões. Elas apresenta- 
ram um valor adicionado bru- 
to de R$ 1,1 trilhão - esse mon- 
tante representa o quanto con- 
tribuíram para o Produto Inter- 
no Bruto (PIB), conjunto de to- 
dosos bens e serviços produzi- 
dos no País. 

A maior parte da receita 
(51%) foi gerada pelo comércio 
por atacado, seguido pelo co- 
mércio varejista (40,2%) e pe- 
lo comércio de veículos, peças 
e motocicletas (8,8%). 

O IBGE considera que a ati- 


vidade comercial é um impor- 
tante termômetro da econo- 
mia, pois “tende a repercutir os 
ciclos das atividades econômi- 
cas, particularmente as varia- 
ções na renda das famílias e nas 
condições de oferta de crédito” 


REMUNERAÇÃO 

As 10,3 milhões de pessoas que 
trabalhavam em empresas de 
comércio em 2022 receberam 
R$ 318 bilhões em salários e ou- 
tras remunerações. O IBGE me- 
de o salário médio do setor em 
salário mínimo. Em 2022, o in- 
dicador chegou a dois salários 
mínimos, um recorde da série 
histórica. Entre o início da série 


e2021, havia variação entre 1,8 
e 1,9 salários mínimos. 

A explicação para o recor- 
de foi o crescimento do salário 
médio pago no segmento de 
comércio de veículos, peças e 
motocicletas, o único dos três 
grandes setores a ter aumento 
de 2021 para 2022. “Esse valor 
influencia o resultado do co- 
mércio como um todo” assina- 
la o pesquisador do IBGE. 

O comércio por atacado 
apresentou o maior salário mé- 
dio (2,9 salários mínimos) em 
2022, seguido pelo comércio 
de motocicletas, peças e veícu- 
los (2,3) e pelo comércio vare- 
jista (1,7). 
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Relatório dos administradores 


INÊS 249 


Atvos Bioenergia Eldorado S.A. 


(anteriormente denominada Usina Eldorado S.A.) - CNPJ nº 05.620.523/0001-54 


Senhores acionistas: Atendendo determinações legais e estatutárias, apresentamos as demonstrações financeiras em 31/03/2024 e 2023, acompanhadas das principais notas explicativas. São Paulo, 28 de junho de 2024. 
Aviso: As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da Companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, 
elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: https://www.correiodoestado.com.br/publicidade-legal 


Balanço patrimonial - 31 de março de 2024 e 2023 - (Em milhares de reais) 
Nota 31/03/2024 31/03/2023 


Ativo 
Ativo circulante 
Caixa e equivalente de caixa 231.786 151.890 
Contas a receber de clientes 25.588 14.985 
Estoques e adiantamentos a fornecedores 4 172.958 152.432 
Ativo biológico 5 164.302 70.234 
Tributos a recuperar 41.970 48.961 
Partes relacionadas 5.666 11.464 
Instrumentos financeiros derivativos 30.229 - 
Outros créditos 7.059 11.688 
Total do ativo circulante 679.558 461.654 
Ativo não circulante 
Aplicações financeiras 10.565 11.961 
Estoques e adiantamentos a fornecedores 59.989 36.822 
Tributos a recuperar 25.791 9.622 
Partes relacionadas 33.819 117.069 
Depósitos judiciais 2.808 4.465 
Outros créditos 1.621 5.061 
134.593 185.000 
Investimentos 2.439 2.154 
Imobilizado 6 1.030.118 905.843 
Direito de uso 7(a) 396.845 344.615 
Intangível 356.151 375.207 
Total do ativo não circulante 1.920.146 1.812.819 


Total do ativo 2.599.704 _2.274.473 


Nota 31/03/2024 31/03/2023 


Passivo e patrimônio líquido 
Passivo circulante 


Fornecedores 81.656 72.670 
Fornecedores - sujeitos ao PRJ! 54 19.758 
Empréstimos e financiamentos 8 1.853 2.458 
Empréstimos e financiamentos - 

sujeitos ao PRJ' 8 - 38.274 
Passivos de arrendamento 7 (b) 54.907 51.262 
Instrumentos financeiros derivativos 16.124 - 
Salários e encargos 17.057 11.078 
Tributos a recolher 4.928 3.631 
Tributos parcelados - 10.892 
Adiantamentos de clientes 3.128 14.916 
Partes relacionadas 6.111 4.771 
Outros débitos 376 21 
Total do passivo circulante 186.194 229.731 
Passivo não circulante 
Fornecedores - sujeitos ao PRJ! - 51 
Empréstimos e financiamentos 8 1.987 5.289 
Empréstimos e financiamentos - 

sujeitos ao PRJ' 8 200.290 636.365 
Passivos de arrendamento 7(b) 375.333 301.013 
Tributos a recolher 3.698 3.128 
Provisão para contingências 3.847 10.396 
Imposto de renda diferido passivo 133.659 62.845 
Total do passivo não circulante 718.814 1.019.087 
Total do passivo 905.008 1.248.818 
Patrimônio líquido 
Capital social 1.964.314 1.561.870 
Ajuste de avaliação patrimonial (2.640) — 
Prejuízos acumulados (266.978) (536.215) 
Total do patrimônio líquido 1.694.696 1.025.655 


Total do passivo e do patrimônio líquido 2.599.704 2.274.473 
(!) Plano de Recuperação Judicial encerrado em 15 de setembro de 2023 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 


Demonstração das mutações do patrimônio líquido - 31 de março de 2024 e 2023 - (Em milhares de reais) 


Saldos em 1º de abril de 2022 

Prejuízo do exercício 

Saldos em 31 de março de 2023 

Aumento de capital 

Ganho líquido com instrumentos financeiros 
designados como hedge accounting (i) 

Lucro líquido do exercício 

Saldos em 31 de março de 2024 


Capital Outros resultados Prejuízos Total do 
social abrangentes acumulados patrimônio líquido 
1.561.870 — (522.824) 1.039.046 
= = (13.391) (13.391) 
1.561.870 = (536.215) 1.025.655 
402.444 - - 402.444 
= (2.640) = (2.640) 

- - 269.237 269.237 
1.964.314 (2.640) (266.978) 1.694.696 


(i) Efeito reflexo da adoção da prática de hedge accounting e efeitos de instrumentos derivativos contratados pela Companhia, conforme Notas 2.6 e 30. 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 


Notas explicativas às demonstrações financeiras - 31 de março de 2024 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 


1. Contexto operacional: (a) A Atvos Bioenergia Eldorado S.A. (anteriormen- 
te denominada Usina Eldorado S.A.) (adiante referida como “UEL” ou “Compa- 
nhia”), foi constituída em 22 de abril de 2003, possui sede em São Paulo, 
tendo como objeto social a importação e exportação de produtos de agricultu- 
ra e pecuária em geral, especialmente cana-de-açúcar, açúcar, etanol e seus 
subprodutos, e a produção, fornecimento e distribuição de energia elétrica, 
tendo como controladora direta a Atvos Agroindustrial Participações S.A. 
(“Atvos Par”, e como controlador final Agroenergia Fundo de Investimentos 
em Participações Multiestratégia (“FIP Gestor" ou “FIP Agroenergia”). Em 15 
de setembro de 2023 o juiz da 1º Vara de Falências e Recuperações Judiciais 
da Capital de São Paulo proferiu decisão decretando o encerramento da Re- 
cuperação Judicial da Companhia. Detalhes do encerramento da Recupera- 
ção Judicial se encontram descritos na nota 1 (c) abaixo. (b) A Companhia tem 
capacidade de moagem instalada de 4,1 milhões de toneladas de cana por 
ano, tendo sido processadas 4 milhões de toneladas de cana no exercício 
findo em 31 de março de 2024 (3,1 milhões de toneladas, em 31 de março de 
2023). Em 25 de novembro de 2022, foi assinado Acordo de Investimento, 
Assunção de Obrigações e Outras Avenças celebrado, entre Agroenergia Fun- 
do de Investimentos em Participações Multiestratégia (“FIP Gestor” ou “FIP 
Agroenergia”), MC Green Energy Fundo de Investimentos em Participações 
Multiestratégia (“FIP MC Investidor” ou “FIP MC Green”), Mubadala Consulto- 
ria Financeira e Gestora de Recursos Ltda. (“*Mubadala”), Soneva Energias 
Renováveis S.A. (“Nova Controladora”) e os Credores Signatários, onde foi 
acordado, entre outros temas, a autorização da Troca de Controle e exercício 
dos Bônus de Subscrição, com fundamento nas Cláusulas 5.16.3.1.e 7.2(ii.d) 
do Plano de Recuperação Judicial, o qual foi aprovado na reunião de credores 
de 28 de dezembro de 2022. Em 26 de janeiro de 2023, o FIP Agroenergia 
adquiriu, em sua integralidade, as ações detidas pela LSF10 Brazil U.S. Hol- 
dings LLC. (“LSF10”), passando a ter o controle direto da, até então, controla- 
dora indireta da Companhia, Atvos Agroindustrial S.A. O FIP Agroenergia é 
responsável por gerir os direitos econômicos dos credores originais dos crédi- 
tos da Tranche B. No decorrer da safra 23/24, conforme descrito nas notas 
explicativas nº 16 e 20(a), foram realizados parte dos movimentos societários 
previstos no Acordo de Investimentos e no Plano de Recuperação Judicial da 
Companhia e das demais recuperandas, para a troca de controle do Grupo 
Atvos, como: (i) em 05 de abril de 2023, a assunção pela controladora direta 
da Companhia, Atvos Par, de todos créditos da Tranche B da Companhia; 
(ii) em 18 de abril de 2023, assunção de créditos e débitos da Companhia 
junto ao Grupo Novonor na controladora direta da Companhia, Atvos Par, para 
a concentração e equalização das dívidas (condição precedente à troca de 
controle, conforme PRJ), com efetivação ocorrida em 20 de junho de 2023, 
após transcurso prazo legal de 60 dias para a manifestação dos credores das 
recuperandas; (iii) em 20 de junho de 2023, após realizados os movimentos 
societários previstos no Acordo de Investimentos e após a Soneva exercer o 
seu direito de preferência com relação à emissão do Bônus de Subscrição na 
controladora indireta da Companhia, Atvos Bioenergia, a Soneva, se tornou a 
nova controladora do Grupo Atvos, possuindo 90% de participação sobre o 
seu capital social da Atvos Bioenergia, e permanecendo o FIP Agroenergia 
como controlador final; (iv) em 15 de setembro de 2028, foi proferida decisão 
decretando o encerramento da Recuperação Judicial e homologação do adita- 
mento ao plano de recuperação das recuperandas do Grupo Atvos, conforme 
descrito na nota explicativa nº 1(c); (v) conforme previsto no Acordo de Inves- 
timentos, em 19 de setembro de 2023 o FIP MC Green realizou aporte de 
R$500.000 na Atvos Par em troca de 31,5% do capital social da controladora 
direta da Companhia, a ser destinado para as áreas agrícola e industrial, com 
o objetivo de impulsionar a capacidade de produção do Grupo Atvos e atingir 
sua capacidade instalada de moagem de cana-de-açúcar por safra. Essa tran- 
sição foi um marco para o Grupo Atvos, pois encerrou uma fase de conflitos 
societários e consolidou a sustentabilidade do negócio e o encerramento do 
seu processo de recuperação judicial; e (vi) em 19 de outubro de 2023, o FIP 
MC Green adquiriu 10% da participação no capital social da controladora indi- 
reta da Companhia, Atvos Bioenergia, detidas anteriormente pelo Grupo No- 
vonor. Ao vender sua participação, o Grupo Novonor deixou de compor o qua- 
dro acionário do Grupo Atvos, que ainda tem sua controladora, Soneva 
Energias Renováveis, com 90% de participação na Atvos Bioenergia. A tran- 
sação ocorreu 30 dias após o FIP MC Green se tornar sócio do Grupo Atvos. 
Com a nova transação, o FIP MC Green passou a fazer parte também do 
quadro acionário da controladora indireta da Companhia, Atvos Bioenergia, 
holding do Grupo Atvos. (c) Plano de Recuperação Judicial (informações refe- 
rentes ao PRJ consolidado do Grupo, exceto quanto informações de paga- 
mento que são próprias da Companhia): A Companhia sua controladora dire- 
ta, Atvos Agroindustrial Participações S.A., e as demais empresas do grupo 
Agro Energia Santa Luzia S.A., Destilaria Alcídia S.A., Pontal Agropecuária 
S.A., Rio Claro Agroindustrial S.A., Brenco - Companhia Brasileira de Energia 
Renovável e Usina Conquista do Pontal S.A. apresentaram em conjunto, em 
29 de maio de 2019, Pedido de Recuperação Judicial na 1º Vara de Falências 
e Recuperações Judiciais da Comarca da Capital de São Paulo, com funda- 
mento na Lei nº 11.101/2005 (“LRF”), com a finalidade de reestruturar finan- 
ceiramente suas dívidas, com vistas a preservar a continuidade das opera- 
ções, buscar o equilíbrio financeiro e, principalmente, reforçar o compromisso 
do Grupo Atvos com seus mais de 9,8 mil integrantes à época, suas famílias, 
comunidades, parceiros, fornecedores e clientes com quem a Companhia e 
demais recuperandas atuam conjuntamente. O Pedido foi autuado sob o nº 
1050977-09.2019.8.26.0100 e distribuído ao Juízo da 1º Vara de Falências e 
Recuperações Judiciais da Comarca da Capital de São Paulo, que deferiu o 
processamento da Recuperação Judicial conforme decisão publicada no dia 
07 de junho de 2019. No dia 20 de maio de 2020, o Grupo Atvos apresentou a 
versão final do Plano de Recuperação Judicial (“PRJ”) e em cumprimento à 
agenda da Assembleia Geral de Credores (“AGC”) colocou para votação a 
possibilidade de consolidação substancial do Plano de Recuperação Judicial 
(“PRJ”) de forma a apresentar apenas um Plano para todas as Recuperandas. 
Os credores aprovaram a consolidação substancial de 7 Recuperandas, sen- 
do elas: Atvos Agroindustrial S.A., Atvos Agroindustrial Participações S.A., 
Brenco - Companhia Brasileira de Energia Renovável S.A., Destilaria Alcídia 
S.A., Pontal Agropecuária S.A., Rio Claro Agroindustrial S.A. e Usina Eldorado 
S.A. A recuperação judicial das Recuperandas Agro Energia Santa Luzia S.A. 
(*USL”) e Usina Conquista do Pontal S.A. (“UCP”) foi tratada em Planos Indivi- 
duais, substancialmente equivalentes ao PRJ Consolidado das outras sete 
empresas. No dia 17 de agosto de 2020, foi proferida decisão judicial homolo- 
gatória do PRJ Consolidado e dos planos individuais da USL e da UCP. A re- 
ferida decisão foi publicada no dia 20 de agosto. Com a homologação, foram 
implementados os cronogramas de pagamentos a credores, além de outras 
ações previstas nos PRJs. Em 15 de setembro de 2023 o juiz da 1º Vara de 
Falências e Recuperações Judiciais da Capital de São Paulo proferiu decisão 
decretando o encerramento da Recuperação Judicial da Companhia e demais 
recuperandas do Grupo, a qual foi publicada no Diário da Justiça no dia 20 de 
setembro de 2023. O juiz também homologou o aditamento ao plano de recu- 
peração das recuperandas. Assim, fica prevista uma nova estrutura de paga- 
mentos da dívida, tanto para os credores quirografários não financeiros (forne- 
cedores) quanto para os credores financeiros (bancos). Do total das dívidas 
financeiras originais desde o início do PRJ, 54% já haviam sido equacionadas 
eo prazo para pagamento da dívida remanescente foi alongado até dezembro 
de 2042. Abaixo um breve resumo das principais alterações que foram aplica- 
das aos créditos da Tranche A, que contabilmente foram consideradas como 
uma nova dívida (com extinção da anterior e reflexos contábeis registrados no 
resultado do exercício corrente, conforme conciliado nos quadros a seguir): 


Vigente até Vigente a partir 
19/09/2023 de 19/09/2023 
Data início 29/05/2019 29/05/2019 
Data vencimento 20/12/2034 20/12/2042 
Atualização 115% CDI 100% CDI 
Capitalização 
integral de juros 20/03/2022 31/12/2025 


ao principal até 


Amortização Pagamentos trimes- |Pagamentos trimestrais a partir 

de juros trais, sendo as 4 pri- |de 20/03/2026, limitado a 6% ao 
meiras parcelas de |ano, sendo o saldo superior capi- 
50%, capitalizando o |talizado ao principal com proje- 
saldo remanescente |ção de liquidação no vencimento 
ao principal. da última parcela. 

Amortização Pagamentos trimes- | Pagamentos trimestrais a partir 

de principal trais a partir de |de 20/03/2026, sendo 0,75% nos 


20/12/2022, sendo 
as 4 primeiras parce- 
las de 0,50% e as 
demais 45 parcelas 
fixas iguais. 


primeiros 6 anos e aumentando 
gradativamente o percentual de 
liquidação até a última parcela, 
considerando o saldo teórico. 


Vigente até 
19/09/2023 


Vigente a partir 
de 19/09/2023 


Crédito das As parcelas liquidadas (tranche A) do pla- 
liquidações já no antigo, serão utilizadas como créditos 
realizadas = para quitações das primeiras parcelas do 
novo plano, projetando desembolso de 
caixa somente a partir de março 2027. 
Criação do Considera-se o saldo inicial do plano mais 


saldo teórico o valor de juros capitalizados até 
31/12/2025, sem abater os valores já pa- 
gos nos planos, antigo e/ou atual, tendo 
assim o valor base para cálculo dos per- 
centuais de principal a quitar, até o final 


do plano. 


Será apurado nos fechamentos da safra, 
a partir de 31/03/2028, e pago até 30 dias 
após emissão das demonstrações finan- 
ceiras ou final do mês de julho do respec- 
tivo ano, dos dois o menor, e o valor será 
abatido das últimas parcelas nos termos 
do referido aditivo. 


Com as alterações ocorridas, as dívidas da Tranche A nas condições originais 
do Plano foram extintas, e foi registrada uma nova dívida com as novas condi- 
ções aprovadas no aditivo. O impacto líquido nominal destas alterações en- 
contra-se registrado no resultado financeiro e está assim representado: 


Amortizações 
extraordinárias 


Vigente até Vigente a partir Impacto 
19/09/2023 de 19/09/2023 líquido 
Eldorado 293.026 278.417 14.609 


Para a mensuração dos novos passivos financeiros a valor justo, a Companhia 
utilizou do método de fluxo de caixa descontado. A taxa de desconto conside- 
rada como mais apropriada para refletir o risco de crédito da Companhia, foi 
estimada adicionando à taxa básica de juros o risco de crédito obtido por em 
cotação independente realizada pela Companhia, a qual se aproxima com as 
de benchmarks de empresas comparáveis, com estrutura de capital seme- 
lhante a qual a Companhia possuía após a saída da recuperação judicial e 
homologação do aditivo do PRJ em 19 de setembro de 2023. A metodologia 
da estimativa de valor justo foi de nível 2. 
Custo amortizado Valor justo Ganho valor justo 

Eldorado 278.417 181.065 97.352 

Com a extinção das referidas obrigações, conforme determina o CPC 48 - 
Instrumentos financeiros, foram reciclados, também, para o resultado financei- 
ro os custos de transação não amortizados correspondentes à dívida extinta, 
somando R$2.310. O aditamento homologado previa, ainda, o pagamento in- 
tegral do saldo dos credores não financeiros ainda existentes em até 30 dias 
após publicada a decisão, de modo que foram pagos 99,99% de todos os 
credores não financeiros, o que equivale a 97% da dívida com essa classe 
desde o início do procedimento, restando apenas dois credores não parceiros 
a pagar, aos quais foram aplicados desconto de 40% sobre o valor homologa- 
do e o saldo residual será pago conforme as novas regras da Tranche A. 
A Companhia realizou um pagamento total de R$ 3.414 em 30 dias após pu- 
blicada a decisão, não restando saldo a pagar em aberto. Do montante total 
pago, não houve saldos enquadrados nas condições do aditivo para aplicação 
do desconto de 40%. (d) Possíveis efeitos do conflito Rússia-Ucrânia nas de- 
monstrações financeiras: O conflito entre a Rússia e a Ucrânia tem impactado 
o cenário global e, nesse contexto, o setor sucroenergético, podendo afetar a 
disponibilidade e preço de insumos, principalmente de fertilizantes, petróleo e 
outras commodities, além do aumento das taxas de juros e da inflação (com 
tendência de queda desde o final de 2023), dos custos de fretes, dentre ou- 
tros, podendo impactar a Companhia com efeitos reflexos nos seus custos dos 
insumos produtivos e nas despesas de vendas. Até o momento, contudo, os 
efeitos do conflito Rússia-Ucrânia não causaram impactos significativos nas 
operações da Companhia ou no valor justo de seus ativos e passivos. A admi- 
nistração da Companhia está monitorando a situação, e até o momento não 
identificou alterações em suas estimativas contábeis que possam gerar per- 
das nas demonstrações financeiras da Companhia. (e) Renovabio: Foi institu- 
ído pelo Governo Federal através da Lei 13.576/2017. O principal instrumento 
do RenovaBio é o estabelecimento de metas nacionais anuais de descarboni- 
zação para o setor de combustíveis, de forma a incentivar o aumento da pro- 
dução e da participação de biocombustíveis na matriz energética de transpor- 
tes do país. As metas nacionais de redução de emissões para a matriz de 
combustíveis foram definidas para o período de 2019 a 2029 pela Resolução 
CNPE nº 15, de 24 de junho de 2019, sendo anualmente desdobradas em 
metas individuais compulsórias para os distribuidores de combustíveis, confor- 
me suas participações no mercado de combustíveis fósseis, nos termos da 
Resolução ANP nº 791/2019, de 12 de junho de 2019. Por meio da certificação 
da produção de biocombustíveis são atribuídas as notas para cada produtor e 
importador de biocombustível, em valor inversamente proporcional à intensi- 
dade de carbono do biocombustível produzido (Nota de Eficiência Energético- 
-Ambiental). A nota reflete exatamente a contribuição individual de cada agen- 
te produtor para a mitigação de uma quantidade específica de gases de efeito 
estufa em relação ao seu substituto fóssil (em termos de toneladas de CO? 
equivalente). Além da nota, o processo de certificação da produção de bio- 
combustíveis leva em conta a origem da biomassa energética matéria-prima 
do biocombustível. No caso de biomassa produzida em território nacional so- 
mente pode ser considerada a produzida em imóvel com Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) ativo ou pendente e sem ocorrência de supressão de vegetação 
nativa a partir dos marcos legais do RenovaBio (volume elegível). O biocom- 
bustível comercializado dá origem ao CBIO, na proporção estabelecida con- 
forme nota estabelecida para o produtor. A Companhia comercializou no exer- 
cício findo em 31 de março de 2024 0,3 milhão de CBIOs (0,2 milhão, em 31 
de março de 2023) com impacto de R$ 31.337 (R$ 22.058, em 31 de março de 
2023) na receita bruta. (f) Gestão de riscos climáticos: Assim como outras 
empresas do agronegócio e produtores rurais, o Grupo Atvos está sujeito a 
riscos climáticos, dentre eles o risco de secas prolongadas, geadas e incên- 
dios. Para mitigar os impactos desses fenômenos, a Companhia realiza o mo- 
nitoramento constante desses riscos, bem como adota medidas mitigatórias, 
caso venham a ocorrer. 2. Apresentação das demonstrações financeiras: 
Base de conformidade: As demonstrações financeiras foram preparadas con- 
forme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pro- 
nunciamentos Contábeis (“CPC”). Adicionalmente, a Companhia considerou 
as orientações emanadas da Orientação Técnica OCPC 07, emitida pelo CPC 
em novembro de 2014, na preparação das suas demonstrações financeiras. 
Desta forma, as informações relevantes próprias das demonstrações financei- 
ras estão sendo evidenciadas, e correspondem às utilizadas pela Administra- 
ção na sua gestão. As políticas contábeis significativas adotadas pela Compa- 
nhia estão descritas nas notas explicativas específicas, relacionadas aos itens 
apresentados, aquelas aplicáveis, de modo geral, em diferentes aspectos das 
demonstrações financeiras, estão descritas a seguir. A administração da Com- 
panhia autorizou a emissão das demonstrações financeiras de 31 de março de 
2024, em 28 de junho de 2024. 2.1. Resumo das principais práticas contá- 
beis: As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas de- 
monstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas práticas foram aplica- 
das de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo disposição em 
contrário. 2.2. Base de elaboração: As demonstrações financeiras foram 
preparadas considerando o custo histórico como base de valor e no caso de 
ativos financeiros disponíveis para venda, outros ativos e passivos financeiros 
(inclusive instrumentos derivativos) e ativos biológicos são ajustados para re- 
fletir a mensuração ao valor justo. Além disso, a sua preparação requer o uso 
de certas estimativas contábeis críticas e exercício de julgamento por parte da 
administração no processo de aplicação das práticas contábeis da Compa- 
nhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior 
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são 
significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. 
Para os ativos que requerem mensuração e apresentação de acordo com o 
seu valor justo ou teste de redução ao valor recuperável - impairment (esto- 
ques, ativos biológicos, imobilizado e intangível, incluindo o ágio), a Compa- 
nhia informa que considerou os impactos econômicos e financeiros projetados 
em função o conflito Rússia-Ucrânia, nas premissas utilizadas em seus referi- 
dos cálculos. Todos os efeitos decorrentes desta mensuração foram conside- 
rados nas demonstrações financeiras. 2.3. Conversão de moeda estrangei- 
ra: a) Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas 
demonstrações financeiras da Companhia são mensurados usando a moeda 
do principal ambiente econômico no qual as empresas atuam (“moeda funcio- 
nal”). As demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a 
moeda funcional e, também, a moeda de apresentação da Companhia. 
b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são conver- 
tidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas 
datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são remensurados. 
Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações 
e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos 


Demonstração do resultado - 31 de março de 2024 e 2023 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 


Demonstração dos fluxos de caixa - 31 de março de 2024 e 2023 
(Em milhares de reais) 


Nota 31/03/2024 31/03/2023 


Receita operacional líquida 9 1.129.329 895.638 
Custo dos produtos e serviços vendidos (762.116) (797.675) 
Lucro bruto 367.213 97.963 
Despesas com vendas (530) (958) 
Despesas administrativas e gerais, líquidas (63.470) (37.583) 
Resultado de participações societárias 285 175 
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 1.679 15.046 
Lucro operacional antes do resultado financeiro 305.177 74.643 
Receitas financeiras 127.475 17.073 
Despesas financeiras (114.899) (123.375) 
Variações cambiais, líquidas 22.290 5.427 
Resultado financeiro, líquido 34.866 (100.875) 
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda 

e da contribuição social 340.043 (26.232) 
Imposto de renda e contribuição social correntes (113) (18.596) 
Imposto de renda e contribuição social diferidos (70.693) 31.437 
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 269.237 (13.391) 
Lucro (prejuízo) básico e 

diluído por ação - em Reais 0,21 0,01) 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 


Demonstração do resultado abrangente - 31 de março de 2024 e 2023 
(Em milhares de reais) 


31/03/2024 31/03/2023 


Lucro líquido (prejuízo) do exercício 269.237 (13.391) 
Outros resultados abrangentes: 
Valores a serem posteriormente 

reconhecidos no resultado financeiro: 

Resultado com instrumentos financeiros 

designados como hedge accounting (2.631) - 

Tributos diferidos sobre hedge e outros (9) = 

Resultado abrangente do exercício 266.597 _ (13.391) 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 


e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na 
demonstração do resultado, exceto quando e se aplicável, relacionados aos 
instrumentos designados em operações de hedge de fluxo de caixa, quando 
são incluídos na conta de “Ajuste de avaliação patrimonial” no patrimônio líqui- 
do. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos e finan- 
ciamentos, quando não relacionados às operações de hedge de fluxo de cai- 
xa, são registrados na demonstração do resultado, dentro do resultado 
financeiro, nas rubricas, “Juros passivos”, “Variação cambial passiva (ou ati- 
va)” e “Variação monetária passiva (ou ativa)”. Os rendimentos de caixa e 
equivalentes de caixa são registrados na demonstração do resultado, na conta 
de “Receitas financeiras”, nas rubricas, “Rendimento com aplicações financei- 
ras”, conforme Nota 28. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equiva- 
lentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros investimentos 
de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de três meses, ou 
menos, e com risco insignificante de mudança de valor. 2.5. Ativos financei- 
ros: Classificação: A Companhia classifica e mensura seus ativos financeiros, 
no reconhecimento inicial, de acordo com as seguintes categorias: custo 
amortizado, valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) e 
valor justo por meio de resultados (VJR), conforme CPC 48 - Instrumentos 
Financeiros (vide Nota 2.2). A classificação deve levar em consideração o 
modelo de negócio da Companhia para gestão dos ativos financeiros e as 
características dos fluxos de caixa contratados. Reconhecimento e mensura- 
ção: As compras e as vendas regulares de ativos financeiros são reconheci- 
das na data de negociação, na qual a Companhia se compromete a comprar 
ou vender o ativo. Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor 
justo, acrescidos dos custos da transação para todos os ativos financeiros não 
classificados como ao valor justo por meio do resultado. Os ativos financeiros 
ao valor justo por meio de resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor 
justo, e os custos da transação são debitados à demonstração do resultado. 
Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de 
caixa dos investimentos tenham vencido ou tenham sido transferidos. Neste 
último caso, desde que tenham sido transferidos, significativamente, todos os 
riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros mensurados ao 
custo amortizado e os ativos financeiros mensurados ao valor justo através do 
resultado são, subsequentemente, contabilizados pelo valor justo. Os emprés- 
timos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método 
da taxa efetiva de juros. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no 
valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resul- 
tado são apresentados na demonstração do resultado, dentro de “Receitas e 
despesas financeiras” na rubrica “Ajuste a valor de mercado” (Nota 28). Quan- 
do os títulos classificados como disponíveis para venda são vendidos ou so- 
frem perda (impairment), os ajustes acumulados do valor justo, reconhecidos 
no patrimônio líquido, são incluídos na demonstração do resultado, na conta 
de “Outras despesas operacionais, líquidas” como “Ganhos e perdas de títulos 
de investimento”. Os juros de títulos mensurados ao valor justo por meio de 
resultado, calculados pelo método da taxa efetiva de juros, são reconhecidos 
na demonstração do resultado, na conta de “Receitas e despesas financeiras”, 
na rubrica “Outras receitas (despesas) financeiras”. A Companhia avalia, na 
data do balanço, se há evidência objetiva de perda (impairment) em um ativo 
financeiro ou um grupo de ativos financeiros. Se houver alguma dessas evi- 
dências para os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de re- 
sultado, a perda esperada - mensurada como a diferença entre o custo de 
aquisição e o valor justo projetado, menos qualquer perda por impairment 
desse ativo financeiro previamente reconhecido no resultado - é retirada do 
patrimônio líquido e reconhecida na demonstração do resultado. Para os ins- 
trumentos patrimoniais, as perdas por impairment reconhecidas no resultado 
do exercício não são revertidas. Compensação de instrumentos financeiros: 
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado 
no balanço patrimonial quando há um direito legalmente aplicável de compen- 
sar os valores reconhecidos e há uma intenção de liquidá-los numa base líqui- 
da, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. Impairment de 
ativos financeiros: Para os ativos mensurados ao custo amortizado, a Compa- 
nhia avalia no encerramento do balanço se há evidência objetiva de que o 
ativo financeiro ou o grupo de ativos financeiros está deteriorado ou se há 
evidência objetiva de perdas futuras. Um ativo ou grupo de ativos financeiros 
está deteriorado e os prejuízos de impairment são incorridos somente se há 
evidência objetiva de impairment como resultado de um ou mais eventos ocor- 
ridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aque- 
le evento (ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa futuros 
estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros que pode ser es- 
timado de maneira confiável. Os critérios que a Companhia usa para determi- 
nar se há evidência objetiva de uma perda por impairment incluem: (i) Dificul- 
dade financeira relevante do emissor ou devedor; (ii) Uma quebra de contrato, 
como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou principal; (iii) A Com- 
panhia, por razões econômicas ou jurídicas relativas à dificuldade financeira 
do tomador de empréstimo, garante ao tomador uma concessão que o credor 
não consideraria; (iv) Torna-se provável que o tomador declare falência ou 
outra reorganização financeira; (v) O desaparecimento de um mercado ativo 
para aquele ativo financeiro devido às dificuldades financeiras; ou (vi) Dados 
observáveis indicando que há uma redução mensurável nos futuros fluxos de 
caixa estimados a partir de uma carteira de ativos financeiros desde o reco- 
nhecimento inicial daqueles ativos, embora a diminuição não possa ainda ser 
identificada com os ativos financeiros individuais na carteira, incluindo: e Mu- 
danças adversas na situação do pagamento dos tomadores de empréstimo na 
carteira; e * Condições econômicas nacionais ou locais que se correlacionam 
com as inadimplências sobre os ativos na carteira. O montante do prejuízo é 
mensurado como a diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor presen- 
te dos fluxos de caixa futuros estimados (excluindo os prejuízos de crédito 
futuro que não foram incorridos) descontados à taxa de juros em vigor original 
dos ativos financeiros. O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo 
é reconhecido na demonstração do resultado. Se um empréstimo ou investi- 
mento mantido até o vencimento tiver uma taxa de juros variável, a taxa de 
desconto para medir uma perda por impairment é a atual taxa efetiva de juros 
determinada de acordo com o contrato. Como um expediente prático, a Com- 
panhia pode mensurar o impairment com base no valor justo de um instrumen- 
to utilizando um preço de mercado observável. Se, num período subsequente, 
o valor da perda por impairment diminuir e a diminuição puder ser relacionada 
objetivamente com um evento que ocorreu após o impairment ser reconhecido 
(como uma melhoria na classificação de crédito do devedor), a reversão da 
perda por impairment reconhecida anteriormente será reconhecida na de- 
monstração do resultado. 2.6. Instrumentos financeiros derivativos e ativi- 
dades de hedge: Inicialmente, os derivativos são reconhecidos pelo valor 
justo na data em que um contrato de derivativos é celebrado sendo, subse- 
quentemente, remensurados. O método para reconhecer o ganho ou a perda 
resultante depende do fato do derivativo ser designado ou não como um ins- 
trumento de hedge. Sendo este caso, o método depende da natureza do item 
que está sendo protegido por hedge. O Grupo conta com instrumentos finan- 
ceiros não derivativos relacionados a dívidas captadas em moeda estrangeira 
pelas controladoras, para financiamento, direto ou indireto, das exportações. 
Tais dívidas são classificadas como hedge de fluxo de caixa e são reconheci- 
das no passivo pelo custo amortizado com as variações periódicas referentes 
à valorização ou desvalorização do Real frente às moedas estrangeiras regis- 
tradas no patrimônio líquido, na conta de “Ajuste de avaliação patrimonial”. A 
Companhia não adota a prática contábil de hedge accounting, uma vez que os 
instrumentos de hedge são contratados no contexto das operações consolida- 
das da controladora direta da Companhia e, dessa forma, não é praticável a 
utilização dessa política em suas demonstrações. Nesse contexto, as demons- 
trações financeiras da Companhia são ajustadas, para fins de cálculo de equi- 
valência patrimonial e consolidação na sua controladora direta, objetivando o 
alinhamento das práticas contábeis do Grupo Atvos. Assim como os derivati- 
vos classificados como hedge, o reconhecimento destas variações no resulta- 
do do exercício é registrado compensando a variação correspondente na sua 
receita de exportação. A Companhia pode designar os instrumentos financei- 
ros derivativos ou não derivativos como: * Hedge do valor justo de ativos ou 
passivos reconhecidos ou de um compromisso firme (hedge de valor justo); ou 
* Hedge de um risco específico associado a um ativo ou passivo reconhecido 
ou uma operação prevista altamente provável (hedge de fluxo de caixa). 
A Companhia documenta, no início da operação, a relação entre os instrumen- 
tos de hedge e os itens protegidos por hedge, assim como os objetivos da 
gestão de riscos e a estratégia para a realização de várias operações de 
hedge. A Companhia também documenta sua avaliação, tanto no início do 
hedge como de forma contínua, de que os derivativos usados nas operações 
de hedge são altamente eficazes na compensação de variações no valor justo 
ou nos fluxos de caixa dos itens protegidos por hedge. O valor justo total de 
um derivativo de hedge é classificado como ativo ou passivo não circulante, 
quando o vencimento remanescente do item protegido por hedge for superior 
a doze meses, e como ativo ou passivo circulante, quando o vencimento rema- 
nescente do item protegido por hedge for inferior a doze meses. Os derivativos 
de negociação são classificados como ativo ou passivo circulante. Os financia- 
mentos em moeda estrangeira designados para hedge accounting são classi- 
ficados no passivo circulante através do custo amortizado. As amortizações 
que possuem vencimento acima de doze meses são registradas no passivo 
não circulante (Nota 2.16). Para propósito de hedge, a Companhia ampara-se 
na Política sobre Riscos Financeiros e Econômicos, classificando os instru- 
mentos financeiros aplicáveis como hedge de fluxo de caixa. Conforme a Polí- 
tica, periodicamente são realizados testes prospectivos com o objetivo de 
comprovar a efetividade das operações. a) Hedge de valor justo: As variações 
no valor justo de derivativos designados e qualificados como hedge de valor 
justo quando e se contratadas, são registradas na demonstração do resultado, 
com quaisquer variações no valor justo do ativo ou passivo protegido por 
hedge que são atribuíveis ao risco “hedgeado”. A Companhia só pode aplicar 
a contabilização de hedge de valor justo para se proteger contra o risco de 
juros fixos de empréstimos. O ganho ou perda relacionado com a parcela 
efetiva de swap de taxa de juros de proteção contra empréstimos com taxas 
fixas, o ganho ou perda relacionado com a parcela não efetiva e as variações 
no valor justo dos empréstimos com taxas fixas protegidas por hedge, atribuí- 
veis ao risco de taxa de juros, são reconhecidas no resultado financeiro do 
exercício. Se o hedge não mais atender aos critérios de contabilização do 
hedge, o ajuste no valor contábil de um item protegido por hedge, para o qual 
o método de taxa efetiva de juros é utilizado, é amortizado no resultado duran- 


Nota 31/03/2024 31/03/2023 


Fluxo de caixa das atividades operacionais 


Lucro líquido (prejuízo) do exercício 269.237 (13.391) 
Ajustes para: 
Depreciação e amortização 
(inclui ativos biológicos) 342.241 357.584 
Variação no valor justo de ativos biológicos 5 (94.497) 1.249 
Valor justo de CBIOs 4 (667) — 
Resultado de participações societárias (285) (175) 
Resultado de ativo imobilizado e 
direito de uso baixados 6e7 514 (3) 
Juros e variações cambiais e 
monetárias, líquidas 108.060 96.624 
Instrumentos financeiros derivativos (19.376) - 
Constituição (reversão) de provisão 
para contingências, líquidas (777) 1.039 
Imposto de renda e contribuição social 70.919 15.751 
Provisão para perdas de crédito esperadas 8 46 
Provisão para redução ao valor de realização 4 (1.712) 64 
Deságio pela amortização integral da 
dívida e efeito aditivo PRJ 8 (14.609) - 
Ajustes a valor justo Tranche A - 
aditivo PRJ, líquido 8 (94.666) = 
564.390 458.788 
Variações em: 
Contas a receber de clientes (10.611) 11.669 
Estoques e adiantamentos a fornecedores (98.025) (41.264) 
Instrumentos financeiros derivativos 2.640 - 
Tributos a recuperar (9.178) (7.124) 
Depósitos judiciais 1.657 (2.228) 
Outros créditos 6.419 4.704 
Fornecedores (10.769) (10.528) 
Salários e encargos 5.979 607 
Tributos a recolher 1.867 (16.910) 
Tributos parcelados (10.892) 10.892 
Provisão para contingências - liquidações (5.772) (1.646) 
Adiantamento de clientes (11.788) (20.329) 
Outros débitos 355 (16) 
Fluxo de caixa gerado pelas atividades operacionais 426.272 386.615 
Pagamento de juros sobre 
empréstimos e financiamentos 8 (11.266) (20.535) 
Imposto de renda e contribuição social pagos (113) = 
Fluxo de caixa gerado pelas atividades operacionais 414.974 366.080 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos 
Aplicações financeiras 1.396 (1.141) 
Partes relacionadas 87.152 18.405 
Aquisições do imobilizado 6 (161.853) (28.410) 
Aquisições do intangível (772) (22) 
Novas plantações de ativos biológicos 6 (75.115) (98.921) 
Tratos culturais de ativo biológicos 5 (69.862) (71.483) 
Fluxo de caixa (aplicados nas) 
atividades de investimento 219.054 (181.572) 
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 
Pagamento de operações de 
arrendamento e parcerias agrícolas (110.726) (105.644) 
Amortização de empréstimo e 
financiamentos - principal 8 (5.217) (6.964 
Fluxo de caixa (aplicados nas) 
atividades de financiamento (115.943) (112.608) 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 79.896 71.900 
Caixa e equivalentes de caixa 
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 151.890 79.990 
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 231.786 | 151.890 


Aumento de caixa e equivalentes de caixa 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 


te o exercício até o vencimento. b) Hedge de fluxo de caixa: As parcelas 
efetivas das variações no valor justo de derivativos e das variações cambiais 
dos financiamentos em moeda estrangeira, que foram designadas e qualifica- 
das como hedge de fluxo de caixa, são reconhecidas no patrimônio líquido, na 
conta de “Ajuste de avaliação patrimonial”. O ganho ou perda relacionado com 
a parcela não efetiva é imediatamente reconhecido no resultado. Os valores 
acumulados no patrimônio líquido são realizados na demonstração do resulta- 
do, nos exercícios em que o item protegido por hedge afetar o resultado (por 
exemplo, quando ocorrer a venda prevista que é protegida por hedge). Quan- 
do um instrumento de hedge prescreve ou é vendido, ou quando um hedge 
não atende mais aos critérios de contabilização de hedge, todo ganho ou toda 
perda cumulativa existente no patrimônio líquido naquele momento permane- 
ce no patrimônio líquido e é reconhecido quando a operação prevista é final- 
mente refletida na demonstração do resultado. Quando não se espera mais 
que uma operação prevista ocorra, o ganho ou a perda que havia sido apre- 
sentado no patrimônio líquido é imediatamente transferido para o resultado 
financeiro do exercício (Nota 28). c) Derivativos mensurados ao valor justo por 
meio do resultado: Certos instrumentos derivativos podem não se qualificar 
para a contabilização de hedge. As variações no valor justo de qualquer um 
desses instrumentos derivativos são reconhecidas imediatamente como resul- 
tado financeiro do exercício. 2.7. Contas a receber de clientes: Correspon- 
dem aos valores a receber pela venda de mercadorias no decurso normal das 
atividades da Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano 
ou menos, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso 
contrário, e se aplicável, estão apresentadas no ativo não circulante. Inicial- 
mente, são reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas 
pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a 
perda estimada para crédito de liquidação duvidosa. Na prática são normal- 
mente reconhecidas ao valor faturado, ajustado pela provisão para impair- 
ment, se necessária. 2.8. Estoques e adiantamento a fornecedores: São 
demonstrados ao custo médio das compras, produção ou pelos valores dos 
adiantamentos, ajustados, quando necessário, por provisão para perda esti- 
mada na sua realização. Os gastos com manutenção, desde que não passí- 
veis de capitalização, e a depreciação de máquinas e equipamentos agrícolas 
e industriais, incorridos no período de entressafra, são registrados nos Esto- 
ques e apropriados ao custo de produção de cada produto no decorrer da 
próxima safra. Créditos de descarbonização (CBIOs) são reconhecidos no 
momento do reconhecimento da receita de etanol anidro e hidratado pelo valor 
de mercado. Ao identificar perda na avaliação do estoque de CBIOs, a provi- 
são para perda é reconhecida em outras receitas (despesas) operacionais lí- 
quidas. A venda de créditos é reconhecida como receita bruta e a baixa do 
estoque no custo de produtos vendidos. 2.9. Depósitos judiciais: Para os 
casos com passivo constituído, são apresentados como dedução do valor do 
passivo correspondente, se não houver possibilidade de resgate, a menos que 
ocorra desfecho favorável da questão para a Companhia. Não havendo passi- 
vo constituído, os depósitos judiciais são apresentados no ativo não circulante. 
2.10. Demais ativos: Os demais ativos são apresentados pelo valor de reali- 
zação, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
auferidas ou, no caso de despesas antecipadas, ao custo. 2.11. Ativos intan- 
gíveis: a) Agio: O ágio (goodwill é representado pela diferença positiva entre 
o valor pago e/ou a pagar pela aquisição de um negócio e o montante líquido 
do valor justo dos ativos e passivos da controlada adquirida. Os ágios foram 
contabilizados antes de 31 de março de 2009, ou seja, antes da alteração 
ocorrida nas práticas contábeis, e é representado pela diferença entre o valor 
pago e o patrimônio líquido contábil da empresa adquirida. O ágio de aquisi- 
ções de entidades é registrado como “Ativo intangível”. Caso seja apurado 
deságio, o montante é registrado como ganho no resultado do exercício, na 
data de aquisição da empresa. O ágio é testado anualmente para verificar sua 
recuperabilidade (teste de impairment) e contabilizado pelo seu valor de custo 
menos as perdas acumuladas por impairment. Perdas por impairment reco- 
nhecidas sobre ágio não são revertidas. Os ganhos e as perdas da alienação 
de uma entidade incluem o valor contábil do ágio relacionado com a entidade 
vendida. O ágio é alocado à Unidade Geradora de Caixa (UGC), para fins de 
teste de impairment, dependendo do beneficiário da combinação de negócios 
da qual o ágio se originou. A administração da Companhia considera que seu 
polo industrial corresponde à uma única UGC, sendo está a forma como o 
negócio é gerido e as decisões são tomadas pela diretoria. b) Softwares: As 
licenças de software adquiridas são capitalizadas com base nos custos incor- 
ridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para 
serem utilizados. Esses custos são amortizados durante sua vida útil estimá- 
vel ou expectativa de utilização do ativo. Os custos associados à manutenção 
de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos, e os de 
desenvolvimento que são diretamente atribuíveis ao projeto e aos testes de 
produtos de software identificáveis e exclusivos, são reconhecidos como ati- 
vos intangíveis. Os custos de desenvolvimento de softwares reconhecidos 
como ativos são amortizados durante sua vida útil estimada ou expectativa de 
utilização do ativo. 2.12. Imobilizado: As terras compreendem as proprieda- 
des rurais onde são cultivadas as lavouras de cana-de-açúcar e onde estão 
instaladas as unidades fabris e administrativas das controladas e não sofrem 
efeito de depreciação. As plantas de produção (plantas que serão utilizadas 
como suprimento de produtos), de acordo com o CPC 27, são contabilizadas 
de forma semelhante a uma máquina em um processo produtivo e, portanto, 
classificadas como ativo imobilizado sendo mensuradas ao custo menos de- 
preciação acumulada e perda por impairment. Edifícios e benfeitorias corres- 
pondem, substancialmente, às construções dos prédios da indústria, da sede 
administrativa e de outras benfeitorias em imóveis rurais. As máquinas e equi- 
pamentos agrícolas correspondem aos custos de aquisição de máquinas e 
equipamentos agrícolas utilizados nas atividades de plantio, tratos culturais e 
colheita. Os bens do ativo imobilizado são demonstrados pelo custo histórico 
deduzida a depreciação acumulada, conforme facultado pela Lei nº 11.638/07 
e pelo Pronunciamento CPC 13 - “Adoção Inicial da Lei nº 11.638/07”. Os 
custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos 
como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável 
que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo do 
item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil, identificado, de 
itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções 
são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos, 
exceto quando ocorridos no período de entressafra, quando são classificados 
em Estoques, na conta “Custos a apropriar do período de entressafra”, e apro- 
priados ao custo de produção durante a safra seguinte. Os valores residuais e 
a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada 
exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor 
recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável 
estimado (Nota 2.14). Ganhos e perdas em alienações são determinados pela 
comparação dos valores de alienação com o valor contábil e são incluídos no 
resultado. Quando os ativos reavaliados são vendidos, os valores incluídos na 
reserva de reavaliação são transferidos para a conta de prejuízos acumulados. 
Os custos dos juros sobre recursos tomados para financiar a construção de 
ativos ou determinados projetos, qualificáveis, são capitalizados durante o 
período necessário para executar e preparar o ativo ou projeto para o uso 
pretendido, quando aplicável. 2.13. Ativos biológicos: Os ativos biológicos 
compreendem os custos com tratos culturais da cana soca e a diferença entre 
o custo contábil da lavoura e o seu valor justo, sendo amortizados no compas- 
so da colheita. As premissas significativas utilizadas na determinação do valor 
justo dos ativos biológicos estão demonstradas na Nota 8. O valor justo dos 
ativos biológicos é determinado no reconhecimento dos ativos e na data-base 
das demonstrações financeiras. O ganho ou perda na variação do valor justo 
dos ativos biológicos é determinado pela diferença entre o valor justo no início 
e final do exercício, sendo registrado como custo dos produtos vendidos. 
2.14. Impairment de ativos não financeiros: Os ativos que têm uma vida útil 
indefinida, como o ágio, não estão sujeitos à amortização e são testados anu- 
almente para a verificação de impairment. Os ativos que estão sujeitos à 
amortização são revisados para a verificação de impairment sempre que 
eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode 
não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor ao 
qual o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é o 
valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o 
seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos são 
agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa iden- 


tificáveis (UGCs). Os ativos não financeiros, exceto o ágio, que tenham sofrido 
continua x. 
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impairment, são revisados periodicamente para a análise de uma possível re- 
versão do impairment. 2.15. Contas a pagar aos fornecedores: São obriga- 
ções a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no 
curso normal dos negócios, sendo classificadas no passivo circulante se o 
pagamento for devido no período de até 12 meses (ou no ciclo operacional 
normal dos negócios, ainda que mais longo). Caso contrário, as contas a pa- 
gar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, 
reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo 
amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na prática, conside- 
rando o curto prazo de vencimento, são normalmente reconhecidas ao valor 
da fatura correspondente. 2.16. Empréstimos e financiamentos: Os emprés- 
timos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, liqui- 
do dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstra- 
dos pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados 
(líquidos dos custos da transação) e o valor de liquidação é reconhecida na 
demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos e finan- 
ciamentos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. 
As taxas pagas na captação dos recursos são reconhecidas como custo da 
transação, uma vez que seja provável que uma parte ou toda a divida seja 
sacada. Nesse caso, a taxa é diferida até que a liquidação ocorra. Quando não 
houver evidências da probabilidade de liquidação de parte ou da totalidade da 
divida, a laxa é capitalizada como um pagamento antecipado de serviços de 
liquidez, e instrumentos financeiros de divida, que são obrigaloriamente res- 
gatáveis em uma data específica são classificadas como passivo. A remunera- 
ção sobre os empréstimos e financiamentos é reconhecida na demonstração 
do resultado como despesa financeira. Os empréstimos e financiamentos são 
classificados como passivo circulante, inclusive nos casos de descumprimen- 
to contratual que impliquem no vencimento antecipado de todo o passivo, a 
menos que a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação 
do passivo por período superior a 12 meses após a data do balanço. 
2.17. Provisões: As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem 
uma obrigação presente como resultado de eventos passados; é provável que 
uma saida de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e o valor 
puder ser estimado com segurança. As provisões não são reconhecidas com 
relação às perdas operacionais futuras. Quando houver uma série de obriga- 
ções similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada, levando-se em 
consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhe- 
cida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer tem 
individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. As provi- 
sões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessá- 
rios para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes de impostos, a qual re- 
fita as avaliações atuais de mercado do valor temporal do dinheiro e dos 
riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da 
passagem do tempo e, portanto, atualização do passivo, é reconhecido como 
despesa financeira. 2.18. Provisões para processos judiciais: A Companhia 
reconhece provisões para processos judiciais (trabalhistas, cíveis, ambientais 
e tributários) em que são parte envolvidas, com base na avaliação da probabi- 
lidade de perda realizada por seus assessores jurídicos, baseando-se nas 
leis, jurisprudências e evidências disponíveis. As provisões são revisadas e 
ajustadas periodicamente. 2.19. Imposto de renda e contribuição social: 
O imposto de renda e contribuição social correntes são calculados na data do 
balanço em que a Companhia gera lucro tributável. O imposto de renda e 
contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais e base 
negativa acumulados e as correspondentes diferenças temporárias entre as 
bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis 
das demonstrações financeiras, aplicando-se às alíquotas da legislação vi- 
gente. Estes impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que 
seja provável que os lucros futuros tributáveis sejam suficientes para compen- 
sar os créditos fiscais advindos das diferenças temporárias e/ou prejuízos fis- 
cais e bases negativas, de acordo com projeções de resultados elaboradas, e 
fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos que po- 
dem, portanto, sofrer alterações. Os tributos sobre a renda diferidos ativos e 
passivos são apresentados pelo líquido no balanço, quando há o direito legal 
e a intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em 
geral relacionados com a mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. 
As alíquotas de imposto de renda e contribuição social aplicadas para cálculo 
dos impostos correntes e diferidos seguem a legislação vigente sendo, 
atualmente, 25% para o imposto de renda e 9% para a contribuição social. 
2.20. Reconhecimento de receita: a) Venda de produtos: A receita compre- 
ende, substancialmente, o valor justo da contraprestação recebida ou a rece- 
ber pela comercialização de produtos no curso normal das atividades da Com- 
panhia. É apresentada líquida de impostos, fretes, devoluções, abatimentos e 
descontos. A Companhia reconhece a receita quando o valor pode ser mensu- 
rado com segurança; quando é provável que fluirão benefícios econômicos 
futuros decorrentes da transação e quando critérios específicos tiverem sido 
atendidos para cada uma das atividades. A Companhia baseia suas estimati- 
vas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo 
de transação e as especificações de cada venda. b) Receita financeira: À re- 
ceita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido, usando o método 
da taxa efetiva de juros. Quando uma perda por impairment é identificada em 
relação a um contas a receber, reduz-se o valor contábil para seu valor recu- 
perável, que corresponde ao fluxo de caixa futuro estimado, descontado à taxa 
efetiva de juros original do instrumento. Subsequentemente, à medida que o 
tempo passa, os juros são incorporados às contas a receber, em contrapartida 
de receita financeira, que é calculada pela mesma taxa efetiva de juros utiliza- 
da para apurar o valor recuperável, ou seja, a taxa original das contas a rece- 
ber. 2.21. Direito de uso e passivos de arrendamento: A Companhia adota 
a norma CPC 06 (R2) - Arrendamentos, que estabelece um modelo único de 
contabilização de arrendamentos e parcerias agrícolas no balanço patrimo- 
nial. O direito de uso do ativo é reconhecido como um ativo e as obrigações de 
pagamentos dos contratos que se enquadram no escopo da norma, incluindo 
os contratos de parcerias agrícolas vigentes, apesar de possuírem natureza e 
características jurídicas distintas aos contratos de arrendamento, como um 
passivo. O ativo de direito de uso é apropriado ao resultado de acordo com a 
realização do contrato. O valor presente dos passivos é calculado de acordo 
com o saldo remanescente dos contratos, liquido de adiantamentos realiza- 
dos. A taxa incremental utilizada equivale à taxa de juros real de empréstimos 
e financiamentos que tenham natureza semelhante, captados ou não pela 
Companhia. Contratos com vigência remanescente menor que 12 meses ou 
de valor imaterial não foram enquadrados no escopo da norma. 2.22. Adian- 
tamentos de clientes: Referem-se, principalmente, à entrega futura de produ- 
tos, podendo ser prorrogados por uma ou mais safras, mediante entendimento 
entre as partes. 2.23. Outras despesas operacionais, líquidas: Compostas, 
principalmente, por provisões e/ou perdas relacionadas a processos judiciais 
(trabalhistas, cíveis, ambientais e tributários). 3. Estimativas e julgamentos 
contábeis críticos: São continuamente avaliados e baseiam-se na experièn- 
cia histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, 
consideradas razoáveis para as circunstâncias. Com base em premissas, a 
Companhia faz estimativas com relação ao futuro, Por definição, as estimati- 
vas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados 
reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com 
probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e 
passivos para o próximo exercício, estão contempladas abaixo: a) Valor justo 
dos ativos biológicos: O valor justo dos ativos biológicos é determinado por 
meio da aplicação de premissas estabelecidas em modelos de fluxos de caixa 
descontados como mencionado nas Notas 2.13 e 8. b) Perda por impairment 
estimada do ágio e outros ativos: A Companhia realiza anualmente uma ava- 
liação dos indicadores de impairment de valores recuperáveis dos ágios e 
ativos intangíveis com vida útil indefinida. Ativos imobilizado e intangível de 
vida definida que estão sujeitos à depreciação e amortização são testados 
para impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indica- 
rem que o valor contábil pode não ser recuperável. À determinação do valor 
recuperável da unidade geradora de caixa a que foi atribuído o ágio inclui 
também o uso de estimalivas e requer um grau significativo de julgamento da 
Administração. Para mais detalhes, vide Notas 2. Vita) e 13. c) Imposto de 


passivos diferidos com base nas diferenças entre o valor contábil apresentado 
nas demonstrações financeiras e a base tributária dos ativos e passivos utili- 
zando as alíquotas em vigor. Os impostos diferidos ativos são revisados regu- 
larmente em termos de possibilidade de recuperação, considerando-se o lucro 
histórico gerado e o lucro tributável futuro projetado, de acordo com estudo de 
viabilidade técnica. d) Valor justo de derivativos e outros instrumentos financei- 
ros: O valor justo de instrumentos financeiros que não são negociados em 
mercados ativos é determinado mediante o uso de técnicas de avaliação. 
A Companhia usa seu julgamento para escolher diversos métodos e definir 
premissas que se baseiam principalmente nas condições de mercado existen- 
tes na data do balanço. É utilizado a análise do fluxo de caixa descontado para 
cálculo de valor justo de diversos ativos financeiros disponíveis para venda, 
não negociados em mercados ativos. As variações periódicas do valor justo 
dos derivativos são reconhecidas como receita ou despesa financeira no mes- 
mo período em que ocorrem, exceto quando o derivativo for designado e qua- 
lificado como hedge para fins contábeis na data da operação. e) Revisão da 
vida útil recuperável do ativo imobilizado e intangível: A capacidade de recupe- 
ração dos ativos que são utilizados nas atividades da Companhia é avaliada 
sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor 
contábil de um alivo ou grupo de ativos pode não ser recuperável com base 
em fluxos de caixa futuros. Se o valor contábil destes ativos for superior ao seu 
valor recuperável, o valor liquido é ajustado e sua vida útil readequada para 
novos patamares. f) Provisão para contingências: A Companhia reconhece 
provisão para demandas judiciais tributárias, cíveis, trabalhistas e ambientais. 
A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências dispo- 
níveis, a hierarquia das leis, as Jurisprudências disponíveis, as decisões mais 
recentes dos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a 
avaliação de advogados internos e extemos. As referidas provisões são revi- 
sadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais 
como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou expo- 
sições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de 
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tribunais. Para mais detalhes, vide Nota 24. g) Taxa incremental dos passivos 
de arrendamento a pagar: A Administração exerce julgamentos significativos 
na determinação das premissas utilizadas na mensuração do passivo de ar- 
rendamento, como a determinação do prazo dos vários contratos de arrenda- 
mentos, das taxas de desconto, da determinação dos contratos que estão no 
escopo da norma e, dos impactos que eventuais alterações nas premissas 
associadas aos julgamentos e estimativas adotados pela Companhia. Para 
mais detalhes, vide Nota 14 (b). 4. Estoques e adiantamentos a fomecedo- 
res: Os estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição ou produção, 
ajustados, quando necessário, por provisão para redução aos valores de rea- 
lização. 
31/03/2024 31/03/2023 


Produtos acabados e em elaboração 13.106 23.284 
Créditos de descarbonização - CBIOS (i) 667 99 
Adiantamentos - compras de cana-de-açúcar (ii) 87.640 66.189 
Adiantamentos - compra de insumos e outros (ni) 32.330 1.074 
Custos a apropriar do periodo de entressafra (iv) 79.261 76.555 
Almoxarifado de insumos, materiais 
auxiliares e manutenção (v) 23.001 26.823 
Provisão para perdas nos estoques 3.058) (4.770) 
232.947 _ 189.254 
Ativo circulante 052435) 
Ativo não circulante 59.989 36.822 


(i) Renova Bio - CBIOs: em 31 de março de 2024, a Companhia possuia 9.531 
CBIOs emitidos e ainda não comercializados (33.827 CBIOs, em 31 de março 
de 2023). A comercialização desses títulos, após sua escrituração, ocorre 
principalmente com as distribuidoras de combustíveis, que possuem metas de 
aquisição estabelecidas pelo RenovaBio. Instituída pela Lei nº 13.576/2017, o 
RenovaBio é a Política Nacional de Biocombustíveis. O principal instrumento 
do RenovaBio é o estabelecimento de metas nacionais anuais de descarboni- 
zação para o setor de combustíveis, de forma a incentivar o aumento da pro- 
dução e da participação de biocombustíveis na matriz energética de transpor- 
tes do país. (ii) Os adiantamentos a fornecedores de cana-de-açúcar estão 
relacionados aos contratos de parceria agrícola e fornecedores de cana-de- 
-açúcar. A classificação entre circulante e não circulante leva em consideração 
a expectativa da administração quanto à realização desses saldos, mediante 
a entrega futura de cana-de-açúcar desses parceiros. (iii) Refere-se substan- 
cialmente à adiantamentos realizados para a aquisição de óleo diesel para a 
safra 24/25. (iv) Referem-se a gastos com manutenção e depreciação de má- 
quinas e equipamentos agrícolas e industriais, incorridos no período de en- 
tressafra, que serão apropriados no resultado da safra seguinte. (v) Os esto- 
ques do almoxarifado de insumos, materiais auxiliares e manutenção, 
consideram a previsão de utilização e consumo segundo a projeção de plantio 
e moagem do próximo ciclo. Em 31 de março de 2024, os estoques apresen- 
tam-se deduzidos por perdas estimadas de realização e das provisões de es- 
toques obsoletos e com giro lento. As movimentações das referidas perdas 
para os exercícios findos em 31 de março de 2024 e 2023 estão demonstradas 
abaixo e foram reconhecidas na demonstração do resultado na rubrica “Custo 


dos produtos vendidos”: 
31/03/2024 31/03/2023 
Saldo no início do exercício (4.770) (4.706) 
(Adições) (3.058) (1.785) 
Reversões 4.770 1.721 
Saldo no final do exercício (3.058) (4.770) 


A Companhia está atualmente em negociação com o objetivo de realizar a 
venda de seus estoques obsoletos e com giro lento de almoxarifado a uma 
cleantech. As provisões para perda desses estoques consideram os valores 
prováveis realizáveis que resultarão desta negociação, 5. Ativos biológicos: 
Os ativos biológicos correspondem aos produtos agricolas em desenvolvimen- 
to (cana em pé) produzidos nas lavouras de cana-de-açúcar (planta portadora), 
que serão utilizados como matéria-prima na produção de açúcar e etanol no 
momento da sua colheita. Esses ativos são mensurados pelo valor justo menos 
as despesas de vendas. O cultivo de cana-de-açúcar é iniciado pelo plantio de 
mudas em terras próprias e de terceiros e o primeiro corte ocorre após um 
período de 12 a 18 meses do plantio, quando a raiz (“soqueira”) continua no 
solo, após cada corte ou ano/safra, a soqueira tratada cresce novamente em 
média por mais seis safras. A mensuração do valor justo do ativo biológico está 
classificada como nível 3 - Ativos e passivos cujos preços não existem ou que 
esses preços ou técnicas de avaliação são amparados por um mercado peque- 
no ou inexistente, não observável ou ilíquido. O valor justo dos ativos biológicos 
foi determinado utilizando-se a metodologia de fluxo de caixa descontado, con- 
siderando basicamente: (a) Entradas de caixa obtidas por meio de cálculos que 
consideram: (i) produtividade da cana-de-açúcar na safra, medida em tonelada; 
(ii) nível de concentração de açúcar (Açúcar Total Recuperável ((ATR")) espe- 
rado para as safras futuras; (jii) valor do ATR por tonelada de cana, calculado 
conforme metodologia do CONSECANA (Conselho dos produtores de cana- 
de-açúcar, açúcar e álcool do Estado de São Paulo), que leva em consideração 
o mix de produção, no mercado, de açúcar e etanol (hidratado e anidro) e os 
preços futuros esperados para cada um destes produtos; e (b) Saídas de caixa 
representadas pela estimativa de (i) custos necessários para que ocorra a 
transformação biológica da cana-de-açúcar (tratos culturais) até a colheita; (ii) 
custos com a Colheita/Corte, Transbordo e Transporte - CTT; (in) custo de capi- 
tal (terras, máquinas e equipamentos); (iv) custos de arrendamento e parceria 
agrícola (passivos de arrendamento); e (v) impostos incidentes sobre o fluxo de 
caixa positivo. Com base na estimativa de receitas e custos, determina-se o 
fluxo de caixa a ser gerado, considerando-se uma taxa de desconto que objeti- 
va definir o valor presente dos ativos biológicos. As variações no valor justo são 
registradas como ativo biológico no ativo circulante tendo como contrapartida a 
conta “custo dos produtos vendidos” na demonstração do resultado. A amorti- 
zação das variações do valor justo dos ativos biológicos é realizada de acordo 
com a colheita da cana-de-açúcar. As principais premissas foram utilizadas na 
determinação do referido valor justo: 


31/03/2024 31/03/2023 
Área total estimada de colheita (ha) 26.810 24.597 
Produtividade prevista (ton/ha) 93,89 80,78 
Quantidade de ATR por ton, de cana-de-açúcar (kg) 136,14 132,76 
Preço médio projetado de ATR (R$) 1,1280 1,1476 


Na demonstração financeira atual, a taxa de desconto utilizada para o cálculo 
do valor justo dos ativos biológicos é de 8,23% a.a. (10,21% a.a. em 31 de 
março de 2023). O modelo e as premissas utilizadas na determinação do valor 
justo representam a melhor estimativa da administração na data das demons- 
trações financeiras. À amortização das variações do valor justo dos ativos 
biológicos é realizada de acordo com a colheita, Durante exercício findo em 31 
de março de 2024, a Companhia revisou as premissas utilizadas para o cálcu- 
lo do ativo biológico, dos quais os principais impactos foram: (1) aumentos dos 
custos agricolas; e (ii) diminuição de preço do ATR médio, influenciado pelo 
preço do etanol e do açúcar Very High Polarization (VHP), em linha com o que 
vem sendo observado nos últimos meses, assim como pelo efeito da volatili- 
dade do dólar americano; e (iñi) aumento da produtividade e TCH, face aos 
investimentos realizados nas lavouras. Como resultado, a valorização do ativo 
biológico em 31 de março de 2024 foi assim determinada: 


a) Composição: 31/03/2024 31/03/2023 
Amortização 

Custo acumulada Líquido Liquido 

Ativo biológico 
(lavoura cana-de-açúcar) 392.005 (322.200) 69.805 71.483 

Valor justo 

(lavoura cana-de-açúcar) 94.497 — 94.497 (1.249) 
486.502 322.200) 164.302 70.234 
b) Movimentação do ativo biológico: 31 4 31/03/2023 
ana-de-açúcar Cana-de-açúcar 
Saldo inicial dos ativos biológicos 70.234 83.758 
Aumentos decorrentes de tratos 69.862 71.483 
Variação no valor justo 94.497 (1.249) 
decorrentes da colheita (70.291) (83.758) 
Saldo final dos ativos biológicos 164.302 70234 


As atividades operacionais de cultivo de cana-de-açúcar estão expostas stão expostas às 
variações decorrentes de mudanças climáticas, pragas, doenças e incêndios 
florestais e outras forças naturais. Por consequência dessas exposições, os 
resultados das safras futuras poderão ser afetados, aumentados ou reduzidos. 
c) Análise de sensibilidade do valor justo: A Companhia avaliou o impacto so- 
bre o valor justo do ativo biológico em 31 de março de 2024, a título de análise 
de sensibilidade, considerando a mudança para mais ou para menos das se- 
guintes variáveis: (1) preço da tonelada de cana-de-açúcar e (ii) volume de 
produção de cana-de-açúcar. As demais variáveis de cálculo permanecem 
inalteradas. Dessa forma, uma variação (para mais ou para menos) de 5% no 
preço da tonelada de cana resultaria em um aumento ou redução de R$17,886 
(R$13.578, em 31 de março de 2023). Com relação ao volume de produção, 
uma variação (para mais ou para menos) de 5%, resultaria em um aumento ou 
redução de R$13.654 (R$9.338, em 31 de março de 2023). 

6. Imobilizado: O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depre- 
ciação são revistos no encerramento de cada exercício, e ajustados de forma 
prospectiva. A depreciação é calculada pelo método linear, onde para os equi- 
pamentos de produção é ulilizado o método de depreciação acelerada, respei- 
tando o período de moagem. Gastos com manutenção que implicam em pro- 
longamento da vida útil econômica dos bens do ativo imobilizado são 
capitalizados, e itens que se desgastam durante a safra são ativados por 
ocasião da reposição respectiva e depreciados durante o período da safra 
seguinte. Gastos com manutenção sem impacto na vida útil econômica dos 
ativos são reconhecidos como despesa quando realizados. Os itens substitui- 
dos são baixados. Lavouras de cana-de-açúcar correspondem às plantas por- 
tadoras que são exclusivamente ulilizadas para cultivar a cana-de-açúcar. 
A cana-de-açúcar é classificada como cultura permanente, cujo ciclo produtivo 
economicamente viável tem, em média, de seis a oito anos após o seu primei- 
ro corte, Os custos dos encargos sobre empréstimos e financiamentos toma- 
dos para financiar a construção do imobilizado são capitalizados durante o 
periodo necessário para executar e preparar o ativo para uso pretendido. 


a) Composição: 31/03/2024 31/03/2023 % 
Depreciação Taxas médias anuais 

Custo acumulada Líquido Líquido 
Equipamentos e instalações industriais 644.368 (287.652) 356.716 356.910 4,91 
Edifícios e benfeitorias 429.717 (142.560) 287.157 280.071 4,44 
Planta portadora 726.673 (515.724) 210.949 191.180 16,67 
Planta portadora em formação 41.164 = 41.164 35.061 - 
Máquinas e equipamentos agrícolas 126.774 (65.072) 61.702 28.053 9,77 
Benteitorias em imóveis de terceiros 18.782 (12.670) 6.112 7.318 807 
Terras 3.561 - 3.561 1.962 - 
Móveis e utensílios 6.464 (4.029) 2.435 1.647 7,00 
Veículos 14.556 (9.882) 4.674 1.091 7,41 
Equipamentos de informática 7.644 (1.601) 6.043 845 8,89 
Imobilizado em andamento (ii) 37.254 o 37.254 1.705 - 
Adiantamentos a fornecedores (Hi) 12.351 - 12.351 - = 

2.069.308 (1.099.190) 1.030.118 905.843 

Diretoria 


Bruno Pessoa Serapiao - Diretor Presidente 


Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 


As demonstrações financeiras completas referentes ao exercicio findo em 31 de março de 2024 e o relatório do auditor independente 
sobre essas demonstrações financeiras estão disponíveis eletronicamente no endereço: 


https://www.correiodoestado.com.br/publicidade-legal. 


O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 28 de junho de 2024, sem modificações. 


b) Movimentação do imobilizado: 


CORREIO DO ESTADO | 
SEXTA-FEIRA, 26 DE JULHO DE 2024 


Notas explicativas às demonstrações financeiras - 31 de março de 2024 da Atvos Bioenergia Eldorado S.A. (anteriormente denominada Usina Eldorado S.A.) - (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 


31/03/2023 Adições Baixas Transferências (i) Depreciação 31/03/2024 

Equipamentos e instalações industriais 356.910 - (232) 32.521 (32.483) 356.716 
Edifícios e benfeitorias 280.071 - - 29.665 (22.579) 287.157 
Planta portadora 191.180 — (284) 69.012 (48.959) 210.949 
Planta portadora em formação 35.061 75115 - (69.012) - 41.164 
Máquinas e equipamentos agrícolas 28.053 = - 41.167 (7.518) 61.702 
Benfeitorias em imóveis de terceiros 7.318 - - 333 (1.539) 6.112 
Terras 1.962 - - 1.599 - 3.561 
Móveis e utensilios 1.647 - - 987 (199) 2435 
Veículos 1.091 = = 3.979 (396) 4.674 
Equipamentos de informática 845 - - 5.352 (154) 6.043 
Imobilizado em andamento (ii) 1.705 149.502 - (113.953) - 37.254 
Adiantamentos a fornecedores (ii) = 12351 - = = 12.351 

T 1 1. 11 1 11 
31 2 TRT xas Tra p 3 

Equipamentos e instalações industriais 371.108 - - 18.112 (32.310) 356.910 
Edificios e benfeitorias 295.310 - - 6.981 (22.220) 280.071 
Planta portadora 139.654 - 91.923 (40.397) 191.180 
Planta portadora em formação 28.063 98921 - (91.923) - 35.061 
Máquinas e equipamentos agrícolas 33.787 -= - 3.582 (9.316) 28.053 
Benfeitorias em imóveis de terceiros 8.758 - - 149 (1.589) 7.318 
Terras 1.962 - - - - 1.962 
Móveis e utensilios 1.205 - - 722 (280) 1.647 
Veículos 1.384 4 - 117 (414) 1.091 
Equipamentos de informática 754 - - 187 (96) 845 
Imobilizado em andamento 860 30.826 - (29.981) 1.705 
882845 129.751 - (131) ns) 305.843 


(i) No decorrer da safra 21/22 a Companhia contratou empresa independente 
especializada para a realização de inventário físico de suas máquinas e equi- 
pamentos agrícolas. Com a conclusão dos trabalhos a administração da Com- 
panhia vem identificando e segregando ativos, os quais vem sendo disponibili- 
zados para venda, classificados no balanço patrimonial na rubrica “Outros 
créditos”, no ativo não circulante. A administração da Companhia iniciou pro- 
cesso de venda desses ativos em leilões, tendo a segunda etapa sido conclui- 
da em março de 2023, com a entrega dos ativos arrematados ocorrida no de- 
correr da safra 23/24. A Administração ainda possui alguns ativos que estão 
sendo avaliados para venda em ii leilões e espera que as vendas sejam 
concluídas no decorrer da safra 24/25. (ii) Com o objetivo de atingir e expandir 
a capacidade instalada das unidades operacionais, a Companhia vem realizan- 
do uma série de investimentos, como aumento de plantio, tratos, fertirrigação, 
reposição de frotas agricolas, automação da tubulação de vinhaça, expansão 
de tanque. Parte substancial desses investimentos tem previsão de ser conclu- 
ída no decorrer das safras 24/25 e 25/26. No fim de cada exercício, a Compa- 
nhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis (exceto ágio) 
para determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma 
perda por redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante 
recuperável do ativo é estimado com a finalidade de mensurar o montante 
dessa perda. Em 31 de março de 2024 a Companhia avaliou a recuperabilidade 
de seus ativos, avaliando seus planos de negócio para os próximos periodos 
considerando o cenário atual e os efeitos indiretos do conflito entro Rússia e 
Ucrânia, e não identificou a necessidade de provisão para perda adicional nas 
financeiras. 
7. Direito de uso e passivos de arrendamento: a) Direito de uso: Em 31 de 


março de 2024 e 2023, os direitos de uso são representados por: 
31/03/2024 31/03/2023 
Amortização 
Custo acumulada Líquido Liquido 
Terras arrendadas 
(parcerias agrícolas) 548.407 (254.342) 294.065 244.806 
Demais ativos 203.632 _ (100.852) 102.780 99.809 
752.039 355.194) 396.845 344615 
A movimentação do direito de uso durante O per de apresentação foi a 
seguinte: Máquinas e 
Parcerias equipamentos 
agricolas agrícolas Terras Veículos __ Total 
Saldos em 1º de 
abril de 2022 204.726 3460 94.286 5.246 307.718 
Adições por novos 
contratos e 
remensurações (i) 99.651 243 17.927 2.046 119.867 
Baixas (8.243) (749) - - (6.992) 


Depreciação (55500 2.129) (16.552) (2060) (15.970) 
em 
março de 2023 244006 | gos 95661 3329 344615 


Adições por novos 
contratos e 
remensurações (|) 120.704 10. po 13.269 (1) 144.639 
Baixas (14.117) - (22) (14.141) 
Depreciação (57.328) (2. sa (15.340) _ (3.048) (78.268) 
Saldos em 31 de 


março de 2024 294.065 -8.938 93.590 „252 396.845 


(i) Atualização do índice de correção, substancialmente composto pela 
variação do preço do ATR conforme CONSECANA aplicado, nos contatos de 
arrendamento de parceria agricola. b) Passivos de arrendamento: Em 31 de 
março de 2024 e 2023, os passivos de arrendamento são representados por: 
31/03/2024 31/03/2023 


Ajuste a valor 

— Presente Líquido __ Líquido 
Terras arrendadas 

(parcerias agricolas) 479.347 (161.115) 318.232 250.382 
Demais contratos 172.825 (680.817) 112.008 _ 101.893 
652.172 (221.932) 430.240 — 352.275 
Passivo circulante (54.907) (51.262) 
Passivo não circulante 375.333 301.013 


A movimentação dos passivos de arrendamento durante o período de apre- 
sentação foi a seguinte: 


Máquinas e 
Parcerias equipamentos 
agrícolas agricolas Terras Veículos Total 
Saldos em 1º de 
abril de 2022 209.851 3697 94.332 5467 313347 
Adições por novos 
contratos e 
remensuração (i) 99.651 243 17.927 2046 119.867 
Pagamentos efetuados (73.892) (2.508) (24.600) (4.644) (105.644) 
de encargos 
financeiros-AVP 21.016 221 9.573 890 31.700 
Baixas —l6244) p51) = 16.985) 
Saldos em 31 de 
março de 2023 250.382 902 97232 3759 352275 
Adições por novos 
contratos e 
remensuração (i) 120.704 10.667 13.269 (1) 144.639 
Pagamentos efetuados (78.417) (3.504) (25.158) (3.647) (110.726) 
Apropriação de encargos 
financeiros-AVP 39.681 2995 15.315 204 58.195 
Baixas (14.118) (3) - (22) (14.143) 
Saldos em 31 de 


março de 2024 318.232 11.057 100.658 | 293 430.240 
(1) Atualização do índice de correção, substancialmente composto pela varia- 
ção do preço do ATR conforme CONSECANA aplicado, nos contatos de arren- 
damento de parceria agrícola. Os saldos a pagar (juros futuros inclusos) tem a 
seguinte composição de vencimento: 


31/03/2024 31/03/2023 
De 01/04/2024 a 31/03/2025 54.907 51.262 
De 01/04/2025 a 31/03/2026 58.670 47.496 
De 01/04/2026 a 31/03/2027 58.358 48.265 
De 01/04/2027 a 31/03/2028 63769 42.427 
De 01/04/2028 a 31/03/2029 69096 46.275 
A partir de 01/04/2030 — 125.440 116.550 

430.240 | 352,275 


ce SS e à 
8. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos são demonstrados líquidos dos custos incorridos na transação (Nota 2.16). 


Modalidade e classificação de acordo com o PRJ En: anuais s 
Nota Taxa | Indexador Moeda 31/03/2024 31/03/2023 Vencimento 
Finem (a) 
Extraconcursal aderente 0% 100% CDI (Tranche A)?* BRL 10.927 13.281 
Extraconcursal aderente 0% 100% IPCA (Tranche B) '* BRL - 3.376 
0% 100% CDI (Tranche A)?* BRL 240 292 
Quirografário 0% 100% IPCA (Tranche B)'? BRL - 465 2042 
(=) Crédito aditivo PRJ 1c) 0% 100% CDI (Tranche A)* BRL (1.641) - 
9.526 17414 
Cédula de Crédito à Exportação (“CCE”) (b) 
Garantia Real 0% 100% CDI (Tranche A)?* BRL 25.637 31.161 
Quirografário 0% 100% CDI (Tranche A)? BRL 165.733 201.440 
Garantia Real 0% 100% IPCA (Tranche B) '* BRL - 26.988 
Quirografário 0% 100% IPCA (Tranche B)'? BRL - 320.342 2042 
(=) Crédito aditivo PRJ 1c) 0% 100% CDI (Tranche A)* BRL (28.121) - 
163.249 579.931 
Crédito Agroindustrial (c) 
Garantia Real 0% 100% CDI (Tranche A)** BRL 10.541 12.812 
Garantia Real 0% 100% IPCA (Tranche B)'* BRL - 11.097 2042 
(=) Crédito aditivo PRJ 1(c) 0% 100% CDi(Tranche A)* BRL (1.549) - 
Não submetidos ao PRJ 9,38% - BRL 2.903 4.063 2026 
Não submetidos ao PRJ 3,50% 100% CDI* BRAL - 2122 2026 
— 1.895 30.094 
Capital de giro (d) 
Quirografário 0% 100% CDI (Tranche A)** BRL 13.817 16.794 
Quirografário 0% 100% IPCA (Tranche B)'? BRL - 26.707 2042 
(-) Crédito aditivo PRJ f(c) 0% 100% CDl(Tranche A)* BRL 2.030) - 
11.787 43.501 
Finame (e) 
Extraconcursal aderente 0% 100% CDI (Tranche A)** BRL 1.720 2.017 
Extraconcursal aderente 0% 100% IPCA (Tranche B)'? BAL - 513 2042 
(-) Crédito aditivo PRJ 1c) 0% 100% CDI (Tranche A)* BRL (464) - 
Não submetidos ao PRJ 9,68% - BRL 937 1.562 2025 
2.193 4.092 
Prorenova (1 
Quirografário 0% 100% CDI (Tranche A)?* BRL 6.424 7.808 
Quirografário 0% 100% IPCA (Tranche B) '* BRL - 12.417 2042 
(=) Crédito aditivo PRJ 1(c) 0%  100%CDi(TrancheA)* BRL (944) _  - 
—S.480 | 20.225 
(-) Custos de transação (9) BAL = _ (12871) 2042 
204.130 682386 
Passivo circulante — (1.655) (40.732) 
Passivo não circulante 202.277 641.654 


Legenda: 

BNDES: Banco Nacional de Desenvolvimento Social e Econômico 

CDI: Cerificado de Depósito Interbancário 

IPCA: Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

PRJ: Plano de Recuperação Judicial 

(1) Em 17 de março de 2023 foi formalizado Termo de Dação em Pagamento 
entre as Empresas do Grupo Atvos, onde foram transferidos os créditos 
detidos pelos credores financeiros da Tranche B do Plano de Recuperação 
Judicial naquela data à Soneva Energias Renováveis S.A. ("Soneva”), 
controlada direta do novo controlador do Grupo Atvos, FIP Agroenergia, 
conforme mencionado na nota explicativa nº 1, mediante a emissão e posterior 
integralização de 6.391.642 Debêntures. Em 31 de março de 2023, os saldos 
atualizados dos créditos transferidos à Soneva relacionados à Companhia 
somam RS 401.905, conforme nota explicativa nº 10. Em 5 de abril de 2023, a 
Companhia formalizou junto à sua controladora direta, Atvos Agroindustrial 
Participações, Instrumento Particular de Assunção de dividas, onde foram 
transferidos os débitos da Tranche B que a Companhia mantinha junto à 
Soneva para a sua controladora. Com a extinção das referidas obrigações, 
conforme determina o CPC 48 - Instrumentos financeiros, foram reciclados 
para o resultado financeiro os custos de transação não amortizados 
correspondentes à dívida extinta, somando R$10.211. (2) No decorrer da safra 
22/23, por força das impugnações de créditos dos credores aprovadas, houve 
a necessidade de transferência de créditos entre as classes e tranches, 
alterando os percentuais de alocação entre elas para as proporções originais 
(Tranche A - 80% Extraconcursal aderente x 54% Garantia Real x 39% 
Quirografário - Tranche B - 20% Extraconcursal aderente x 45% Garantia Real 
x 61% Quirografário), desconsiderando as alocações solicitadas pelos 
credores em suas impugnações, pois essas feriam as proporções da Tranche 
A previstas no Plano de Recuperação Judicial, na cláusula 3.15 e nos 
parágrafos 3.4, 3.7 e 3.8 contidos em seus anexos. (3) Operações liquidadas 
de forma antecipada, tendo em vista o alto custo a elas vinculadas. (4) 
Conforme nota explicativa nº 1(c), em 15 de setembro de 2023 o juiz da 1º 
Vara de Falências e Recuperações Judiciais da Capital de São Paulo proferiu 
decisão decretando o encerramento da Recuperação Judicial e homologou o 
aditamento ao plano de recuperação da Companhia e demais recuperandas 
do Grupo Atvos, iniciado em maio de 2019, o qual foi publicado no Diário da 
Justiça no dia 20 de setembro de 2023. O referido aditamento alterou toda a 
estrutura de pagamentos dos créditos da Tranche A, alongando o prazo para 
pagamento para dezembro de 2034 para 2042, e reduzindo os juros 
originalmente determinados em 115% CDI para 100%do CDI, além de outras 
alterações qualitativas relevantes, apresentadas na referida nota explicativa. 
Com a extinção das referidas obrigações, conforme determina o CPC 48 - 
Instrumentos financeiros, foram reciclados, também, para o resultado 
financeiro os custos de transação não amortizados correspondentes à divida 
extinta, somando R$2.310. A nova dívida foi inicialmente registrada a valor 
justo, tendo sido apurado um haircut de R$14.609, reflexo da mudança da taxa 
de juros apurada da data do pedido de recuperação judicial até a data de 
modificação, e um ganho de valor justo de R$97.352, considerando o método 
de fluxo de caixa descontado e condições descritas na nota explicativa 1 (c). 
(a) Linhas de crédito contratadas para financiamento de investimentos na 
indústria e na área agrícola. (b) Captações realizadas para financiamento da 
produção de bens destinados à exportação. (c) Linhas de crédito contratadas 
para financiamento das atividades agropecuárias e custeio. (d) Linhas de 
crédito contratadas para financiamento de capital de giro. (e) Linhas de 
repasse de recursos do BNDES para financiamento de aquisições de 


Julio Enrique Varela Gubitosi - Diretor Financeiro 


EY- Building a better 
working world 


máquinas, equipamentos e frotas agricolas. (f) Linha de repasse de recursos 
do BNDES, com a finalidade de financiar a implantação e renovação de novos 
canaviais. (9) Custos incorridos na captação de recursos, apropriados ao 
resultado conforme amortização das dívidas relacionadas. Conforme 
informado nos itens ' e ? acima, em 20 de junho de 2023 os créditos da 
Tranche B foram capitalizados, os saldos junto à Caixa Econômica Federal 
liquidados, e em 19 de setembro de 2023, os créditos da Tranche A foram 
aditados de forma relevante, portanto, extintos, e seus respectivos custos de 
transação devidamente reciclados ao resultado financeiro dos periodos. 

Na tabela a seguir é demonstrada a movimentação dos empréstimos e finan- 
ciamentos no período: 

31/03/2024 31/03/2023 


Saldo no Início do exercício 682.386 644.961 
Amortização de principal (5.217) (5.964) 
Amortização de juros (11.266) (20.535) 
Juros, variação cambial e monetária, líquidas 37.075 63.827 
Amortização de custos de transação 350 1.097 
Baixa de custos de transação - Nota 16 12.521 - 
Reversão da provisão de juros e 

variação cambial - Nota 1(c) - haircut (14.609) - 
Valor justo Tranche A - Nota 1(c) (97.352) - 
Amortização valor justo Tranche A - Nota 1(c) 2.686 - 
Assunção de dívida pela 

controladora direta - Nota 20(a) (402.444) = 
Saldo no final do exercício 204.130 


Os saldos de empréstimos e financiamentos no longo prazo tem a seguinte 
composição de vencimento (excluindo os efeitos do valor justo): 


31/03/2024 31/03/2023 
De 01/04/2025 a 31/03/2026 1.426 47.651 
De 01/04/2026 a 31/03/2027 2.772 61.207 
De 01/04/2027 a 31/03/2028 8.849 59.182 
De 01/04/2028 a 31/03/2029 8.849 59.182 
De 01/04/2029 a 31/03/2030 8.849 59.182 
De 01/04/2030 a 31/03/2031 8.849 59.182 
A partir de 01/04/2031 — 257.350 296.068 

— 296.944 641.654 
Valor justo dos empréstimos: Em 31 de março de 2024, o valor justo dos em- 


préstimos e financiamentos é de R$197,696 (R$567.047 em 31 de março de 
2023) e os saldos contábeis totalizam R$204.130 (R$695.257 em 31 de março 
de 2023). O saldo contábil desconsidera os custos com transação. Garantias: 
Os empréstimos e financiamentos estão garantidos por avais, penhor de la- 
voura, cessão de direitos creditórios e/ou alienação fiduciária de bens. Cove- 
nants: Em 31 de março de 2024 e 2023 a Companhia não possui contratos 
com cláusulas restritivas financeiras. 

9. Receita operacional líquida: 

31/03/2024 31/03/2023 


Receita bruta 
Mercado interno 713.528 665.359 
Mercado externo 507.877 299.408 
1.221.405 964.767 
Tributos sobre vendas (37.142) (27.565) 
Frete sobre vendas (50.209) (38.891) 
Armazenagem (4.627) (2.162) 
Devoluções 98) 511 
1.129.329 895.638 
Contadora 
Magali Penelope Givort Cruz - CRC SP 223526/0-4 
ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes S/S Ltda. 
CRC SP-034519/0 
Cezar Augusto Ansoain de Freitas 


Contador - CRC SP-246234/0 
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MEIO AMBIENTE 


Enxurrada de ações resulta em 
80 mil toneladas de lixo reciclado 


O Ministério Público de Mato Grosso do Sul ajuizou 136 processos contra 
empresas e indústrias que não estavam cumprindo com a logística reversa 


KETLEN GOMES 


Após o Ministério Público de 
Mato Grosso do Sul (MPMS) 
ajuizar 136 ações contra em- 
presas e representantes do 
setor industrial por não esta- 
rem cumprindo as diretrizes 
de logística reversa, empresas 
que têm produtos com emba- 
lagens no Estado reciclaram 
mais de 80 mil toneladas de li- 
xo de 2019 a 2021, segundo o 
Instituto de Meio Ambiente de 
Mato Grosso do Sul (Imasul). 

Os processos contra as em- 
presas foram abertos em 2018. 
Após essa iniciativa, o Estado 
passou a implementar a lo- 
gística reversa de embala- 
gens, que foi regulamenta- 
da por meio dos Decretos nº 
15.340, de dezembro de 2019, 
enº 16.089, de janeiro de 2023. 

O Imasul pontua ainda que 
o Plano Estadual de Resídu- 
os Sólidos começou a ser im- 
plementado. Entre suas dire- 
trizes está a operacionalização 
do sistema e a data, o dia 30 de 
junho de cada ano, para que 
seja apresentado o Relatório 
de Desempenho das Entida- 
des Gestoras. 

No entanto, a entrega do re- 
latório de 2022, que deveráser 
feita este ano, foi adiada pelo 
Imasul, em razão de “ajustes 
no sistema que operacionali- 
za a logística reversa no Esta- 
do, o Sisrev-MS” apontou a di- 
retora de Desenvolvimento do 
Imasul, Thaís Caramori. Nes- 
te ano, as empresas terão até 
o dia 10 de dezembro para en- 
viar os dados relativos ao ano- 
base de 2022. 

“A logística reversa consis- 
te no retorno do material re- 
ciclável ao ciclo produtivo, re- 
duzindo dessa forma os resí- 
duos destinados aos aterros 
sanitários. A implementação 
da logística reversa de emba- 
lagens em Mato Grosso do Sul 
se deu após a obrigação que 
o governo estadual impôs aos 
fabricantes que colocam seus 
produtos que geram embala- 
gens após consumo no terri- 
tório sul-mato-grossense” ex- 
plica Thais. 

Essa iniciativa está prevista 
na Política Nacional de Resí- 
duos Sólidos, implementada 
em 2010, por meio da Lei nº 
12.305, que traz uma série de 


diretrizes para a gestão e o ge- 
renciamento de resíduos só- 
lidos. 

“A conta não poderia fi- 
car apenas para as prefeitu- 
ras municipais, que necessi- 
tam dar destinação adequa- 
da aos resíduos coletados. 
A indústria precisa cumprir 
com sua responsabilidade de 
comprovar que ao menos 22% 
das embalagens aqui coloca- 
das sejam retornadas ao ciclo 
produtivo por meio da reci- 
clagem”, pontua a diretora do 
Imasul. 


IMPACTO 

O Imasul informa ainda que 
no primeiro ano de vigência, 
em 2019, foram cadastradas 
5.476 empresas no sistema, 
que comprovaram 24.796 to- 
neladas de embalagens em 
geral retornadas ao ciclo pro- 
dutivo, e não depositadas in- 
devidamente em aterros sa- 
nitários. 

Já em 2020, o instituto re- 
lata que foram 6.105 empre- 
sas cadastradas, que registra- 
ram mais de 27 mil toneladas 
de retorno de resíduos ao ci- 
clo produtivo. 

Em 2021, último ano-base 
catalogado, os resultados pré- 
vios apontam para 5.744 em- 
presas cadastradas no sistema 
e o retorno de mais de 29 mil 
toneladas de embalagens. 

Ao todo, nesses três primei- 
ros anos de logística reversa, 
o Estado afirma ter recoloca- 
do no ciclo reprodutivo mais 
de 80 mil toneladas de resídu- 
os sólidos. 

No entanto, os dados de 
2021 podem ser alterados, 
pois o Imasul aponta que as 
entidades gestoras que ti- 
nham pendências tiveram até 
o dia 8 de julho para resolver 
as demandas. 

O MPMS publicou um arti- 
go em que discorre sobre a im- 
portância da logística reversa 
e o protagonismo do Estado 
na questão, a partir da imple- 
mentação do sistema que en- 
volve todas as empresas que 
comercializam os produtos 
em MS, incluindo aquelas que 
estão situadas em outras uni- 
dades da Federação. 

“Esses resultados foram al- 
cançados por meio de 14 en- 
tidades gestoras e 42 opera- 


SRS Tt 


Campo Grande tem cinco 


dores logísticos, sendo meta- 
de cooperativas e associações 
de catadores. A implementa- 
ção do trabalho só foi possí- 
vel em razão da prévia atua- 
ção do Ministério Público, em 
parceria com o Tribunal de 
Contas e o Imasul, mediante 
acordos extrajudiciais firma- 
dos e, posteriormente, ingres- 
so de ações civis públicas” ale- 
ga o órgão. 


COMPROVAÇÃO 
Entretanto, o sistema da lo- 
gística reversa não conta com 
uma fiscalização tradicional 
para a comprovação da reci- 
clagem de materiais pelas em- 
presas. A apresentação do re- 
latório de desempenho é feita 
pelas entidades. 

Anualmente, a Secretaria de 
Estado de Fazenda (Sefaz) faz 
uma lista das empresas que 
comercializam produtos não 
perigosos no mercado de Ma- 
to Grosso do Sul que são ven- 
didos em embalagens e a re- 
passa para o Imasul, que con- 
voca essas entidades comer- 
ciais para fazerem a compro- 
vação. 

“Então, de tudo que entra 
de embalagem, eles [empre- 
sas] declaram a quantidade 
de embalagens que eles co- 
locaram aqui no Estado, por 
exemplo, a empresa que ven- 
de cerveja, ela vai declarar no 
nosso sistema “eu inseri 1 to- 
nelada de garrafa de vidro; e 
ela tem de comprovar para 
nós que ela devolveu ao ciclo 


ecopontos de reciclagem de materiais 


GERSON OLIVEIRA 


mia Saiba 


“Toda entrada de produtos 
oriundos de outras unidades 
da Federação que não esteja 
submetida aos compromissos 
de algum sistema de logística 
reversa registrado no Imasul 
será considerada infração 
ambiental e penalizada”, 
alerta o Imasul. 


reprodutivo no mínimo 22%’, 
exemplifica Thais Caramori. 

A diretora do Imasul desta- 
ca que o sistema é autodecla- 
ratório, ou seja, vale o que as 
empresas alegam no relatório, 
não há fiscalização. A compro- 
vação é feita a partir da nota 
fiscal, que as cooperativas de 
reciclagem ou empresa parti- 
cular que faz a separação do 
material enviado por essas en- 
tidades mandam da venda dos 
resíduos para a indústria reci- 
cladora. 

Porém, o Imasul publicou, 
no dia 9, que será publicada 
uma portaria definindo as res- 
ponsabilidades de auditores 
de terceira parte e verificado- 
res independentes na cadeia 
de logística reversa de emba- 
lagens em geral. Tanto o au- 
ditor quanto o verificador são 
pessoas jurídicas indepen- 
dentes e habilitadas, que fa- 
zem atividades de verificação 
e comprovação das informa- 
ções prestadas, entre outras 
ações de análise de dados. 


SEM NOTIFICAÇÃO 


Indígenas permanecem em terras 
aguardando 22 reunião com o MPF 


JUDSON MARINHO 


Mesmo com a ordem de des- 
pejo determinada pelo juiz fe- 
deral de Dourados Rubens Pe- 
trucci Júnior, a comunidade 
indígena guarani-kaiowá da 
Terra Indígena Panambi - La- 
goa Rica continua na área pri- 
vada que é reivindicada. 

De acordo com a deputada 
estadual Gleice Jane (PT), que 
está acompanhando o conflito 
fundiário em Douradina, após 
a determinação do Judiciário, 
os ânimos dos fazendeiros, 
que também acampam no lo- 
cal, se acalmaram na terra in- 
dígena e os guarani-kaiowá 
permaneceram no território 
reivindicado. 


“Osindígenas não foram no- 
tificados ainda [sobre a ordem 
de despejo] e seguem na re- 
tomada. Não tivemos nenhu- 
ma movimentação e continu- 
amos tentando um caminho 
possível” disse Gleice Jane. 

Areportagem do Correio do 
Estado questionou a coorde- 
nação regional da Fundação 
Nacional dos Povos Indíge- 
nas (Funai), que também in- 
formou não ter sido notifica- 
da ainda sobre a determina- 
ção do juiz. 

O magistrado que determi- 
nou a ordem de despejo nesta 
quarta-feira deu prazo de cin- 
co dias para os guarani-kaio- 
wá deixarem a propriedade 
ocupada. Esse prazo, portan- 


to, termina na segunda-feira, 
para quando o Ministério Pu- 
blico Federal (MPF) marcou 
uma segunda reunião para so- 
lucionar o conflito fundiário, 
com a presença de represen- 
tantes de produtores rurais e 
indígenas. 

Na ordem de despejo, o ma- 
gistrado federal pede “atenção 
ao governador Eduardo Rie- 
del referente ao conflito e tam- 
bém uma mobilização efetiva 
da Polícia Militar para garan- 
tir o despejo dos indígenas no 
Sítio José Dias Lima, de 147,7 
hectares, localizado na MS- 
470, rodovia que liga Doura- 
dina a Itaporã” 

Nas redes sociais, a Assem- 
bleia Geral dos Guarani-Kaio- 


wá (Aty Guasu) afirmou em 
postagem que “chegou a or- 
dem de despejo para as co- 
munidades indígenas, com 
um prazo de cinco dias, da- 
da por essa justiça de homens 
brancos ruralistas, a comuni- 
dade, os donos dasterras, não 
vai sair” 

O posicionamento segue 
informando que “a área que 
os fazendeiros estão solici- 
tando é terra kaiowá e guara- 
ni, o título ilegal de posse que 
acham que tem há mais de 35 
anos não tem validade para 
nós, que desde sempre esta- 
mos aqui” 

O povo guarani-kaiowá, está 
acampado para reivindicar a 
terra desde o dia 14. O conflito 
na região se agravou após pro- 
prietários rurais serem convo- 
cados pelo deputado federal 
Marcos Pollon (PL), no sába- 
do, para acamparem na área. 

Nesta segunda-feira, o MPF 
realizou uma reunião entre as 
partes para cessar o conflito. 
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DUQUE DE CAXIAS 


Prefeitura atribui alta de 28% 
em obra a erro na Transparência 


FELIPE MACHADO 


Segundo consta no Portal da 
Transparência, a obra na Ave- 
nida Duque de Caxias está 
custando atualmente R$ 21,2 
milhões, valor reajustado que 
não teria sido divulgado ofi- 
cialmente pelas partes. Po- 
rém, a Secretaria Municipal 
de Infraestrutura e Serviços 
Públicos (Sisep) retornou o 
contato feito pelo Correio do 
Estado e informou que houve 
um equívoco no site. 

Na quarta-feira, foi infor- 
mado que a execução do ser- 
viço no local estava 28,51% 
acima do valor estimado, já 
que o contrato inicial, assina- 
do em outubro de 2022, previa 
um gasto de R$ 16.534.768,98 
e o valor teria saltado para R$ 
21.249.471,02, tendo passado 
por dois reajustes, um em ju- 
nho deste ano, de R$ 2,1 mi- 
lhões (12,8%), e outro que ain- 
da não teria sido publicado no 
Diário Oficial de Campo Gran- 
de, apenas sendo mostrado no 
Portal da Transparência. 

Areportagem, no dia da pu- 
blicação da matéria, entrou 


em contato com o executivo 
municipal, a fim de entender 
o motivo pelo qual esse se- 
gundo reajuste teria sido feito, 
mas foi respondida apenas um 
dia e meio depois. Na nota de 
retorno, a Sisep informou que 
o valor está errado e que vai 
corrigir no site. Até o momen- 
to, essa correção não foi feita. 

Ainda, a Sisep informa que 
o valor foi reajustado pois o 
levantamento da obra foi fei- 
to anos antes de a execução 
do serviço ser iniciada. Como 
exemplo, citaram que, “ini- 
cialmente, era previsto rea- 
proveitar o material que fica- 
va abaixo da capa asfáltica e, 
na hora da execução, perce- 
beu-se que o material estava 
em péssimas condições, não 
sendo possível o seu reapro- 
veitamento’. 

Já sobre o prazo de término 
do recapeamento, foi dito que 
os constantes atrasos seriam 
culpa dos períodos de chu- 
va, no entanto, não há gran- 
de volume de precipitação em 
Campo Grande desde o dia 24 
de maio, segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia. 


PODER EXECUTIVO 


Alto escalão apaga informações para 
atrapalhar investigação do Gaeco 


A Operação Erasure, deflagra- 
da pelo Grupo de Atuação Es- 
pecial de Repressão ao Crime 
Organizado (Gaeco), ontem 
expediu mandados de busca 
e apreensão contra uma orga- 
nização criminosa de Campo 
Grande. 

O motivo estaria relaciona- 
do ao desvio de dinheiro pú- 
blico e à fraude em licitação 
no alto escalão do Poder Exe- 
cutivo do Estado. Conforme 
o Ministério Público de Ma- 
to Grosso do Sul (MPMS), os 
alvos da ação tiveram acesso 
não autorizado às informa- 
ções antes da Operação Turn 
Off, deflagrada em novembro 
de 2023. 

Segundo o MPMS, durante 
a ação de hoje, foi comprova- 
do que os suspeitos alteraram 


e formataram aparelhos celu- 
lares, pois sabiam que seriam 
alvo de investigação. 

No fim de 2023, o MPMS ha- 
via deflagrado a primeira fase 
da operação Turn Off, com 8 
mandados de prisão preven- 
tiva e 35 mandados de busca 
e apreensão, na Capital, Mara- 
caju, Itaporã, Rochedo e Cor- 
guinho. 

Na ocasião, os alvos foram 
denunciados por fraudes, cor- 
rupção e desvio de dinheiro 
público na contratação de em- 
presa pela Secretaria de Esta- 
do de Saúde para emissão de 
laudos médicos no valor de R$ 
12.330.625,08. 

A palavra erasure significa 
apagamento, em inglês, e faz 
referência à conduta dos in- 
vestigados. (Thais Cintra) 


LOTERIAS 

FEDERAL 

CONCURSO 5886 24/07/24 

SORTEIOS ÀS QUARTAS E AOS SÁBADOS. 
e 76247 R$ 500.000,00 
e 70751 R$ 27.000,00 
e 14682 R$ 24.000,00 
e 74044 R$ 19.000,00 
e 54734 R$ 18.329,00 

DIA DE SORTE 

CONCURSO 943 25/07/24 


SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS. 


07 08 15 16 20 26 27 
MÊS DE SORTE: NOVEMBRO 
LOTOFÁCIL 

CONCURSO 3164 25/07/24 
SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO. 

01 02 03 04 06 
07 08 09 10 12 
14 15 17 20 22 
QUINA 

CONCURSO 6490 25/07/24 


SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO 
Às 20H DE BRASÍLIA. 


02 03 24 27 33 


TIMEMANIA 

CONCURSO 2122 25/07/24 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS 

E SÁBADOS. 


07 11 15 28 43 44 62 
Tıme DO coração: CONFIANÇA/SE 


MEGA-SENA 

CONCURSO 2753 25/07/24 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E AOS SÁBADOS. 
06 26 31 46 52 55 


Até o fechamento desta edição, a 


CEF não havia divulgado o rateio 
do Concurso. 

DUPLA-SENA 

CONCURSO 2692 24/07/24 


SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTA-FEIRAS. 
PRIMEIRA FAIXA 
17 20 35 37 42 49 


SEGUNDA FAIXA 


16 22 28 34 39 49 


LOTOMANIA 

CONCURSO 2651 24/07/24 
SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E ÀS SEXTAS. 
03 04 20 32 37 
42 43 49 53 57 
68 69 76 78 80 
85 86 90 95 99 
FALE CONOSCO 


SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO LEITOR 
0800-674141 (pas 6H As 18H) 
TEL.: (67) 3323-6090 

FAx.: (67) 3323-6059 
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MEIO AMBIENTE 


Com mais de 5% já queimados, Pantanal 
de MS sofre com retorno dos incêndios 


Fogo no bioma já destruiu área maior que a do município de Campo Grande, foram 8.489 km? devastados até este mês 


RODOLFO CÉSAR, 
DE CORUMBÁ 


A baixa umidade relativa do 
ar, com índice de 20%, e as 
temperaturas, com máxima 
de 37°C na região, criaram 
condições favoráveis para os 
incêndios no Pantanal Sul- 
Mato-Grossense terem uma 
nova escalada desde ontem. 
O território já teve mais 5% de 
sua área destruída pelo fogo, 
com incêndios registrados 
entre janeiro e julho. 

Em termos de extensão, is- 
so equivale a 8.489 quilôme- 
tros quadrados, o que repre- 
senta uma área um pouco 
maior que a do município de 
Campo Grande, que corres- 
ponde a 8.096 km”. Além des- 
sa área, O fogo ameaça inva- 
dir o Parque Estadual do Rio 
Negro. 

As condições climáticas de 
perigo potencial para a região 
foram divulgadas pelo Insti- 
tuto Nacional de Meteorolo- 
gia (Inmet) e estão vigentes 
até a noite de hoje. 

Esse cenário reforça as pre- 
visões técnicas do Laborató- 
rio de Aplicações de Satélites 
Ambientais (Lasa) da Univer- 
sidade Federal do Rio de Ja- 
neiro (UFRJ), que mostram 
que há 80% de chance de o 
fogo queimar mais de 20 mil 
km? do bioma até o fim des- 
te ano, o que é quase a área 
do estado do Sergipe (21,9 
milkm?). 

Onde o fogo tem ocorrido 
com mais frequência no bio- 
ma é o município de Corum- 
bá, em algumas áreas espe- 
cíficas do Alto Pantanal (ao 
norte da cidade), às margens 
do Rio Paraguai, porém antes 
de chegar à Serra do Amolar, 
que fica a cerca de 220 km da 
Capital do Pantanal. 

Também perto das regi- 
ões do Rabicho, onde existe 
uma base de treinamento da 
Marinha, e no Porto da Man- 


Brigadista do Ibama/Prevfogo desvia de área que 


ga, por onde passa a MS-228 
(Estrada Parque) e que leva à 
sub-região da Nhecolândia, 
bem como às margens da BR- 
262. Desde esta quinta-feira, 
o fogo passou a ser registra- 
do com maior intensidade no 
município de Aquidauana. 

Segundo monitoramento 
do programa Queimadas, do 
Instituto Nacional de Pesqui- 
sas Espaciais (Inpe), entre ja- 
neiro e julho, Corumbá lide- 
ra os focos de calor (2.926 ca- 
sos), seguida por Porto Mur- 
tinho (449 focos), Aquidaua- 
na (243 focos) e Rio Verde de 
Mato Grosso (79 casos). To- 
dos esses municípios estão 
no Pantanal. 


a 


Os dados computados até 
agora pelo Lasa/UFR]J se- 
guem monitorando essa ex- 
tensão de destruição pelo fo- 
go. Esse território queimado 
poderá aumentar, em razão 
dos indícios já identificados 
neste mês. 

O sistema Alarmes, do La- 
sa/UFRJ, também aponta 
que o risco de fogo no Pan- 
tanal é extremo, pelo menos 
até este domingo. Com a bai- 
xa umidade do ar prevista pa- 
rao bioma, esserisco acabou 
sendo agravado na classifica- 
ção de muito alto, até quarta- 
feira, para extremo. 

Essas classificações cor- 
respondem a cinco níveis 
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imada no Pantanal de Mato Grosso do Sul, região mais atingida pelas chamas 


de condições de combate. 
Quando a situação é extre- 
ma, é difícil haver o comba- 
te, mesmo que sejam feitas 
ações aéreas, além de haver 
alta velocidade de propaga- 
ção. 

“Há tendência de diminui- 
ção de umidade do solo nas 
últimas décadas. O resseca- 
mento do solo observado em 
2023/2024 é sem preceden- 
tes em termos de intensida- 
de e duração. Regime de se- 
ca persistente de intensidade 
extrema a moderada nos últi- 
mos 12 meses. As altas tem- 
peraturas e seca extrema le- 
varam a elevado acúmulo de 
material combustível em to- 


ESCASSEZHÍDRICA 


Usina libera água extra e freia 
ritmo da seca do Rio Paraguai 


NERI KASPARY 


Instalada nos municípios 
de Chapada dos Guimarães 
e Nova Brasilândia, em Ma- 
to Grosso, a Usina Hidrelé- 
trica de Manso liberou volu- 
me extra de água ao longo de 
três semanas, a partir do fim 
de junho, e isso pode evitar 
que o Rio Paraguai enfrente 
neste ano o nível mais baixo 
desde o início das medições, 
em 1900. 

O aumento na vazão ocor- 
reu entre os dias 27 dejunho e 
18 dejulho, e, por conta disso, 
o nível do Rio Cuiabá, o prin- 
cipal tributário do Rio Para- 
guai, chegou a subir 70 centí- 
metros em pleno período de 
estiagem extrema. 

No dia 27 de junho, o nível 
na régua de Cuiabá estava em 
90 centímetros. Dez dias de- 
pois, em 8 de julho, chegou a 
1,57 metro no mesmo local. 
Depois disso começou a bai- 
xar, e ontem estava em 95 cm, 
o que ainda é 5 cm acima do 
nível em que estava antes do 
início da vazão extra na hidre- 
létrica rio acima. 


O reflexo dessa vazão aos 
poucos começa a ser perce- 
bidana régua de Ladário. Nos 
últimos 13 dias, o nívelem La- 
dário recuou apenas 6 cm, o 
que é menos de meio centí- 
metro diário. No dia 13, esta- 
va em 72 cm e, nesta quinta- 
feira, em 66 cm. 

Nos 13 dias anteriores, o ní- 
vel havia caído 22 cm, repre- 
sentando uma média diária 
de 1,7 cm, ou seja, se não fos- 
se a água extra, o rio já estaria 
na casa dos 50 cm nesta sema- 
na em Ladário. 


VAZÃO 

Dados do Operador Nacional 
do Sistema (ONS) mostram 
que no dia 26 de junho a va- 
zão na hidrelétrica era de 80 
metros cúbicos por segundo. 
Depois disso aumentou len- 
tamente e, no dia 6 de julho, 
chegou ao máximo de 183 m 
por segundo. 

Durante mais 12 dias a 
descarga foi caindo e, a par- 
tir do dia 19 de julho, reto- 
mou a vazão normal, de 81 
mº por segundo. Esse volu- 
me é fundamental para evi- 


tar a queda ainda mais rápi- 
da do nível de todo o Rio Pa- 
raguai. A vazão está sendo 
quatro vezes maior do que 
aquilo que entra no lago da 
Hidrelétrica de Manso. Nes- 
ta segunda-feira, por exem- 
plo, entravam 20 mº e saíam 
81 mê. 

Para efeito de comparação, 
na Hidrelétrica de Itiquira, 
instalada em Sonora, na di- 
visa de Mato Grosso do Sul 
com Mato Grosso, que é ou- 
tro importante rio que de- 
semboca na região panta- 
neira, a vazão atual é de 42 
mº segundo. 

A vazão na hidrelétrica de 
Manso neste ano é bem me- 
nor que no período de estia- 
gem de 2021, ano em que o 
Rio Paraguai chegou ao seu 
segundo menor nível desde 
1900 na régua de Ladário, que 
serve de referência para toda 
a bacia pantaneira. 

Em 2021, o nível do rio caiu 
para 60 cm abaixo de zero. 
Pior que isso somente em 
1964, quado atingiu 61 cm 
abaixo de zero. 

Mesmo assim, esta água 
extra liberada durante três 
semanas não significa que o 
quadro em Ladário não atinja 
nível pior que o de 2021. 

Em 2021, o nível do lago da- 


quela represa estava em ape- 
nas 28% no dia 23 de julho. 
Nesta terça-feira, estava em 
49,7% da capacidade, ou se- 
ja, seo Operador Nacional do 
Sistema determinasse, a va- 
zão poderia ser aumentada 
para evitar a pior seca da his- 
tória do Rio Paraguai. 

Esse cenário desolador, re- 
sultado das chuvas 40% abai- 
xo da média desde outubro 
do ano passado, avizinha-se 
quando é feita a comparação 
do nível do Rio Paraguai no 
fim de julho de 2021 (ano da 
segunda pior seca da história) 
com o nível atual. 

Em 25 de julho de 2021, o 
nível estava em 1,06 m. Nes- 
ta quinta-feira, na mesma ré- 
gua, estava 40 cm abaixo da- 
quilo. Pelas perspectivas his- 
tóricas normais, o período de 
chuvas só começará em ou- 
tubro e o nível voltará a subir 
apenas em janeiro do próxi- 
mo ano. 

Apesar do baixo nível, ain- 
da existe muita água no Rio 
Paraguai. Porém, o transpor- 
te de minérios já está para- 
do desde o fim do mês pas- 
sado. Se a liberação extra de 
água tivesse ocorrido antes, 
a atividade de transporte po- 
deria ter sido estendida por 
mais tempo. 


MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL 
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Tivemos uma semana 
um pouco tranquila, 
mas nesta semana 

os combates estão 
sendo intensos” 


Adriano Rampazo, 
subcomandante-geral do 
Corpo de Bombeiros 


da a região’, identificou o La- 
sa/UFRFJ, em nota técnica pa- 
ra alertar o possível avanço 
do fogo nesse período mais 


crítico de estiagem, que é su- 
gerido que ocorra de agosto 
a setembro. 

A presença de represen- 
tantes da União na região es- 
tá maior desde 28 de junho, 
após o fogo já ter queimado 
431 mil hectares. 

“Ver o Pantanal em chamas 
é muito triste e exige ações 
conjuntas do governo fede- 
ral, como está ocorrendo ago- 
ra. Uma Sala de Situação já foi 
criada para alinhar, em reuni- 
ões periódicas, os próximos 
passos para enfrentar esse 
evento. A Defesa Civil nacio- 
nal está empenhada em aju- 
dar” disse o secretário Wolnei 
Wolff, em agenda anterior. 

A tentativa de evitar um 
maior avanço do fogo segue 
ocorrendo, com o engaja- 
mento de 233 agentes do Iba- 
ma, ICMBio e Prevfogo, além 
de mais de 500 bombeiros de 
Mato Grosso do Sul e 80 mili- 
tares da Força Nacional. Além 
do pessoal, há avião capaz de 
dispersar 12 mil litros d'água 
a cada voo - isso equivale ao 
consumo diário de quase 110 
pessoas, conforme a ONU -, 
entre outros equipamentos. 

“O grande foco nosso é o 
incêndio na região da Nhe- 
colândia, que começou com 
um caminhão que pegou fo- 
go. A maioria dos incêndios 
não é proposital. O cami- 
nhão estava em um atoleiro 
de areia, forçou demais e pe- 
gou fogo. Esse vai ser o gran- 
de combate que nós vamos 
a partir de hoje [quinta-fei- 
ra] tocar” afirmou o coronel 
Adriano Rampazo, subco- 
mandante-geral do Corpo de 
Bombeiros e chefe das opera- 
ções de combate a incêndios. 

“Tivemos, na semana pas- 
sada, uma semana um pouco 
tranquila, em razão da chuva 
e da baixa temperatura, mas, 
nesta semana, os combates 
estão sendo bastante inten- 
sos” completou. 


VISITA 


Presidente Lula deve vir ao 
Estado na próxima semana 


GLAUCEA VACCARI 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) deverá visitar Co- 
rumbá na próxima semana. Ca- 
so se concretize, esta será a se- 
gunda viagem oficial do pre- 
sidente a Mato Grosso do Sul 
após ser eleito em 2022 e a pri- 
meira a Corumbá. 

Ainda não foram definidos os 
horários e os compromissos de 
Lula no Estado, mas ele visita- 
rá o Pantanal e acompanhará o 
trabalho de equipes no comba- 
te aosincêndios que atingem o 
bioma há meses. 

Avisita do presidente poderá 
ocorrer na quinta-feira (31). O 
Planalto só divulga os compro- 
missos oficiais com 24 horas de 
antecedência. 

Conforme a Veja, a vinda de 
Lula ao Estado chegou a ser 
programada para a semana 
passada, mas precisou ser adia- 
da em razão de outros compro- 
missos do presidente. 

As ministras do Meio Am- 
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, e do Planejamen- 
to e Orçamento, Simone Tebet, 


já cumpriram agendas no Pan- 
tanal Sul-Mato-Grossense em 
duas ocasiões. 

Em junho, comitiva do gover- 
no federal sobrevoou o bioma e 
anunciou investimentos e par- 
ceria com o governo estadual 
para prevenção e combate às 
chamas. 

Neste mês, no dia 16 as du- 
as retornaram à região, acom- 
panhadas do ministro Waldez 
Góes, da Integração e do De- 
senvolvimento Regional, para 
anunciar novos repasses e ce- 
lebrar a redução dos focos de 
incêndio no bioma. 

A primeira visita do presiden- 
te ao Estado após as eleições de 
2022 foino dia 12 de abril deste 
ano. Na ocasião, Lula esteve em 
Campo Grande, onde anun- 
ciou a ampliação das exporta- 
ções de carne do Brasil para a 
China, em evento realizado na 
unidade da JBS da Capital, na 
saída para Sidrolândia. 

De lá, foi despachado o pri- 
meiro carregamento dos 38 fri- 
goríficos brasileiros recém-ha- 
bilitados para exportar para a 
China. 
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Sob esquema de guerra, Paris faz 
abertura mais ambiciosa da história 


Cerimônia de abertura, que começa às 13h30min, inova e acontece no Rio Sena 


FUTEBOL 


Marta brilha e Brasil vence 
Nigéria na estreia da Olimpíada 


A seleção brasileira osci- 
lou, mas fez a lição de casa 
na primeira rodada da dis- 
puta do futebol feminino 
na Olimpíada de Paris 2024. 
AEP Graças a um passe inteligen- 
te da Rainha Marta e à pon- 
taria de Gabi Nunes, a equi- 
pe comandada pelo técnico 
Arthur Elias ontem bateu a 
Nigéria, por 1 a 0, no estádio 
Matmut Atlantique, em Bor- 
deaux, na França. 

O duelo com as nigerianas 
foi, em tese, o de menor nível 
de dificuldade no Grupo C, 
no qual também estão o Ja- 
pão e a atual campeã mun- 
dial Espanha. 

Em partida disputada tam- 
bém nesta quinta-feira, as 


Nigéria até os minutos finais 
do primeiro tempo, quan- 
do passaram a encaixar me- 
lhor a transição para chegar 
ao ataque. 

Marta chegou a balançar 
a rede, mas o lance foi anu- 
lado porque Portilho, auto- 
ra do passe, estava impedi- 
da. Pouco depois da anula- 
ção, a Rainha apareceu nova- 
mente, desta vez como res- 
ponsável por um ótimo pas- 
se nas costas da defesa para 
Gabi Nunes, que saiu livre na 
cara do gole colocou na rede, 
aos 36 minutos. 

A seleção foi para o inter- 
valo com uma baixa impor- 
tante, já que a lateral-es- 
querda Tamires, uma das lí- 


FOLHAPRESS 


No céu, espaço aéreo fechado 
em um raio de 150 quilômetros 
em torno de Paris, à exceção de 
helicópteros de vigilância. Em 

terra, 45 mil policiais e soldados i | 
da França e de outros 43 países. 
Fuzis capazes de neutralizar 
drones a vários quilômetros de 
distância. Na água, mais de 80 
barcos de patrulhamento. Cães 
farejadores. Sonaresparadetec- ™ à z 
tar bombas nas águas do Rio Se- r RE 
na. Barreiras náuticas comredes no 
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para impedir barcos invasores. 

Pronto, a festa pode começar. 

É nessas condições, mais 
apropriadas a um exercício de 
guerra que auma confraterniza- 
ção internacional, que Parisrea- 
liza hoje, a partir das 19h30min 
no horário local (às 13h30min 
de MS), a cerimônia de abertura 
mais ambiciosa da história dos 
Jogos Olímpicos. 

O aumento da tensão política 
global, com guerras na Ucrânia 
e em Gaza iniciadas depois de 
2015 - ano da escolha da capital 
francesa como sede olímpica -, 
transformou orisco de atentado 
terroristano tema predominan- 
te do noticiário sobre a cerimô- 
nia. Isso acabou ofuscando ou- 
tros assuntos, como os detalhes 
do show e a escolha dos prota- 
gonistas da festa. 

Aobsessão por segurança tem 
a ver com o gigantismo da ce- 
rimônia, realizada pela primei- 
ra vez fora de um estádio, em 
um trecho de seis quilômetros 
ao longo do Rio Sena. Thomas 
Jolly, o diretor artístico da ceri- 
mônia, comparou a ideia a “pe- 
gar o estádio e desdobrá-lo” co- 
mo papel. 

Jolly, de 42 anos, notabili- 
zou-se por suas elaboradas e 


Na véspera da cerimônia de abertura, skatista passava por uma das pontes sobre o Rio Sena, em Paris 


visualmente criativas encena- 
ções de Shakespeare, em festi- 
vais de dramaturgia como o de 
Avignon, no sul da França. Uma 
monumental versão de “Henri- 
que 6º em 2014, com 18 horas 
de duração, rodou a França e o 
tornou celebridade. 

No fim de 2022, ele foi esco- 
lhido para cuidar tanto da ce- 
rimônia de abertura quanto da 
de encerramento. Esta última, 
mais convencional, seráno Sta- 
de de France. 

Os detalhes da cerimôniatêm 
sido mantidos sob sigilo, mas a 
necessidade de fazer ensaios 
ao ar livre e montar o gigantes- 
co cenário permitiu que se te- 
nha uma ideia do que será visto 
pelos cerca de 320 mil especta- 
dores presenciais e mais de 1 bi- 
lhão virtuaisnas 3 horas e 45 mi- 
nutos de espetáculo. 

Do público total ao longo do 
Sena, cerca de 100 mil pagaram 
ingressos entre R$ 500 (em pé) 
e R$ 23 mil (hospitality). Os de- 


mis Saiba 


A cerimônia deverá ter 7 mil 
participantes. A delegação 
brasileira terá seu próprio 
barco e desfilará no Rio Sena. 


mais são convidados do gover- 
no e de patrocinadores. Oiten- 
ta telões permitirão ver mais 
do que um simples pedaço do 
show. 

É sabido que haverá um desfi- 
le de embarcações detamanhos 
variados, cerca de 85 ao todo. O 
número depende da quantida- 
de de atletas interessados em 
participar. Esperam-se mais de 
7 mil dos cerca de 10,5 mil com- 
petidores. Em função do tama- 
nhovariável das 206 delegações, 
cada barco levará os atletas de 
um a cinco países. O Brasil terá 
seu próprio barco. 

Jogos de luzes desempenha- 
rão um papel central na cerimô- 


29 A 18 


Handebol feminino vence a 
Espanha com “paredão” no gol 


Com uma atuação brilhan- 
te, aseleção brasileira femini- 
na de handebol ontem abriu 
a sua participação nos Jogos 
Olímpicos de Paris com uma 
contundente vitória contra a 
Espanha, por 29 a 18, na Are- 
na 6. O resultado ganha ain- 
da mais importância pelo fato 
de a equipe brasileira estar no 
considerado “grupo da morte” 

Destaque do jogo, a golei- 
ra Gabi comandou o time em 
quadra. Ela terminou o duelo 
com 14 defesas. Já Bruna e Pa- 
trícia finalizaram o confronto 
como as goleadoras do Brasil: 
cada uma fez 6 gols. 

Uma das favoritas a pas- 
sar de fase, com a Holanda e 
a França, as espanholas sem- 
pre foram rivais complicadas. 
A última vitória das brasilei- 
ras contra as adversárias eu- 
ropeias em competições ofi- 
ciais foi há 10 anos. O resul- 
tado marcou ainda o primei- 
ro triunfo do Brasil sobre a Es- 
panha em Jogos Olímpicos e 
mundiais. 

No jogo, a Espanha até mar- 
cou o primeiro ponto, mas o 
ímpeto contra o Brasil esbar- 
rou na brilhante atuação da 
goleira Gabi. Além das gran- 
des atuações, ela passou con- 
fiança para o time e manteve 
o nível durante toda a partida. 

Apoiado por uma marcação 
eficiente, a equipe nacional foi 
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ALEXANDRE LOUREIRO/COB 


A goleira Gabi Moreschi, durante uma das defesas feitas na partida 


deslanchando. Com 10 minu- 
tos, a vantagem brasileira era 
de 5 gols no placar: 7 a 2. Li- 
deradas por Bruna de Paula, 
a vantagem foi mantida até o 
final do primeiro tempo: 15 a 
10. 

No segundo tempo, quem 
esperava uma reação das es- 
panholas ficou surpreso com 
o foco demonstrado pelo Bra- 
sil. Com gols de Larissa e Bru- 
na de Paula, a vantagem logo 
aumentou para sete gols. 

A afobação das rivais faci- 
litou o caminho para o Bra- 
sil consolidar a sua primeira 
vitória nesta campanha em 
Paris. O Brasil chegou a abrir 
10 pontos (26 a 16) e admi- 
nistrou a vantagem para ga- 


rantir o seu primeiro triunfo. 

Integrante do Grupo B, o 
Brasil volta a jogar neste do- 
mingo, contra a Hungria. 
Completam a chave: Holanda, 
França, Angola e Espanha. No 
Grupo A estão Noruega, Ale- 
manha, Eslovênia, Suécia, Di- 
namarca e Coreia. 

Nesta edição da Olimpíada, 
as 12 seleções foram divididas 
em dois grupos com 6 times 
cada. As equipes se enfren- 
tam em turno único e, ao fim 
das cinco rodadas, as quatro 
melhores avançam às quartas 
de final. No mata-mata, o pri- 
meiro colocado de uma chave 
encara o quarto da outra, en- 
quanto o segundo enfrenta o 
terceiro. (EC) 


nia, aproveitando o entardecer 
(o sol se porá às 21h37min no 
horário local). A Torre Eiffel, co- 
mo seria de esperar, será uma 
das protagonistas. 

A promessa, desta vez, é fugir 
do lugar-comum, para desespe- 
ro dos conservadores. Jolly pro- 
meteu uma cerimônia que ce- 
lebrará “a diversidade” e “a al- 
teridade” Paraisso, contará com 
as contribuições da escritora de 
ascendência marroquina Leila 
Slimani, de 42 anos, e do histo- 
riador Patrick Boucheron, de 58 
anos, autor de uma história da 
França considerada revolucio- 
nária. 

A cerimônia ainda terá a can- 
tora canadense Céline Dion, de 
56 anos. Mais artistas são cogi- 
tados: Snoop Dogg; as cantoras 
Lady Gaga, Dua Lipae Rihanna; 
e os atores Tom Cruise, Bradley 
Cooper e Marion Cotillard. Um 
clichê francês que não poderá 
faltar é a Patrulha da França, a 
esquadrilha da fumaça local. 


TORCIDA 


Paris 2024 
tem recorde de 
ingressos vendidos 


Os organizadores da Olimpía- 
da de Paris 2024 disseram que 
esta edição do evento quebrou 
o recorde de maior número de 
ingressos vendidos ou aloca- 
dosnahistória da competição. 
Mesmo assim, existem ainda 
ingressos disponíveis. 

Os responsáveis pela or- 
ganização dizem que 9,7 mi- 
lhões de ingressos foram ven- 
didos ou alocados para os Jo- 
gos Olímpicos e Paraolímpicos 
deste ano, sendo 8,7 milhões 
comercializados para a Olim- 
píada e 1 milhão para a Para- 
limpíada. 

Esse cenário contrasta com 
um início difícil no ano passa- 
do. A pouca procura chegou a 
despertar uma certa descon- 
fiança sobre o interesse dos 
torcedores em acompanhar a 
Olimpíada em Paris. 

Para Paris, foi colocado à 
venda um total de 10 milhões 
de bilhetes para os Jogos Olím- 
picos - o que significa que, 
apesar da popularidade histó- 
rica dos eventos esportivos e 
da escala sem precedentes das 
competições deste ano, ainda 
haverá muitos lugares vazios. 

O total de entradas, no en- 
tanto, provavelmente aumen- 
tará, pois os ingressos ainda 
estão à venda para alguns dos 
45 esportes. Orecorde anterior 
foi em Atlanta, em 1996, quan- 
do 8,3 milhões de ingressos fo- 
ram vendidos. (EC) 


espanholas bateram as japo- 
nesas por 2a 1, por isso, têm 
3 pontos e estão na lideran- 
ça, à frente do Brasil, que es- 
tá em segundo por desvanta- 
gem no número de gols mar- 
cados. As brasileiras voltam 
a campo no domingo, para 
enfrentar o Japão, às 11h (de 
MS), antes de desafiar a Es- 
panha, na quarta-feira. 

Depois de 15 minutos ini- 
ciais de jogo truncado, a Ni- 
géria teve um ótimo momen- 
to de imposição ofensiva, 
aproveitando-se da fragilida- 
de demonstrada pelo Brasil 
no meio de campo. Coube à 
goleira Lorena, jogadora do 
Grêmio, salvar o Brasil, com 
duas ótimas defesas em se- 
quência após perigosas fina- 
lizações nigerianas. 

A agressividade das adver- 
sárias, contudo, não se man- 
teve e houve espaço para a 
seleção crescer na partida. 

Bem posicionada, a ata- 
cante corintiana Gabi Porti- 
lho teve duas boas oportuni- 
dades, a segunda delas den- 
tro da pequena área, emlan- 
ce no qual fez a bola passar 
rente à trave direita da golei- 
ra Nnadozie. As brasileiras 
continuaram penando pa- 
ra lidar com o jogo físico da 


deres do grupo, sentiu dores 
no tornozelo e foi substituí- 
da por Yasmin, sua compa- 
nheira de Corinthians. 

O Brasil voltou para o se- 
gundo tempo mostrando 
mais capacidade de contro- 
lar o jogo. Conseguia ficar 
com a bola nos pés e rodá- 
la com certa tranquilidade, 
inclusive, com bastante par- 
ticipação de Lorena, como 
gosta Arthur Elias. 

Com paciência, conseguia 
encontrar espaços e criar jo- 
gadas interessantes no ata- 
que, ao mesmo tempo em 
que não se colocava sob 
maiores riscos defensivos. 

Apesar disso, o volume 
ofensivo não era muito gran- 
de, até porque faltava apro- 
ximação entre as jogado- 
ras, o que dificultava a que- 
bra das linhas nigerianas. 
Bolas longas para as pontas 
apareciam como alternati- 
va para incomodar um pou- 
co mais a defesa adversária, 
mas nem sempre o recurso 
rendia bons frutos. 

Os minutos finais foram 
de sofrimento, com a Nigé- 
ria mas ativa no ataque, mas 
sem força o suficiente para 
buscar o empate. (Estadão 
Conteúdo) 


RAFAEL RIBEIRO/CBF 


Gabi comemora com Marta o gol da vitória da selação brasileira 


JUDÔ 


Judoca Mayra Aguiar terá 
“pedreira” em primeira luta 


A judoca Mayra Aguiar pe- 
gará uma “pedreira” em sua 
estreia nos Jogos Olímpi- 
cos de Paris 2024. O resul- 
tado do sorteio, que ontem 
definiu o chaveamento das 
disputas no judô, colocou a 
italiana Alice Bellandi, atual 
número 1 do mundo, como 
sua adversária na competi- 
ção na categoria até 78 kg. 

A brasileira passou dire- 
to pela primeira fase, mas 
não vai ter vida fácil em Pa- 
ris quando entrar no tatame. 
Bronze em Londres 2012, 
Rio 2016 e também na últi- 
ma edição olímpica, realiza- 
da em Tóquio, em 2021, ela 
vai ter seu grande teste logo 
no início do torneio, na bus- 
ca por sua quarta medalha 
olímpica 

Natasha Ferreira também 


vai ter trabalho na categoria 
até 48 kg. Ela enfrentará, em 
sua primeira luta, a cabeça 
de chave Natsumi Tsunoda, 
do Japão. Larissa Pimenta, 
até 52 kg, lutará com Djami- 
la Silva, de Cabo Verde. 

Medalhista de bronze em 
Pequim 2008, Ketleyn Qua- 
dros (até 63 kg) encarará 
Cristina Perez, da Espanha, 
enquanto a campeã olímpi- 
ca Rafaela Silva (até 57 kg) 
começará em stand-by e pe- 
gará a vencedora do duelo 
entre Maysa Pardayrva, do 
Turcomenistão, e a chinesa 
Cai Qi. 

Pelo masculino, Rafael 
Silva, o Baby, contou com a 
sorte na definição das cha- 
ves e só encarará Teddy Ri- 
ner em uma possível final. 
(EC) 


CORREIO B 


Aponte a câmera do celular para o 
ailckgo ao lado para acessar outras 
notícias do Correio B no Portal 
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LONGA-METRAGEM 


“SALA SECRETA 


ESTREIA NO MI 


P 


“Sala Secreta”, de Davi Pierre, se destaca por sua narrativa não linear, desenrolando-se em três linhas do tempo distintas 


MARIANA PIELL 


Hoje, às 19h30min, o Museu 
da Imagem e do Som (MIS) de 
Mato Grosso do Sul será palco 
da estreia de “Sala Secreta”, o 
mais recente trabalho do jo- 
vem cineasta Davi Pierre. 

Olonga-metragem, ambien- 
tado em Campo Grande, com- 
bina mistério, suspense e um 
toque de romance. A trama 
acompanha um grupo de in- 
vestigadores de elite em bus- 
ca dos responsáveis por aten- 
tados terroristas contra figuras 
políticas importantes, enfren- 
tando altos custos pessoais em 
sua jornada pela verdade. 

A história gira em torno de 
um time especializado em in- 
terrogatórios aprimorados, ou 
seja, tortura, que busca des- 
mantelar um grupo terroris- 
ta responsável por assassinar 
políticos em acidentes aéreos. 
Davi Pierre explica que a ins- 
piração para o filme veio de in- 
cidentes reais, como as mor- 
tes do ministro do STF Teori 
Zavascki e do presidenciável 
Eduardo Campos em aciden- 
tes aéreos. “A ideia surgiu com 
esses eventos, mas é uma obra 
de ficção, não baseada na reali- 
dade”, explica o cineasta. 

“Sala Secreta” se destaca por 
sua narrativa não linear, desen- 
rolando-se em três linhas do 
tempo distintas. “O filme ocor- 
re em 2010, e duas tramas pa- 
ralelas em 2023. No fim, tudo 
se conecta, mas exige atenção 
do espectador para acompa- 
nhar”, frisa Pierre. 


DETALHES DA PRODUÇÃO 
“Sala Secreta” foi escrito e di- 
rigido por Davi Pierre e levou 
dois anos para ser concluído, 
sendo inteiramente financia- 
do pelo próprio cineasta, jun- 
tamente com atores e equipe 
técnica. O elenco conta com os 
experientes atores Espedito Di 
Montebranco e Anderson Bla- 
ck, além de talentos da escola 
de teatro Adote. 

O roteiro levou três anos pa- 


ra ser desenvolvido. Pierre, 
que faz parte da escola de tea- 
tro Adote, contou com o apoio 
voluntário de atores da insti- 
tuição. “Sem financiamento 
público, o projeto foi susten- 
tado com recursos próprios e 
dos atores. Começamos as fil- 
magens em 2022 e concluímos 
em 2024”, relata. 

O lançamento de “Sala Se- 
creta” é aberto ao público e a 
entrada é gratuita. O Museu da 
Imagem e do Som estálocaliza- 
dono Memorial da Cultura e da 
Cidadania Apolônio de Carva- 
lho, na Avenida Fernando Cor- 
rea da Costa, nº 559, 3º andar. 


Recital “Visões da Mulher na 
Música Erudita Brasileira” 
Também nesta sexta-feira, às 
20h, o Teatro do Mundo se- 
rá o cenário do recital “Visões 
da Mulher na Música Erudi- 
ta Brasileira”. Com duração 
de uma hora, o evento ofere- 
ce uma perspectiva histórica 
sobre o papel das mulheres na 
música erudita do Brasil, des- 
tacando sua evolução de mu- 
sas passivas a participantes ati- 
vas na criação e na interpreta- 
ção musical. 

Interpretado pela soprano 
Manuelai Camargo e pelo vio- 
lonista Cyro Delvizio, o reci- 
tal homenageará figuras icô- 
nicas como Chiquinha Gon- 
zaga, Celeste Jaguaribe, Cecí- 
lia Meireles, Florbela Espan- 
ca e Bidú Sayão, reconhecen- 
do suas contribuições funda- 
mentais para a música erudi- 
ta brasileira. 

Além da apresentação do 
duo hoje, o violonista Cyro Del- 
vizio vai tocar gratuitamente 
na terça-feira (30), na Univer- 
sidade Federal de Mato Gros- 
so do Sul (UFMS), o repertório: 
“Barrios e seus amigos brasilei- 
ros”, com músicas de Agustin 
Barrios (paraguaio) e compo- 
sitores brasileiros. 


SERVIÇO 
Data: Hoje, 26 de julho. 
Horário: 20h. 


Ingressos: R$ 40 (antecipado), 
R$ 50 (na hora). 

Local: Teatro do Mundo, Rua 
Barão de Melgaço, nº 177 - 
Centro, Campo Grande. 
Contato: (67) 99696-9774. 


212 Parada LGBTQIAPN+ de 
Campo Grande 

Neste sábado (27), com con- 
centração a partir das 12h na 
Praça do Rádio Clube, será 
realizada a 21º edição da Pa- 
rada LGBTQIAPN+ de Cam- 
po Grande. O evento promete 
transformar a cidade em um 
grande palco de cores, alegria 
e inclusão, reunindo diversas 
pessoas em apoio à comuni- 
dade. 

A programação do evento 
contará com performances de 
artistas como Thysmmy Kis- 
smy, coletivo Crew Drag CG, 
House Hands Up MS, Duo Re- 
sistência, Conexão Urbana e 
Cia Canindé. 

Já amúsica será por conta de 


RAUL DELVIZIO 


“VISÕES DA MULHER NA MÚSICA ERUDITA BRASILEIRA” 
Em uma hora de duração, apresenta historicamente o papel da mulher na música erudita brasileira, 
primeiro como musa passiva e posteriormente como participante ativa, na letra, na música ou 


na sua interpretação 


Dany Cristinne, Beca e a Gaia 
Arte, Ruschel, Manuzera, Ge- 
orgia: o Anjo Azul, Silveira, Ga- 
briel Diaz part. Will, Gustavo 
Freitas, Baiflu e Gaga Funkeira. 
Além dos shows, haverá DJ sets 
com Jubba, LadyAfroo, Depie- 
rie Lauanda Dummor. 


No Shopping Campo Grande 
Quintal Sesc: Hoje, a partir das 
17h20min, o Quintal Sesc traz 
food trucks, artesanato erecre- 
ação infantil. Às 18h30min, a 
Trupe Guavira apresenta mu- 
sicalização e contação de histó- 
rias, seguida pelo show da ban- 
da Neurock às 20h. O evento é 
gratuito e ocorre no estaciona- 
mento próximo à Riachuelo. 

Despedida da Exposição 
Van Gogh: Última chance pa- 
ra visitar a exposição imersiva 
de Van Gogh. Com a promo- 
ção Dobradinha Van Gogh, pa- 
gue meia-entrada e ganhe um 
convite extra paraum acompa- 
nhante. Valores variam de R$ 
30 a R$ 47,50, dependendo do 
dia e do horário. 

Le Cirque: Em curta tem- 
porada no estacionamento 
do Carrefour, o circo apresen- 
ta shows às 20h de segunda a 
sexta e múltiplas sessões aos 
fins de semana. Os ingressos 
podem ser adquiridos na pro- 
moção Compree Ganhe, onde 
R$ 350 em compras no shop- 
ping valem um ingresso. 

Parque dos Dinossauros: 
Localizado na praça central, o 
parque oferece atividades co- 
mo arvorismo, tirolesa e esca- 
lada, com preços que variam 
de R$ 30 a R$ 90. Aberto de se- 
gunda a sábado das 10h às 22h, 
e aos domingos e feriados das 
12h às 20h. 

Feira Expo: Localizada na 
Praça de Eventos, a feira ofe- 
rece produtos de artesanato, 
doces, bijuterias e vestuário de 
diversos estados brasileiros e 
de países como Portugal e Se- 
negal. 


História do filme se passa na 
Capital e mistura mistério, 
suspense e romance; “Visões 

da Mulher na Música Erudita 
Brasileira” tem abordagem 
feminista; e 214 Parada 
LGBTOIAPN+ de Campo Grande 
será realizada neste sábado 


DIVULGAÇÃO 


q 


- 


DIVULGAÇÃO 
E u 


21º PARADA LGBTOIAPN+ 
Com concentração a partir das 12h na Praça do Rádio Clube, 
a 21a edição da Parada LGBTOIAPN+ de Campo Grande terá shows, 
DJ sets e performances variadas 


DIVULGAÇÃO 


f _— a 


QUINTAL SESC 
No estacionamento próximo à Riachuelo, o Quintal Sesc desta 
sexta-feira terá musicalização, contação de histórias, show da 
banda Neurock e food trucks 


MARIANA PIELL 


LE CIRQUE 
De segunda a domingo, o Le Cirque apresenta programação 
variada, com atrações que vão dos clássicos malabaristas, truques 
de mágica e Globo da Morte ao inovador Carro Transformer 
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ASTRAL 


OSCAR QUIROGA 
astrologiadoscarquiroga.net 


SEX TOUI DE LUA VAZIA 


extou! Mas, se você espera objetivamente que a 

noite de hoje proveja com divertimento e com 

excitação, pode começar a tirar o cavalinho da 
chuva, porque durante as Luas Vazias é melhor não 
fazer planos objetivos, já que é o tempo cósmico da 
interiorização, de nos abstrairmos da realidade exterior 
e fincarmos raízes na alegria leve da despreocupação. 
Portanto, se você quiser sextar sem esperar nada 
objetivo, mas encarar tudo com a alma aberta e leve, 
então é certo que aproveitará este sagrado momento 
com tudo que pode lhe oferecer. Perfeito seria se 
dedicar a uma boa leitura, a colocar o papo em dia com 
as pessoas que lhe ajudem a pensar direito sobre o que 
acontece no mundo, porque nesse se cozinham futuros 
para os quais todos nós precisamos nos preparar para 
assumir uma posição firme. 


na | DATA ESTELAR: 


Lua Vazia das 19h13min até 14h24min de amanhã. 


Áries 21/3 a 20/4 


Como sempre, você fará 

sua vontade, mas também 
como sempre, não é sua von- 
tade a que seria melhor colocar 
em prática. São momentos muito 
complexos os atuais, que preci- 
sam ser administrados com mais 
sabedoria que o habitual. 


Touro 21/4a 20/5 


Nem sempre é possível 

fazer apenas o que deseja, 
porque a vida é cheia de obriga- 
ções e de rotinas que precisam 
ser sustentadas, a despeito de 
você não ter nenhuma simpatia 
por elas. Melhor não brigar com 
isso. 


Gêmeos 21/5 a 20/6 


Você pode iniciar a ação 

que tiver em mente, mas 
seria melhor manter uma pos- 
tura flexível, disposta a mudar de 
rumo a qualquer momento, por- 
que é muito provável que a vida 
Ihe apresente nuances antes des- 
percebidas. 


Câncer 21/6 a 21/7 


Uma vez que sua alma 

tenha certeza sobre o que 
pretende fazer, provavelmente 
aconteçam coisas que pode- 
riam ser utilizadas para rever 
essas certezas e, também, mudar 
o rumo. Melhor sua alma ficar 
atenta para isso. 


Leão 22/7a22/8 


O caminho mais duro e 

sacrificado não é necessa- 
riamente o que lhe brindará com 
melhores resultados. Agora não é 
hora de fazer sacrifícios nem aus- 
teridades severas, melhor você se 
motivar mais por manter o bem- 
estar. 


Virgem 23/8a22/9 


Do fundo de sua alma emer- 

gem motivações que são 
desconhecidas até pelas pes- 
soas mais íntimas, e seria o caso 
de você se antecipar aos resul- 
tados, para ver se deseja mesmo 
que sua intimidade seja aberta e 
conhecida. 


Libra 23/9a 22/10 


Nem sempre os conselhos 

e as orientações que as 
pessoas lhe oferecem têm boas 
e puras intenções por trás, e se 
você seguir por essa linha é pro- 
vável que descubra as verda- 
deiras motivações quando já for 
tarde demais. 


Escorpião 23/10 a 21/11 


O que parece certo fazer, 

na prática talvez revele 
nuances que indicariam que, se 
você as antecipar, saberá ser 
melhor rever os planos e as cer- 
tezas. Toda demora agregará 
benefícios ao seu caminho neste 
momento. 


Sagitário 22/11 a 21/12 


A urgência que você sente 
para que as coisas mudem 
e se tornem um pouco mais exci- 


tantes, para sair do lugar-comum, 


há de ser tratada com cuidado, 
porque toda precipitação, neste 
momento, tende a ser contrapro- 
ducente. 


Capricórnio 22/12 a 20/1 


Talvez você esteja 

complicando o que não pre- 
cisaria ser abordado com idea- 
ções tão retorcidas. Tudo tende a 
ser mais simples do que parece, 
portanto, seria o caso de você 
relaxar e, se possível, pensar 
menos. 


Aquário 21/1 a 19/2 


Mesmo as pessoas que 

se dizem amigas tam- 
bém têm motivações egoístas, 
que você precisa verificar direito 
antes de continuar em frente com 
as orientações que elas oferecem. 
Não são pessoas más, são apenas 
egoístas. 


Peixes 20/2 a 20/3 


>>» Quando as pessoas apon- 
E< tam erros e afirmam que 
fazem isso pelo seu bem, pro- 
vavelmente escondem segun- 
das e terceiras intenções que não 
são tão puras assim. Melhor dei- 
xar passar isso sem criar grandes 
confusões. 


PASSATEMPO 
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FELPUDA 


semente da dúvida foi plantada em terra fértil 
da campanha eleitoral e, com certeza, 
será devidamente regada por adversários 
que querem ver o estrago daqui para a frente. 
Tem gente esperneando que só, e até mesmo 
em meio aos companheiros de partido há desconfiança 
se existe a possibilidade de seguir adiante 
ou se “o caminho da roça” se tornou a melhor opção. 
Tudo é uma questão de dias, dizem os do lado de lá e os de cá. 


Resta esperar para ver. 


Só bola fora 


Prefeito de cidade do interior 
de MS, e que tentará a reeleição, 
vem sofrendo desgastes que só. 
Explica-se: quando criticado 
pelos adversários nas redes 
sociais, entra com ação judicial 
contra os oponentes. 


Mais 


Entretanto, o dito-cujo não vem 
obtendo sucesso. No popular, 
significa que está perdendo 
todas. A continuar assim, corre 

o risco de não perder só nas ações 
judiciais, mas também a... 

Bem, deixa pra lá, vai! 


DIVULGAÇÃO/EMBRAER 


Durante a realização da 4542 edição do Farnborough Airshow, 

na Inglaterra, a Eve Air Mobility, subsidiária da Embraer voltada 

para aeronaves elétricas de decolagem e pouso vertical, revelou 

o primeiro protótipo em tamanho real do seu “carro voador”, 

o eVTOL. Ele tem motores para deslocamento vertical e asas para 
deslocamento horizontal, tem oito hélices para decolagem/pouso 

e um motor elétrico para propulsão. A autonomia estimada 

é de 100 km, por isso será usado especialmente para táxi-aéreo 
urbano, podendo transportar até quatro pessoas e o piloto. 

A previsão é de que as primeiras unidades das 2.900 já encomendadas 


comecem a ser entregues em 2026. 


ANIVERSARIANTES 


ARQUIVO PESSOAL 


>? MÁRCIA LOPEZ 


Márcia Coelho Lopez, 

Dra. Rafaela Moraes Siufi Silva, 
Maria José Domingues Araújo, 
Hosana de Lourdes Maria Lima, 
Marcos Moreno de Lima, 

Joice Arguelho Sanabre, 
Vania Menegassi Bezerra, 

Édis Gomes da Silva, 

Jean Carlos Taira, 

Anjela Regina D'Elia, 

Gabriela Vianna Longhi, 

Vânia Azambuja Guimarães, 
Paulo Sérgio Balmant, 
Alexandre Saldanha, 
Henrique Agueiro da Silva, 
Luiz da Costa Vieira Neto, 
Lenise Fracalanza Alves Correia, 
Luis Gustavo Ruggier Prado, 
Milton Silvino de Oliveira, 
Gislaine Baez Queiroz, 
Antônio Fancelli, 

Lisa Cristina Gomes Lauser, 
Sandra Arruda da Silva, 


STUDIO VOLLKPF 


> DRA. RAFAELA SIUFI 


Vagner Leandro Oliveira, 
Rafaela Domingos Alves, 
Amanda de Brito Coutinho, 
Adilson Nakasone, 

Edson Medeiros Couto, 

João Juvencio de Albuquerque, 
Maria Cecilia de Lima Rocha, 
Anderson Yasuhide Okumoto, 
Maria Teresa Hayd Rego, 

José Milton de Souza, 

Paulo Borges Bevilacqua da Silva, 
Aliandra Dias Moreira, 

Dra. Vilma Corrêa Marra, 

Elenir Almeida Rosa Ribas, 
Werner Vitório Sueker, 

Pe. Afonso de Castro, 

Marco Aurélio da Silva Alves, 
Cristiane Maria Cerveira Martins, 
Fábio Estevão Marchetti, 

Ociel Barcellos Santos, 

Luiza Brum Jacques, 

Ana Edelira de Acosta, 

Oscar Rosa e Silva, 
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EB Juliana Barbeiro 


STUDIO VOLLKOPF 


>? MARIA JOSÉ DOMINGUES 


Paulo Cezar Greff Vasques, 
Lizsandra Regina Flôres de Almeida, 
Aldemiro Soares Brandão, 
Anna Glacy de Rezende, 
Inocência Pedra, 

Antônio Adelino de Almeida, 
Manoel Feitosa Júnior, 
Paulo Sérgio Aguirra, 

João Pedro da Silva, 

Denise Ribeiro Motta, 
Wilson Verde Selva Júnior, 
Adalgisa Felix Ribeiro, 

Lucas do Carmo Nogueira, 
Ana Cristina Velasquez Quirino, 
Valter Sacaramal, 

Carlos Alberto Carvalho, 
Hamilton Ribeiro Monteiro, 
Rubens Gonçalves, 

Maria de Fátima Garcia, 
Altamiro de Oliveira, 
Reginaldo Maja, 

Limar Silva Teles Fernandes, 
Vera Lucia Isis Nascimento, 


E Gerson Cullmann e Mônica Fernandes Cullmann 


ADÉLIA PRADO ESCRITORA BRASILEIRA 


ARQUIVO PESSOAL 


ANDRÉ LIGEIRO 


ARQUIVO PESSOAL 


> HOSANA LIMA 


Dr. Higo Noboro Nishida Arakaki, 
Ana de Barros Nassif, 

Emerson Garcia de Souza, 
Sandra Nara Rosa da Fonseca, 
Russel Alexandre Barbosa Maia, 
Idmar Silva Teles Fernandes, 
Almir Pereira Borges Junior, 
Leonarda Rabello Pedro, 
Fernando Roberto Lopes, 
Diana Vargas, 

Paulo Satoshi Takinami, 

Carlos Galiciani, 

Milton César Dickel, 

Thiago Noronha Benito, 
Biannka Jabrayan Schmidt, 
Eder Alves dos Santos, 

Mercio Antonio Domingues, 
Emanuelle Ferreira Sanches, 
Albano Margato Loureiro Filho, 
Fábio Brazilio Vitorino da Rosa, 
Maria Helena Julio Farias, 
Fátima Aparecida de Medeiros, 
Analyci Corrêa Machado, 


Dor não tem nada a ver com amargura. Acho que tudo que acontece 
é feito pra gente aprender cada vez mais, é pra ensinar 
a gente a viver. Desdobrável. Cada dia mais rica de humanidade”. 


Raio X 


Com a aproximação do fim 
das convenções partidárias, 
no dia 5 de agosto, 

o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) já colocou no ar, 

em seu portal, a plataforma 
responsável pela divulgação 
das candidaturas registradas 
em Mato Grosso do Sul 

enos demais estados. 

São prestadas informações 
sobre todas as pessoas que 
pediram registros em diversos 
pleitos, as contas eleitorais 

e também os partidos políticos 
envolvidos. O endereço: 
divulgacandcontas.tse.jus.br. 


Escudos 


A prefeita Adriane Lopes 

vai poder contar com oito fiéis 
escudeiros para defendê-la 

dos ataques dos adversários 
durante o período da campanha 
eleitoral, não só na Câmara 
Municipal, como também 

na busca de votos. Ela e esses 
vereadores têm objetivo comum: 
a reeleição. Dois deles, inclusive, 
foram secretários municipais 

da atual administração 

em áreas importantes. 


Sonho meul... 


O MDB de Campo Grande, 

que sai coligado na majoritária 
com o PSDB, pretende, segundo 
suas lideranças, conquistar cinco 
cadeiras na Câmara Municipal. 

O partido terá 30 candidatos 

na disputa, sendo 20 homens 

e 10 mulheres. Os três vereadores 
que atualmente representam 

a legenda naquela Casa tentarão 
areeleição, enquanto outros 

três ex-vereadores querem voltar. 
Um deles é Youssif Domingos, 
que já foi, inclusive, presidente 
daquele Legislativo. 


STUDIO VOLLKOPF 


>? MARCOS DE LIMA 


Paulo Rogerio Pollak, 

Carla Trentin, 

Henrique Higa Kubota, 

Laércia Aparecida Lemos 

Coelho Cannazzaro, 

Fernando dos Santos Melo, 

Marina do Amaral Trachta, 
Gracielle Gonçalves Barbosa Lopes, 
Paulo de Tarso Albuquerque, 
Janice Sant'Anna, 

Sheyla Cristina Bastos e Silva 
Barbieri, 

Cassio Giovany Medeiros Callegari, 
Melany de Oliveira Sbardelote, 
Paulo Henrique Jardim Pedraza, 
Fábio Stello, 

Lilia Lisboa de Assumpção Arakaki, 
Cinthia Akiko Yonamine Kaihara, 
Moacyr Monteiro Salgado, 

Renata dos Santos Souza Araújo. 
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LITERATURA 


Rodrigo Teixeira lança 
biografia do Grupo Acaba 


Livro contemplado pelo FIC-MS será lançado no dia 
2 de agosto em Campo Grande, no Instituto Histórico 
e Geográfico de Mato Grosso do Sul 


DA REDAÇÃO 


O jornalista Rodrigo Teixei- 
ra vai lançar o terceiro livro 
de sua carreira como escritor 
na próxima sexta-feira (2), às 
19h, no auditório do Institu- 
to Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso do Sul, em Cam- 
po Grande. A cerimônia de 
lançamento vai contar com a 
presença do autor e dos inte- 
grantes do Grupo Acaba, as- 
sim como convidados e pú- 
blico em geral. 

O livro “Grupo Acaba - A 
História dos Canta-Dores do 
Pantanal” é um mergulho na 
trajetória de mais de 50 anos 
da banda sul-mato-grossen- 
se, uma das mais antigas do 
País em atividade ininterrup- 
ta. A publicação foi contem- 
plada pelo Fundo de Inves- 
timentos Culturais de Mato 
Grosso do Sul (FIC-MS). 

Rodrigo Teixeira come- 
çou a se dedicar ao projeto 
em 2016, quando recebeu o 
convite do acabense Moacir 
Lacerda para escrever a bio- 
grafia do grupo. O jornalista 
mapeou a história da banda 
e de seusintegrantes, selecio- 
nou centenas de itens do vas- 
to arquivo de Moacir Lacer- 
da e montou este grande que- 
bra-cabeça que é a trajetória 
do grupo. 

A banda tem sua fundação 
oficial em 1972, sob o nome 
de Associação dos Compo- 
sitores Autônomos do Bair- 
ro Amambaí, título que re- 
duzido resulta na sigla Aca- 
ba e que faz referência ao pri- 
meiro bairro de Campo Gran- 
de onde os integrantes mo- 
ravam. 

A metamorfose do grupo 
em começar a se autodeno- 
minar os Cantadores do Pan- 
tanal, a participação vence- 
dora nos festivais, a contrata- 
ção da banda pelo mitológi- 
co empresário Marcus Perei- 
ra para gravar o primeiro dis- 
co e tantas passagens curio- 
sas, polêmicas e marcantes 
do Acaba são esmiuçadas por 
Rodrigo Teixeira. 

“Grupo Acaba - A Histó- 
ria dos Canta-Dores do Pan- 
tanal” tem prefácio assina- 
do pelo jornalista Pedro Ale- 
xandre Sanches, design visu- 
al criado por Lula Ricardi e 
consultoria do acabense Mo- 
acir Lacerda. 

“Rodrigo Teixeira desven- 
da um punhado de evidên- 
cias contundentes, que es- 
tavam bem diante de nossos 
olhos e não vimos. Como já 
fez em seus livros anteriores 
dedicados aos desbravadores 
musicais pioneiros dos anos 
1950-1960 e à geração 'Pra- 
ta da Casa” das décadas de 
1970-1980, Teixeira nos en- 
sina agora que a comunida- 
de biografada por ele guar- 
da, entre suas inúmeras be- 
lezas, a de sempre desmen- 
tir a profecia autoapocalípti- 
ca que formulou lá no início 
do início do início”, escreve 
Pedro Alexandre Sanches no 
prefácio do livro. 

A publicação tem 362 pá- 
ginas e traz 227 imagens re- 
lacionadas à história do Aca- 
ba, sendo 142 fotos, 30 capas 
de discos, 28 matérias de jor- 
nais e 27 documentos. 

O leitor poderá conferir a 
discografia do grupo, as le- 
tras das composições, regis- 


tros fotográficos raros e iné- 
ditos, assim como críticas e 
reportagens publicadas por 
veículos de comunicação so- 
bre a banda acabense e a ce- 
na cultural de Mato Grosso 
do Sul. 

Aofocar na história do Aca- 
ba, o autor também relata os 
principais acontecimentos 
da música de Mato Grosso 
do Sul, já que a banda parti- 
cipou de praticamente todas 
as iniciativas pioneiras do Es- 
tado em seus 52 anos de ativi- 
dades completados em 2024. 

Além dolivro, o projeto dis- 
ponibiliza gratuitamente no 
YouTube uma versão da pu- 
blicação em formato de au- 
diobook. São 10 episódios, 
adaptados do texto do livro, 
roteirizados e apresentados 
por Rodrigo Teixeira. O ob- 
jetivo é democratizar a infor- 
mação e atender o quesito 
acessibilidade, pois vai opor- 
tunizar a publicação também 
para públicos específicos, co- 
mo as pessoas com algum ti- 
po de deficiência visual. 

Outra ação é a plantação e 
a distribuição de mudas de 
árvores típicas do Pantanal, 
que deverá ocorrer em Cam- 
po Grande na manhã do dia 4 
de agosto, na Feira Borogodó, 
realizadana Praça Coophafé, 
na Rua das Garças, nº 3.164. 

O projeto ainda prevê a dis- 
tribuição do livro para todas 
as escolas públicas vincula- 
das à Secretaria de Educa- 
ção do governo de MS (SED), 
além do fornecimento da 
publicação para a Fundação 
de Cultura de MS (FCMS), a 
Fundação de Turismo de MS 
(Fundtur), a Universidade Es- 
tadual de MS (UEMS), a Se- 
cretaria Municipal de Educa- 
ção de Corumbá e a Memó- 
ria Pantanal Casa de Cultu- 
ra, atingindo um total de 800 
unidades. 

Atrajetória de Rodrigo Tei- 
xeira na literatura de MS o 


De 
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O jornalista Rodrigo Teixeira 
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credencia como um escritor 
que se dedica ao fortaleci- 
mento da memória musical 
do Estado. 

Ele é autor dos livros “Os 
Pioneiros - A Origem da Mú- 
sica Sertaneja de Mato Gros- 
so do Sul” (2009 e 2014) e 
“Prata da Casa - Um Marco 
da Música Sul-mato-gros- 
sense” (2016). Com uma vas- 
ta experiência como jornalis- 
ta, é mestre em Comunicação 
pela Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS) e 
em 2024 tornou-se membro 
do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de MS (IHGMS). 

Nos dias 5, 6 e 7 de agos- 
to, ele vai ministrar na sede 
da Filarmônica Villa-Lobos, 
no Bairro Amambaí, um cur- 
so sobre a história da músi- 
ca sul-mato-grossense, com 
a renda revertida para a pró- 
pria instituição. 

No livro “Grupo Acaba - A 
História dos Canta-Dores do 
Pantanal”, Rodrigo Teixeira 
usa a sua experiência como 
repórter para mapear minu- 
ciosamente as várias fases do 
grupo. O autor não fica ape- 
nas nos fatos históricos e re- 
aliza um trabalho crítico mu- 
sical da obra acabense. Des- 
ta maneira, trata o assunto de 
forma jornalística e distancia 
o livro de ser uma biografia 
autorizada, aproximando-se 
de um texto analítico. 

O escritor detalha como 
o Acaba construiu em seus 
mais de 50 anos uma obra 
inédita focada nos costumes 
e no modo de viver do “ho- 
mem pantaneiro”, sendo os 
primeiros da música brasilei- 
ra a destacarem o Pantanal. 


SERVIÇO 

Data: Sexta-feira, 2 de agosto. 
Horário: 19h. 

Local: Instituto Histórico e 
Geográfico de Mato Gros- 
so do Sul (Av. Calógeras, 
nº 3.000 - Centro). 
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CAROL BORGES 


canalzap(ocartaznoticias.com.br 


Doce disputa 


A nova temporada do “Bake Off Brasil - Mão na Massa” 
estreia no dia 10 de agosto no SBT. A produção contará 
com apresentação de Fabiana Karla. 


Condomínio de luxo 

As gravações da segunda 
temporada de “Os Outros”, 
original Globoplay, se di- 
vidiram em duas locações 
principais: um condomínio 
real, na Barra da Tijuca, e os 
Estúdios Globo, ambos na 
zona oeste do Rio de Janei- 


Cinema nacional 

O filme nacional “Meu San- 
gue Ferve por Você” chega- 
rá à Netflix no dia 8 de agos- 
to. A produção conta a tra- 
jetória do cantor Sidney 
Magal. 


Por temporada 
Atrama de “A Caverna En- 


tro temporadas de 55 episó- 
dios. Ao todo, a produção 
totalizará 220 episódios. O 
folhetim estreia segunda, 
dia 29. 


Triângulo amoroso 

Pedro Novaes, filho de Le- 
tícia Spiller e Marcello No- 
vaes, será um dos protago- 
nistas de “Garota do Mo- 
mento”, próxima novela das 
seis. Ele, que viverá o jovem 
Beto, formará um triângu- 
lo amoroso com Beatriz e 


ro. À produção dramática 
chega ao streaming no dia 
15 de agosto. 


cantada”, nova novela do 
SBT, será dividida em qua- 


Bia, interpretadas por Du- 
da Santos e Maisa, respecti- 
vamente. 


No comando da festa 


CANAL BRASIL 


DIVULGAÇÃO/GLOBO 


E Luis Roberto acumula mais de 25 anos na Globo. 


Ainda assim, nesta sexta, ele terá 


espaço para encarar uma conquista inédita dentro 


da emissora. O narrador estará à frente 

da transmissão da Cerimônia de Abertura da 
Olimpíada de Paris. Diretamente da capital 
francesa, ele estará ao lado de Galvão Bueno, 


Daiane dos Santos e Ítalo Ferreira. “Pela primeira 


vez estarei à frente da transmissão de uma 


Cerimônia de Abertura, com uma grande equipe 


ao meu lado. Será algo que jamais vimos, com 
as delegações desfilando em barcos pelo Rio 


Sena”, vibra Luis Roberto, que está animado para 
encabeçar o time de narradores da Globo durante 
os Jogos de Paris. “É uma honra fazer parte de uma 


equipe como esta e ser escolhido para falar em 


nome dela. Falar destes fatos, relatar essa emoção 
e trazer a profundidade das medalhas que alguns 


dos que estão aqui conquistaram é um grande 
desafio”, completa. 


CONCESSÃO 

MARCIA REGINA PINHEIRO torna 
público que recebeu da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Gestão 
Urbana - SEMADUR a Licença Ambiental 
- Modalidade Licença de Instalação, com 
validade de 12 MESES a contar do dia 
09/07/2024, para atividade de Area de 
Transbordo e Triagem de RCC. 
Localizada na Rua Roraima, nº 854, 
Bairro Panorama, município de Campo 
Grande - MS. 


CONCESSÃO 

Medica Materiais de Uso Médico Ltda torna 
público que recebeu da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Gestão Urbana - SEMADUR a 
Licença Ambiental - Modalidade Licença de 
Operação com validade de 48 MESES a contar 
de 24/07/2024, para atividade de fabricação 
de instrumentos e materiais para uso 
médico e odontológico e comércio 
atacadista em geral com área útil acima 
de 720 m? a 1000 m?. Localizada à Rua 
Santa Ana, nº 391 - Nasser no município de 
Campo Grande -MS. 


SENAR 


Mato Grosso do Sul 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 042/2024 
EDITAL Nº 043/2024 


OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para confecção de quadro 
branco personalizado para as propriedades assistidas pela 
Assistência Técnica e Gerencial do SENAR-AR/MS. 


Acolhimento das Propostas: no endereço | eletrônico 


http://www .licitacoes-e.com.br/aop/index.jsp, a partir do dia 
26/07/2024. 


Abertura das Propostas: às 9:30h do dia 05/08/2024 — horário de 
Brasília/DF. 


O Edital completo poderá ser obtido na Internet, no site da Regional 
http://senarms.org.br/licitacoes-contratos, diretamente no site do 
Banco do Brasil S/A, no endereço eletrônico https://www licitacoes- 
e.com.br pelo identificador n.º 1051445, na sede da Administração 
Regional do SENAR em Mato Grosso do Sul, situada na Rua 
Marcino dos Santos, nº 401, Bairro Chácara Cachoeira Il, Campo 
Grande/MS, ou ainda mediante solicitação pelo endereço eletrônico 
licitacoes(Dsenarms.org.br. Outras informações pelo telefone (67) 
3320-6943/6900, nos seguintes horários: das 08h às 12h e das 13h 
às 17h. 


Campo Grande/MS, 26 de julho de 2024. 


Comissão Permanente de Licitação 


Coordenador de Processamento das 


RÁPIDAS 


Hoje, o “Globo Repórter” desbrava 
a cultura, a gastronomia e as 
tradições da Alemanha. 


A Globo estreia hoje o programa 
“Central Olímpica”, que é comandado 
por Tadeu Schmidt e Fernanda Garay. 


O “Conversa com Bial” recebe hoje 
a atriz Edvana Carvalho. 


FOIBEM 


Para os temas dos episódios da 
atual temporada de “Que Seja 
Doce”, do GNT. O programa traz 
temáticas divertidas, diferentes 
e criativas. Recentemente, 

os participantes fizeram 
sobremesas inspiradas em 
comidas de parques americanos. 


FOIMAL 


Para o “Sábia Ignorância”, que 
vai ao ar no GNT. A produção não 
traz nada de novo. Os mesmos 
bate-papos de outros programas 
do canal. 


CONCESSÃO 

REALIZA EMPREENDIMENTOS CAMPO 
GRANDE I SPE LTDA torna público que 
recebeu da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Gestão Urbana - SEMADUR a 
Licença Ambiental - Modalidade Licença 
Prévia, com validade de 12 MESES a contar 
de 23/02/2024, para atividade de 
condomínio residencial composto por 
02 (duas) torres, totalizando 248 
(duzentos e quarenta e oito) unidades e 
01 (um) prédio garagem com 3 (três) 
pavimentos. Localizada na Rua Jamil 
Basmage, Lote A3A1, Mata do Jacinto, 
município de Campo Grande - MS. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE LICITAÇÃO 
(GRUPO: EXCLUSIVOS ÀS ME/EPPS) 


O Município de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da 

Secretaria-Executiva de Compras Governamentais - SECOMP, torna pública a 

realização da licitação abaixo sob o regime da Lei Federal 14,133/2021: 

PREGÃO ELETRÔNICO: 125/2024 

PROCESSO ADMINISTRATIVO: 21.237/2024-75 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇOS DE HOME CARE, 

PARA CUMPRIMENTO DE DETERMINAÇÃO JUDICIAL 

REQUISITANTE: Secretaria Municipal de Saúde - SESAU 

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 07h59min do dia 12/08/2024 

ABERTURA DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 08h00min do dia 12/08/2024 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: http://compras.campogrande.ms.gov.br/sgc 

Para todas as referências de tempo será observado o horário local (MS). 

A integra do edital poderá ser obtida no site acima, no Portal Nacional de Contratações 

Públicas - PNCP - https://www.gov.br/pncp/pt-br ou no Portal da Transparência por 

meio do link: 

https://transparencia.campogrande.ms.gov.br/licitacoes/?detalha post=licitacao&ano= 

2024&codgec= 1&codtli=PE&numcom=125 

Campo Grande - MS, 25 de julho de 2024. 
MÁRIO JUSTINIANO DE SOUZA 


ANDREIA DE SOUZA FERREIRA DE 
ABREU 
Pregoeira 


FILHO 


Licitações 


SENAR 


Mato Grosso do Sul 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 043/2024 
EDITAL Nº 044/2024 


OBJETO: Aquisição de tenda articulada personalizada, visando 
atender as demandas Departamento da Assistência Técnica e 
Gerencial do SENAR-AR/MS. 


Acolhimento das Propostas: no endereço eletrônico 


http:/www.licitacoes-e.com.br/aop/index.jsp, a partir do dia 
26/07/2024. 


Abertura das Propostas: às 9:30h do dia 07/08/2024 — horário de 
Brasília/DF. 


O Edital completo poderá ser obtido na Internet, no site da Regional 
http://senarms.org.br/licitacoes-contratos, diretamente no site do 
Banco do Brasil S/A, no endereço eletrônico https://www licitacoes- 
e.com.br pelo identificador n.º 1051445, na sede da Administração 
Regional do SENAR em Mato Grosso do Sul, situada na Rua 
Marcino dos Santos, nº 401, Bairro Chácara Cachoeira Il, Campo 
Grande/MS, ou ainda mediante solicitação pelo endereço eletrônico 
licitacoes(Dsenarms.org.br. Outras informações pelo telefone (67) 
3320-6943/6900, nos seguintes horários: das 08h às 12h e das 13h 
às 17h. 


Campo Grande/MS, 26 de julho de 2024. 
Comissão Permanente de Licitação 
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GIBA UM 


gibaumGgibaum.com.br 


Pesquisa falsa 


Donald Trump levou um susto com 
a divulgação, no meio da semana, 
da primeira pesquisa eleitoral (Reu- 
ters-lpsos), com Kamala Harris, que 
deverá ser a candidata dos Demo- 
cratas no lugar de Joe Biden, em 
primeiro lugar, com 44%, à frente 
de Trump, em segundo, com 42%. 
Aliados de Trump dizem que 

esses porcentuais significam que 
“estão empatados tecnicamente”. 
Trump dispara contra ela, a quem 
chama agora de “lunática radical 
de esquerda” (e mistura também 

a vida pessoal dela). De despedida 
de Biden, em um de seus primei- 
ros comícios, deixou sua marca: 
chamou o presidente de “torto”. 
Quanto à pesquisa, simplesmente a 
rotulou de “falsa”. 
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Não haverá nenhuma inge- 
rência, porque não quere- 
mos, não desejamos e não 
temos capacidade consti- 
tucional para ingerirmos 
nas polícias civis, militares 
e guardas municipais” 


Ricardo Lewandowski (Justiça), 
sobre o Plano de Segurança Nacional 


AFASTADO 


Familiares, médicos de confiança 

e aliados mais íntimos prefeririam 
que o ex-presidente Fernando Hen- 
rique Cardoso, que está tendo até 
suas raras visitas controladas, não 
tivesse nenhuma participação nas 
próximas eleições municipais, e 
especialmente que mantivesse seu 
voto em sigilo (ele também não 
deverá comparecer para votar em 
alguma zona eleitoral). FHC é pre- 
sidente de honra do PSDB, partido 
que tem José Luiz Datena como 
pré-candidato à prefeitura de São 
Paulo (a maioria dos tucanos acha 
que ele vai pular fora da disputa, 
como em outras tantas ocasiões). 
O ex-presidente tem problemas de 
saúde: nas festas dos 30 anos do 
Plano Real, apenas apareceu sen- 
tado em uma foto com Pérsio Árida, 
Pedro Malan e Gustavo Franco. 


Curto-circuito 


O Ministério de Minas e Energia 
concluiu a instalação das 96 tor- 

res de transmissão que permiti- 

rão, enfim, a conexão de Roraima 
com o Sistema Interligado Nacio- 
nal. Contudo, a solução trouxe um 
problema colateral: a equipe de Ale- 
xandre Silveira não sabe o que fazer 
com as 14 térmicas do estado, a die- 
sele carvão, que serão desligadas 
(pertencem ao grupo BFF, de Milton 
Steagall). A companhia quer uma 
solução. No entanto, na cúpula da 
área de Minas e Energia, há quem 
considere que o grupo não está 

em condições de fazer cobranças e 
muito menos exigências. 


Mudando de rota 


O interesse da Argentina Corpora- 
ción America de assumir a gestão 
do Aeroporto Silvio Pettirossi, em 
Luque, nos arredores de Assunção, 
tem deixado assessores do minis- 
tro Silvio Costa Filho com a pulga 
atrás da orelha. O receio do Ministé- 
rio de Portos e Aeroportos é de que 
a ofensiva no Paraguai possa sig- 
nificar um deslocamento estraté- 
gico da companhia e uma possível 
redução de investimentos no Bra- 
sil, onde administra o Aeroporto de 
Brasília. Os negócios da Corpora- 
ción America Brasil já perderam alti- 
tude com a devolução da conces- 
são do Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante, na Grande Natal (RN). 


Acompanhe também 
agora o Giba Um no 


seu canal no YouTube 


youtube.com/QGibaUmExpress 


O Brasil não passa de uma sardinha entre tuba- 
rões: responde por míseros 0,25% do comércio 


Mais: ainda assim, o Itamaraty trabalha para que 
o País tenha um peso maior na formulação de um 


mundial de pescados. É uma participação inexpli- acordo na Organização Mundial de Comércio, e 


cável, tratando-se de um país que tem 7.491 qui- 


sua posição pode levar de arrasto outros países 


lômetros de extensão e a maior rede hidrográfica da América do Sul, formando um bloco mais ou 


do mundo, com 55 mil quilômetros de rios. 


o a 


Chegando aos 55 


e Quem diria: a cantora, atriz e compositora Jennifer 
Lopez chegou aos 55 anos na quarta-feira (24). E, para 
a chegada da nova idade, JLo teve uma festa bem 
luxuosa. que foi inspirada na série “Bridgerton” e fez 
da cantora uma verdadeira rainha, com direito a dois 
vestidos (um volumoso no estilo medieval e outro mais 
simples, mas com muito glamour) e chegada ao local da 
festa em uma carruagem puxada por cavalos, orquestra 
e danças coreografadas com bailarinos profissionais, 
assim como na série da Netflix. A decoração também não 
ficou para trás, teve trono e as mesas foram adornadas 


com arranjos florais gigantescos. E, claro, a festa também 
contou com um pocket show de JLo, que soltou a voz 
antes de soprar as velinhas. Entre os convidados da festa 
estava sua mãe, Guadalupe Rodríguez, que foi vestida 
com trajes com base no tema. Já o marido de Lopez, o 
ator Ben Affleck, não compareceu, aumentando ainda 
mais os rumores de separação. No dia seguinte, ela foi às 
redes sociais agradecer a festa e as felicitações de seus 
fãs e amigos e, em seguida, saiu em viagem de férias 
com os filhos gêmeos Max e Emme, de 16 anos, frutos do 
casamento com Marc Anthony. 


Lixões viram usina de votos 


decomposição do lixo é uma das principais 

Ain de produção de metano, que conta- 
ina solos e lençóis freáticos. As termelétri- 

cas movidas a lixo, chamadas Usinas de Recuperação 
Energética (URE), são praticamente residuais no Bra- 
sil, apesar de dejetos não faltarem nas regiões urba- 
nas. Até 2022, segundo a Associação Brasileira de 
Recuperação Energética de Resíduos (Abren), elas 


não passavam de três. A entidade considera que seria 
possível instalar pelo menos uma URE nas 28 regiões 
metropolitanas com mais de um milhão de habitan- 
tes. Juntas, seriam capazes de produzir o equivalente 
a 3% da energia brasileira. E reduziriam o passivo 
ambiental, porque a emissão de qualquer poluente 
dessas unidades é quase zero. Ninguém sabe por que 
não fazem. 


Vale votos 


Aindalixões: a questão não é apenas valor do inves- 
timento ou incentivo do governo. As UREs são tam- 
bém um desses casos nacionais híbridos, de corrup- 
ção e miséria, misturando política com necessidade 
de sobrevivência. Os lixões são a maior fonte de gás 
metano, insumo gerador dessas térmicas. 


Nessas montanhas de lixo vive uma verdadeira popu- 
lação, que precisa de dejetos para comer e se vestir. 
Esse grande número de pessoas tem permanência 
assegurada com os lixões mantidos - porque eles são 
minas eleitorais. A garantia de que não serão removi- 
dos vale votos. 


Contando os dias 


e Há seis anos, Ana Clara Lima surgia nas telas da Globo, 
junto com a família (seu pai, Ayrton, que permaneceu 
ao seu lado até o fim do programa, sua mãe, Eva, e seu 
primo Jorge, que foram eliminados dois dias depois), 
ao entrar no “Big Brother Brasil 18”, chegando ao 
terceiro lugar. Mal ela sabia que se tornaria uma das 
ex-BBBs mais queridas e conquistaria uma carreira 
na Globo. Sua simpatia, seu comprometimento e sua 
responsabilidade fizeram com que ela ganhasse cada 


vez mais espaço, apresentando diversas atrações no 
Grupo Globo, como “Túnel do Amor” e “Panelaço Ao 
Vivo”. Agora, pela primeira vez vai estar na TV aberta, 
com um novo programa chamado “Estrela da Casa”, que 
é uma mistura de reality show de convivência e musical 
eterá provas, imunidade, shows. O programa estreia dia 
13 de agosto, com 14 cantores que concorrem a R$ 500 
mil, um contrato com a Universal Music, gerenciamento 
de carreira e turnê pelo Brasil. 


Dose dupla 


O deputado federal Nikolas Ferreira (PL-MG) e a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro 
foram escalados para integrar a força-tarefa do PL nas eleições municipais. A meta é atingir 
cerca de mil prefeitos em todo o País, e eles vão participar de gravações com candidatos às 
Câmaras Municipais e postulantes à administração dos municípios. Poderão emprestar a 
imagem a cerca de dois mil candidatos cada um. O ex-presidente não participará desse tour doméstico: 
deverá se fixar nas capitais. Já está montado um esquema de aviões de pequeno porte. Michelle dará 
mais atenção às candidaturas femininas. No total, os dois deverão gravar até 6 mil pedidos de votos em 


três estúdios montados em Brasília. 


menos na mesma direção. 


Contra taxas 


A oposição no Congresso Nacio- 

nal subiu o tom contra as altas taxas 
implementadas pela equipe econô- 
mica do Ministério da Fazenda, lide- 
rado pelo ministro Fernando Haddad. 
Após os indicativos de que Haddad 
sentiu as provocações que tomaram a 
internet, alguns deputados e até a pre- 
sidente da CCJ, Caroline de Toni, inves- 
tiram na provocação ao ministro de 
Lula. As redes publicaram fotos e mes- 
claram a palavra “taxa”, já incorpo- 
rado ao nome do ministro, que virou 
“Fernando Taxad”. Evair Melo virou 
“Taxair Melo”, Kim Kataguiri se tornou 
“Kim Taxaguiri”, Marcel Van Hattem 
mudou para “Marcelo Van Taxxen” e 
Caroline para “Caroline Taxoni”. 


ESTILO CAPITÃO 


De Paris, para onde foi representar 
Lula na Olimpíada, Janja da Silva tra- 
tou de avisar o maridão que Nico- 

lás Maduro pouco está preocupado 
com o que ele diz sobre as eleições de 
domingo e “está adotando posturas no 
estilo de Bolsonaro”. Os sinais estavam 
no ataque do venezuelano ao sistema 
eleitoral brasileiro, “que nunca foi audi- 
tado” (uma das versões favoritas do 
ex-presidente). Nas pesquisas (contro- 
ladas), Maduro está na frente das inten- 
ções de voto. Celso Amorim, assessor 
especial de Lula, será o único partici- 
pante do governo brasileiro que acom- 
panhará as eleições na Venezuela. 


MISTURA FINA 


O PT tem perdido força nas capitais 
estaduais nas últimas eleições, mas 

agora a desaprovação do partido fora 
das capitais disparou. Dados do Paraná 
Pesquisas mostram Marília com 65,1% de 
rejeição ao governo; em Luziânia, 58,3%; 
e em Santos, 53,9%. Já governadores 

de oposição são aprovados: Tarcísio de 
Freitas, em Marília, tem 64,6%; em Santos, 
71%; e em Lorena, chega a 76%. 


O GOVERNADOR de Minas Gerais, 

Romeu Zema (Novo), que gostaria de 
disputar a Presidência em 2026, incluiu 

no Plano de Recuperação Fiscal do estado 
uma exceção às regras do regime para 
garantir um aumento salarial de 300% 
para si mesmo, para o vice-governador e 
para os secretários de Estado. O reajuste 
de 300%, sancionado por Zema, levou seus 
vencimentos de R$10,5 mil para 

R$ 37,5 mil. O aumento foi judicializado por 
uma confederação de servidores, mas o 
Supremo Tribunal Federal rejeitou a ação 
por entender que o caso não cabia à Corte. 


A BP, originalmente Anglo-Persian Oil 
Company e depois British Petroleum, 
multinacional que opera no Reino Unido, 
traça seus próximos movimentos no 
Brasil depois da compra de 50% da Bunge 
na joint venture que ambas mantinham 
na área de bioenergia, avaliada em quase 
US$ 1,5 bilhão. Há interesse do grupo 
britânico em instalar duas usinas de 
etanol de segunda geração, produzido 

a partir de raspas e restos da cana-de- 
açúcar usada na fabricação do etanol de 
primeira geração. Na contramão, a BP 
deverá colocar em stand-by os planos de 
produção de diesel renovável. 


O SBT acaba de formalizar uma proposta 
ambiciosa para adquirir a transmissão de 
38 jogos exclusivos por ano da Liga Forte 
União (LFU). A emissora de Silvio Santos 
apresentou uma oferta de R$ 520 milhões 
anuais, totalizando um valor de R$ 2,6 
bilhões por cinco anos, válida entre 2025 
e 2029. Uma das novas atrações do SBT 

e principal dos jogos é Cleber Machado, 
demitido da Globo em 2023. 


Flor: astromélia 


OUT 


Flor: lisianthus 
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ofertas 


Como anunciar? 


PELO TELEFONE 


67 3320 0023 


Pagamento com cartão de crédito. Obrigatória 
a apresentação de CPF ou CNPJ 


ATENDIMENTO AO ANUNCIANTE 


67 3320 0022 


Orçamento. Por fax, pessoalmente ou pelo 
e-mail: classifone@correiodoestado.com.br 


Veículos de passeio | Caminhões & Caminhonetes | Motos & Bicicletas | Tratores 


PESSOALMENTE 
Balcão de anúncio: 
Av. Calógeras, 356, Centro 
(das 8h às 18h30) 


FOTOS NA WEB 
www.correiodoestado.com.br/classificados 


* ESTAMOS CONTRATANDO * 

kk kk dk x MANICURE k kk kk kk 

Favor entrar em contato, fone: 
99943-1835. 


CONTRATA-SE 


Empresa de auditoria necessi- 
a analista de dados . Experi- 
ência em digitação, em Excel, 
Uso de e-mail e demais roti- 
nas de TI. De segunda a sex- 
a-feira de 7:30 às 17:30 com 1 
hora de irntervalo de almoço. 


caminhões 


& caminhonetes 


AVISO DE LICITAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Naviraí, por meio do Núcleo de Licitações e 
Contratos, torna público que fará realizar a licitação abaixo 
relacionada, nos termos da Lei n° 14.133/2021 e Decreto n° 
021/2023. 

PREGÃO ELETRÔNICO N° 045/2024 

*OBJETO: O objeto da presente licitação é o REGISTRO DE PREÇOS 
OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO FUTURA DE MEDICAMENTOS, 
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA, PARA ATENDER A DEMANDA DA 
FARMÁCIA MUNICIPAL E DO HOSPITAL MUNICIPAL, PARA ATENDER A 
SOLICITAÇÃO DA GERÊNCIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE NAVIRAÍ 
- MS. PEDIDO DE COMPRA 34/2024. 

*DATA: A sessão acontecerá no dia 12/08/2024, às 
08h30min (horário de Brasília - DF). 

*EDITAL: estará disponível para download no site 
https: / /bllcompras.com/Process/ProcessSearchPublic?parami=1 
Naviraí - MS, 25 de julho de 2024. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


A SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATO GROSSO DO SUL - SAD, 
através da Superintendência de Operacionalização de Contratações SUOC/SEL/SAD, torna 
pública a realização da licitação abaixo: 


OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA EVENTUAL COMPRA DE MATERIAL DE 
EXPEDIENTE II 


PREGÃO ELETRÔNICO: 0028/2024 
PROCESSO: 77/001.351/2024 


ABERTURA DA SESSÃO: Às 08h30 do dia 08 de agosto de 2024, (HORÁRIO LOCAL). 
ENDEREÇO DA ABERTURA DA SESSÃO: www.compras.ms.gov.br 


O edital completo, adendos e demais avisos, encontram-se disponíveis aos interessados 
gratuitamente no site www.compras.ms.gov.br. 


Aplica-se a esta licitação a Lei nº. 14.133/2021. 


Campo Grande/MS, 25 de julho de 2024. 
Superintendência de Operacionalização de Contratações SUOC/SEL/SAD 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA 
DEFESA 


EXÉRCITO BRASILEIRO 
17º REGIMENTO DE 
CAVALARIA MECANIZADO 


| n -rappe Idade mínima 24 anos dare- 
VENDO AREA 47 HECTARES 
CEL. ANTONINO a ma de Bodoquena. Há MOS preferência a quem tenha S-10 EDITAL n. 45/2024, de 17 de julho de 2024. 
SALÃO PARA LOCAÇÃO 8,5 km da cidade e 2 KM do as- habilitação Categoria B. Sála- 111! S-10 771 2.8 CD 22/22 !!!!! | CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE REUNIÃO PÚBLICA 


rio inicial R$ 4.000,00 mais 


Ao lado da Farmácia Pague Menos 
auxilio alimentação. 


e Terminal General Osório. Área de 


A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE, por intermédio da coordenação 


alto. Terra bruta, sem benfeitorias 
do Sistema Municipal de Planejamento (SMP), torna público e convida a todos 


5.000,00, o hectares. Telefone e 


4x4, completa, impecável. 
99924.2916/996076636/3341 9800 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


180m dividida em 3 salões sendo Enviar currículo para o telefo- 


whatsapp (16)99795-5452 Celina. 


a a R$2mil VENDO ÁREA 87 HECTARES ne (67) 9 9801-0203. 
ani ` Em Bodoquena, com bela casa, e TENDENCIA ESTRUTURAS 
um chalé, poço, açude, distante 15 PARA EVENTOS 


KM do centro. Preço por hectare 
R$ 30.000,00. (16) 99795-5452. 


TENDÊNCIA 


Empresa no ramo de eventos, 
contrata ajudante de montagem de 
estruturas com salario de 


“1OOOHA RIO NEGRO FORM. R$1930,00, motorista categoria C 


precisando de reforma/sede boa/ à il 
emiles, 99643-194. Crei 528 COM salario de R$ 250000 e ai 
** 500 HA RIO NEGRO * salario a combinar dependendo da stacão de 


280 HA form, nova, terra boa, rica experiência. Temos vagas para ini { a 
em água, estruturada. 9 milhões. CO imediato. Empresa na Rua Ja- | Serviços 
999465675 Creci 1528 baquara n° 146 - Jardim Noroeste 


- Campo Grande/MS. Para agen- 
** 950 HA CAMPO GRANDE ** dar sua entrevista entre em conta- 
39km da capital, formada, etc... 


to pelo WhatsApp 6792424243. 
2Omilhões. 99643-9194 Creci 1528. 


& oportunidades 


CEL. ANTONINO 


VENDO 7 KITNETS 

Todas alugadas, renda 4.200, vila 
margarida, valor: 550mil, ac. carro 
até 100Mil. 99248-4595. 


CARANDÁ BOSQUE 


** CARANDÁ BOSQUE ** 
Casa c/ 365m?, Ac. chácara. 
999465675 Creci 1528 


“e 5.600HA PANTANAL **** 
Otimo acesso, estrutura. Aceita 
proposta, área menor, imóvel, etc... 
Tratar fone: 99643-9194. Creci 1528 


Procura-se 


AN ENDIAL 
PINA 


Emprego 


! PROCURO TRABALHO EM 
CHÁCARA/CASAL SEM FILHOS 


Para serviços gerais. Fone: 99684- 
8138 / 99931-0871. 


MUNDIAL 


1! ! PODO ÁRVORE 


9.9983-4870 1!!! 
+= LIMPO TERRENO“ * ** 


empregos 
los 


FRETE 
9 9981-3849. 


mat. de construção. 


Caminhão 3/4. Especializ. 


de passeio 


veicu 


*MOTORISTA DISTRIBUIÇÃO: 
Salário Base + produtividade. Re- 
quisitos: possuir CNH D (com EAR) 
com experiência com caminhão/ 


carga e descarga. Escolaridade: + 
> Ensino fundamental completo. Ho- [| PAMPA 
CARANDA BOSQUE | 600M2  rário: período integral (segunda a 
Rua Sagitária ao lado do nº 167. sábado) das 07 às 16:20 (poden- VENDE-SE PAMPA 97 LUXO! . 
Valor: 897 mil, não permuto. do exceder o horário). Benefícios: Gasolina, 18, 5 pneus novos, origi- 


nal. Por apenas R$ 16900,00. (67) 
9 9608-7417 


Whats: 99985-0229. VT+VA R$650,00+Café da Ma- 


z hä+Cesta básica+Plano de saú- 
R o E Fe IL de+ Plano odontológico + Plano de 
dos ds em cana Gr Comb 
(semenan ou p parcerias: autoescola, psicólogos, 

des. Que seja escriturado, plano. 


i : armácias, barbearia, SEST SENAT, 
Tel: (67) 99200-9999 - Creci 9441 Faculdade (Unigran/Uniderp/Uni- 


VENDE-SE UM TERRENO cesumar/ Insted), Consignado com 
Em Sidrolândia, no centro, 10x40. banco Itaú, escola de inglês e es- 
Aceita veículo como parte de pa- panhol, Ótica, Fisioterapeuta. 

gamento. Contato 999173496. (67) 99835-6522, Sthefanny Peres 


1!!! HB20 CONF. PLUS 13/13 !!! 
1.6, completo, prata. 99924-2916/ 
99607-6636 / 3341-9800. 


ANUNCIE NO LIDER 


Bradesco 


Consórcios 


E 


2s Osea 


GRUPO BRADESCO S/A - NOVA ROTA 
DO OESTE - CONSTUTORA EPIMAQ 


aj LEILÃO DE VEÍCULOS DO 


LOCAL: AJ LEILÕES/MT - AV. AYÇAR SADDI Nº 555 BAIRRO SÃO FRANCISCO - CUIABÁ-MT - PÁTIO CUIABÁ-MT 


FORD ECOSPORT FSL1.6FLEX 2010 
(623178), CHEV ONIX PLUS 10MT LT1 2022 (212383), SR RANDON TRIEL SGR 02ED 2022 (000528), VW GOL 1.0 2009 (090078), RENAULT 
DUSTER 20 D 4X2A 2018 (542639), GENERAL MOTORS CHEV CRUZE LTZ HB AT 2012 (177860), VW 24.280 CRM 6X2 2018 (925793), NISSAN 
VERSAADVNC CVT 2020 (803996), VW GOL 1.0 GIV 2010 (035950), RENAULT OROCH EXP 16 SCE 2016 (666346), FIAT STRADA ENDURANCE 
CS 2020 (422722), FIAT UNOATTRACTIVE 1.0 2020 (905455), TOYOTACOROLLAXEI20FLEX 2014 (214534), GENERAL MOTORS $10 LTZ DD2A 
2015 (427103), MITSUBISHI L200 TRITON SPORT HPE-S 2.4 CD DIES. AUT 2022(N61082), VW AMAROK CS 4X4 S 2013(005854), GM ASTRA 
SEDAN ELEGANCE 2005(108856), VW GOL 1.0 2011(019558), VW SAVEIRO 1.6 CE TROOP. 2012(025604), GENERAL MOTORS CELTA 1.0L LT 
2012(381748), FORD FIESTA SD 1.6LSEA 2013(188383), FORD FUSION 2008(158265), VW GOL 1.0 GIV 2011(047166), VW GOL CL MC 
2015(190313), SR GUERRAAG GR 2011(103720), TOYOTA ETIOS SD PLATINUM 2015(080255), FIAT PALIO ATTRACTIV 1.0 2013(143996), CHEV 
ONIX PLUS 10TMT LTZ 2020(149508), VW NOVO GOL TL MBV 2018(158861). 


FORD FIESTA 1.6F TRAIL 5 2008 (295877), RENAULT CLIO CAM 10H3P 2011 (721540), 
HONDA BIZ 125 ES 2008 (104430), GM - CHEVROLET CORSA SEDAN PREMIUM 2008 (298646), Volkswagen POLO MCA 2021 (044452), GM - 
CHEVROLET S10 LTZ DD4A 2022 (417994), NISSAN MARCH 10S 2018 (104625), HYUNDAI TUCSON GLSB 2011 (037417), TOYOTA YARIS HA 
XLS15CNT 2020 (098269), GM - CHEVROLET TRAILBLAZER LTZ D4A 2019 (443929), BMW G310 R 2019 (864335), TOYOTA COROLLA XE! 20 
2022 (118636), GM - CHEVROLET CORSA WIND 2000 (180948), DISTRIBUIDOR EM GERAL DE ACOPLE MARCA PICCIN MODELO 12000DHBI 
2022(190040), LAND ROVER DISC D300 LE 2023476480), PFORD RANGER XLS CS2 25 2014(246166), TOYOTA HILUX CDSRXA4FD 
2021(656708), TOYOTA HILUX CDSRVA4FD 2019(079406), REBOQUES ESTRADA BSC RTD 2E 2022(001305), VW AMAROK CD 4X4 TREND 
2015(030235), JEEP COMPASS LIMITED TF 2021(L00431), TOYOTA ETIOS HB X 13L MT 2017(099744), FIAT FIORINO HD WK E 2018(102181), 
PEUGEOT 206 SW16 ESCA FX 2008(063567), FIAT PALIO FIRE FLEX 2006(858401), VOLVO FH 540 6X4T 2020(881829), TOYOTA HILUX 
CDSRVAZGF 2017(102352), TOYOTA HILUX SWDMDA4MD 2023(350050), VOLVO VM 330 8X2R 2017(159833), HONDA CG 125 FAN KS 
2011(715892), TOYOTA HILUX CDSRXA4FD 2022(706128), LAND ROVER DISC SPT SD4 HSE 7L 2016(619513), TOYOTA HILUX CDSRXA4FD 
2016(580860), FIAT ARGO DRIVE 1.0 2023(M90141). 


MATERIAL FRESADO, MBACTROS 4844K 8X4 2014(839771). 
HUSTER EMPILHADEIRA H50 GLP 1990(NR8315), HUSTER EMPILHADEIRA H50 FT GLP 2008(NR3753). 


Os bens estão em nome do Banco Bradesco = Su de suas = ias. e serão vendidos sem testes elou garantias é e sem pendências de débitos, exceto da multa de averba: i 
anterior ao leilão ea juinte uap dci To IXAR DE El IR O REGISTRO DO VEICULO EM 30 DIAS”, que se houver, ser por conta do amematante. IPV) 

LICENCIAMENTO SI 2024 DE AGORDO CoM EDITAL. Débitos anteriores à data de leilão elão [com m exceção da multa de averbação acima descrita) serão 
integralmente reembolsados pelo Comitente Vended O docamento do transferência 30 dias comidos apos o leilão e o ai de deverá 
transferir o veículo no prazo máximo de E dias após pôs o preenchmen to do CRV. 

providenciar o E nesses Ti do formulário Ci Edo nº 25 de 16/01/2013 do COAF: As instituições que comercial bens móveis devem manter em arquivo os 
dados dos armematan: fisica ou u juridica), sendo que no caso de pessoa jurídica devem constar 0s dados dos sócios e/ou procuradores. Assim, ficam cientes os 
arrematantas que ret lornecar estes dados da compra para concretização da mesma (Lei Federal) 


- LEILOEIRO OFICIAL E RURAL: ANTONIO JOSE DA SILVA FILHO - JUCEMAT 05 E FAMATO 035. 


Para Erramos do E passeio, de passeio, & valor de valor igualou Su ou superior a R$ 100.000,00 o arrematante 


os interessados para a REUNIÃO PÚBLICA que apresentará e discutirá o 
diagnóstico, elaborado pela Fundação de Apoio à Pesquisa, ao Ensino e à Cultura 
(FAPEC), no âmbito da revisão da Lei de Ordenamento do Uso e da Ocupação 
do Solo (LOUOS) e do Código de Obras do Município de Campo Grande/MS, com 
o propósito de colher contribuições da sociedade acerca do diagnóstico sobre as 
necessidades de adaptabilidade dos critérios e parâmetros relacionados ao 
ordenamento do uso e ocupação do solo e ao código de obras perante as 
dinâmicas urbana e rural do Município de Campo Grande. 


Data: 8 de agosto de 2024 (quinta-feira) 
Horário: 18 horas 


Local: Auditório Engenheiro Nilo Javari Barém - Planurb - Rua Hélio de Castro 
Maia, 279 - Jardim Paulista 


Haverá transmissão simultânea pela plataforma 
www.youtube.com/Deducacaoambientalplanurbcg9987 


Campo Grande - MS, 17 de julho de 2024. 


Berenice Maria Jacob Domingues 
Coordenadora do Sistema Municipal de Planejamento (SMP) 


de vídeo YouTube: 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE RESULTADO 
O Município de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por Intermédio da 
Secretarla-Executiva de Compras Governamentais - SECOMP, torna público aos 
interessados o RESULTADO da licitação a seguir informada, sendo o procedimento 
homologado e o objeto adjudicado pelo Exma. Senhora Prefeita em 23.07.2024: 
CONCORRENCIA: 043/2023 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 76.249/2006-91 r 
OBJETO: ALIENAÇÃO DE IMÓVEL URBANO, DENOMINADO DE “AREA VERDE J”, 
LOCALIZADA ENTRE AS RUAS SIZUO NAKAZATO, JOAO LEMES DE REZENDE E 
DEOCLECIANO DIAS BAGAGE, PARCELAMENTO ITAMARACA, EM CAMPO GRANDE - MS 
REQUISITANTE: Procuradoria Geral do Municipio - PGM 
As demais informações quanto ao procedimento licitatório poderão ser acessadas por 
meio do link: 
https://transparencia.campogrande.ms.gov.br/licitacoes/?detalha_post=licitacao&ano= 
2023&codgec= 1 &codtli=CP&numcom=43 
Campo Grande - MS, 25 de julho de 2024. 
MÁRIO JUSTINIANO DE SOUZA FILHO 
Coordenador de Processamento das Licitações 


SAMARA GARIB BUDIB 
Presidente da CPL 


Aviso de Licitação Pública 

Modalidade Pregão Eletrônico nº 066/2024 
A Prefeitura Municipal de São Gabriel do Oeste, Estado do Mato Grosso do 
Sul, por solicitação da Secretaria Municipal de Assistência Social, por meio 
da Superintendência de Compras e Licitações, torna público para 
conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade 
de Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço por Item, nos termos da Lei 
nº 14.133/2021, que tem como objeto a Seleção da proposta mais 
vantajosa para o Município visando a contratação de empresa 
especializada para fornecimento de gêneros alimentícios para 
suprir as necessidades dos setores da Secretaria Municipal de 
Assistência Social, com abertura às 09:00hs (Horário de Brasília) 
do dia 09 de AGOSTO de 2024, no Portal de Compras Públicas 
www,portaldecompraspublicas.com,br. Íntegra do Edital e 
anexos estarão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos: 
www.portaldecompraspublicas.com.br, 
http://sip.saogabriel.ms.gov.br:8086/Transparencia/ 
https://www.gov.br/pncp/pt-br 
Informações: (67) 3295-2111 - Setor de Licitações 
São Gabriel do Oeste - MS, 25 de julho de 2024. 
Ronilso Freitas Brandão 


Superintendência de Compras e Licitações 


Aviso de Licitação Pública 

Modalidade Pregão Eletrônico nº 067/2024 
A Prefeitura Municipal de São Gabriel do Oeste, Estado do Mato 
Grosso do Sul, por solicitação da Secretaria Municipal de Saúde, por 
meio da Superintendência de Compras e Licitações, torna público 
para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na 
modalidade de Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço por Item, 
nos termos da Lei nº 14.133/2021, que tem como objeto a 
Seleção de proposta mais vantajosa para a administração 
pública, visando a Formação de Registro de Preços para a 
contratação de empresa especializada para Prestação de 
Serviços de Exames de Imagem - Tomografia em 
Atendimento a Secretaria Municipal de Saúde de São Gabriel 
do Oeste - MS, com abertura às 09:00hs (Horário de Brasília) 
do dia 12 de AGOSTO de 2024, no Portal de Compras Públicas 
WWW. .portaldecompraspublicas. com.br. Íntegra do Edital e 
anexos estarão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos: 
www .portaldecompraspublicas.com.br, 
http://sip.saogabriel.ms.gov.br:8086/Transparencia/ 
https://www.gov.br/pnc| t-br 
Informações: (67) 3295-2111 - Setor de Licitações 
São Gabriel do Oeste - MS, 25 de julho de 2024. 
Ronilso Freitas Brandão 


Superintendência de Compras e Licitações 


Resultado de Licitação Pública 

Pregão Eletrônico nº 042/2024 
Em face ao julgamento e classificação das propostas constantes da 
Ata de Julgamento do Processo de Licitação Pública, do tipo MAIOR 
DESCONTO No, MENOR TAXA DE ADMINISTRAÇÃO modalidade 
Pregão Eletrônico nº 042/2024, que tem por objeto a seleção da 
proposta mais vantajosa para o Município visando a Seleção de 
proposta mais vantajosa para a administração pública, visando a 
contratação de empresa especializada na prestação de serviços de 
gestão através de sotfware de gerenciamento via web (internet) para 
manutenção de frota (preventiva, corretiva e preditiva), através de 
sistema informatizado e rede de fornecedores e prestadores de 
serviços credenciados, visando o fornecimento de peças 
automotivas, componentes, acessórios de reposição genuinos ou 
originais, dentre outros materiais e serviços em geral, incluindo: 
guincho e socorro mecânico, serviços mecânicos de toda ordem, 
elétricos, lanternagem, pintura, estofagem, balanceamento, 
borracharia, lavagem de veículos, (carro de passeio, caminhonetas, 
ônibus e caminhões, etc.), para atender os veículos, maquinários, 
implementos e equipamentos que compõem a frota do Município de 
São Gabriel do Oeste - MS, para atender as necessidades para o 
desenvolvimento das atividades das Secretarias do Município de São 
Gabriel do Oeste - MS, em conformidade com o Termo de Referência, 
sagrou-se VENCEDORA a empresa: VALOR GESTAO E 
SERVICOS TECNOLOGICOS LTDA, com 35,53% de Desconto, 
valor total de R$ 6.253.000,00 (seis milhões, duzentos e cinquenta e 
três mil reais). 
São Gabriel do Oeste - MS, 24 de julho de 2024. 
Poliana de Oliveira Gomes - Agente de Contratação 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 11/2023 


UASG 160131 


Objeto: Eventual aquisição de medicamentos e materiais 
veterinários para tratamento e medidas profiláticas, materiais 
de coudelaria e de ferrageamento e itens de suplementação 
alimentar para equinos. 


Envio das propostas até 02/08/2024 no sítio eletrônico: 
https:/Awvww.gov.br/compras/pt-br/ 


Sessão Pública em 05/08/2024 às 9 horas (horário de 
Brasília). 


Consulta do Edital: https://Awww.gov.br/compras/pt-br/ ou e-mail 
salc17remec(dgmail. com. 


Comarca de Dourados 
2° Vara Cível 
Central de Processamento Eletrônico 


EDITAL DE CITAÇÃO 
Edital de Citação de Railson Junior da Rocha Escobar 
Prazo: 30 dias. 


Larissa Ditzel Cordeiro Amaral, Juíza de Direito da 2º Vara Cível da Comarca de 
Dourados (MS), na forma da lei, etc. 


Faz saber aos que virem o presente edital ou dele tomarem conhecimento que perante 
este Juízo e Cartório da 2º Vara Cível, situado na Av. Presidente Vargas, nº 210, Centro 
- CEP 79804-030, Fone: (67) 3902-1750, Dourados-MS - E-mail: 
dou-2vcivel@tjms.jus.br, tramitam os autos de Procedimento Comum Cível, autuados 
sob o nº 0811680-64.2022.8.12.0002, que 3A Maquinas e Transportes Ltda move contra 
Railson Junior da Rocha Escobar, nos quais foi deferida a expedição deste edital para 
citar Railson Junior da Rocha Escobar, CPF 049.306.671-35, que encontra(m)-se em 
lugar incerto e não sabido, que fique(m) ciente(s) de todo conteúdo da petição inicial a 
seguir transcrita para, caso queira(m), responder a ação no prazo de 15 dias contados do 
transcurso do prazo deste edital. Advertências: Não sendo contestada a ação no prazo 
legal, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados na inicial (art. 344 do 
CPC). Fica o réu advertido de que em caso de revelia, será nomeado curador especial. E, 
para que ninguém alegue ignorância, será o presente edital publicado na forma da Lei 
(art. 257, II, do CPC). Dado e passado nesta cidade e Comarca de Dourados (MS), aos 
25 de junho de 2024. Eu, Ethiene Sanches Assis, Analista Judiciário, digitei. Eu, Lígia 
Valente Soares Mendes, Escrivão/Chefe de Cartório, conferi e subscrevi. 


AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2024/SES 


A Secretaria de Estado de Saúde de MS/SES, através da Superintendência de 
Governança Hospitalar - SGH, por meio do Diário Oficial Eletrônico instituído como 
veículo oficial de publicação do Estado de Mato Grosso do Sul, conforme a Lei 
3.394/2007 torna público o Chamamento Público descrito abaixo: 


Objeto: SELEÇÃO DE ORGANIZAÇÃO SOCIAL PARA CELEBRAR CONTRATO DE GESTÃO 
COM OBJETIVO DE GERENCIAR, OPERACIONALIZAR, EXECUTAR AS AÇÕES E SERVIÇOS 
DE SAUDE NO HOSPITAL REGIONAL DE DOURADOS - HRD - UNIDADES I, II e III. 
CHAMAMENTO PÚBLICO: 001/2024/SES 

PROCESSO N: 27/012.831/2024 


DATA: 27 de agosto de 2024 às 08:00h (HORÁRIO LOCAL). 


Edital disponível no seguinte link: 


ENDEREÇO DA SESSÃO: Avenida Desembargador Leão Neto do Carmo, Parque dos 
Poderes Pedro Pedrossian, sem número, Bloco 03 - Auditório, IMASUL/MS, CEP 79031- 
100, Campo Grande/MS. 


CRONOGRAMA DE EVENTOS: 
EVENTOS 


DATA 
24 de julho de 2024 
20 de agosto de 2024 
21 de agosto de 2024 
23 de agosto de 2024 
27 de agosto de 2024 as 8:00 horas 


Divulgação do Chamamento Público 


Prazo máximo de retirada do Instrumento 


Prazo máximo para Pedidos de Esclarecimento 


Divulgação da Nota de Esclarecimento 


Entrega dos Envelopes (sessão de abertura) 


Secretaria de Estado de Saúde - Comissão de Contratação 
Telefone (67) 3318-1763 e-mail: gabinete sesQsaude.ms.gov.br 


Campo Grande - MS, 23 de julho de 2024. 


Edson da Mata Torres Filho 
Superintendente de Governança Hospitalar 
(em substituição) 


Mauricio Simões Corrêa 
Secretário de Estado de Saúde 
Mato Grosso do Sul 


Procuradoria-Geral de Justiça 
Coordenadoria de Licitações 


MPMS | Matted piblico 


. AVISO DE LICITAÇÃO j 


LET 
09.2023.00007445 


O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL / Procuradoria- 
Geral de Justiça comunica aos interessados a abertura de Licitação, nos termos da Lei nº 
14.133/2021 (e alterações). 


Modalidade: Pregão nº 10/PGJ/2023 - Eletrônico (Processo nº 09.2023.00007445-7). 

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de administração e 
gerenciamento compartilhado de manutenção preventiva/corretiva e abastecimento de forma 
continuada por intermédio de rede credenciada, com utilização de sistema informatizado, para atender 


a todas as marcas e modelos de veículos pertencentes à frota do Ministério Público do Estado de Mato 
Grosso do Sul. 

-Abertura das propostas: dia 13 de agosto de 2024, às 14 horas (horário de Brasília/DF). 

- Local: www. gov.br/compras. 

- Telefone para contato: (67) 3318-2145, 

Retirada do Edital: a partir de 26 de julho de 2024, por meio dos sítios eletrônicos 
wu gov.bricompras” ou www mpms.mp.br/licitacao/pregao ou ainda na Coordenadoria de 
Licitações da Procuradoria-Geral de Justiça (Rua Presidente Manuel Ferraz de Campos Salles, 214 - 
Jardim Veraneio - Campo Grande - MS) das 13h00min às 17h59min (horário oficial de Brasília) 
Designação do Pregoeiro, da Equipe de Apoio, da Gestão Contratual e da Fiscalização 
Contratual, efetuada pela Sra. Secretária-Geral do MP/MS, em 12/07/2024: 

- Pregociro; Hermes Alencar de Lima; 

- Equipe de Apoio; Luiz Fernando Koyanagi c Cleber do Nascimento Gimenez; 

- Suplente do Pregociro:; Josiane Sanches de Mamann Zillo; 

- Suplentes da Equipe de Apoio: Gladys Esmelda Barrios Amarilha ¢ Emerval Carmona Gomes; 

- Gestão Contratual: Kelly Cristina Mengual Vieira (titular) e Elvys Tomas Bernal (suplente); 

- Fiscalização Administrativa: Anderson Pinheiro Mariano (titular) e Jonathas Santos de Oliveira 
(suplente). 


Campo Grande, 25 de julho de 2024. 


BIANKA KARINA BARROS DA COSTA 
Promotora de Justiça e Secretária-Geral do MP/MS 
Ordenadora de Despesa 


